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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1 004.4 milibares. Temperatura média do dia:
27,6 graus centígrados, com um máximo de .

30.40. no ponto .de maior insolação e 18.4 à
noite. (No Planalto á média mínima será de .

; 10.10.). Estádio médio do Céu: Cumulus,
Stratus, nevoeiros noturnos nas margens de
rios, serras e litoral. De meio claro a encober- .

to. Umidade relatíva média: 81.4 por c,ento.,
Estado médio do Tempo: Com chuvas espar
sas no Planalto e partes do litoral, passando a

Estável. Previsão: A. Seixas Netto.

APÉSC INSTALA NOVA FILIAL - Erri desenvol
vimento ao seu plano de expansão, que lhe dá a

liderança na captação de recursos e financiamento
da casa própria em todo 0 Estado , a Associação de

Poupança' e Empréstimo de Santa Catarina -

/ APESC, acaba de'insta:!ar mais uma filia:!, na cidade

de Joinville, situada à rua 9 de Março, 607, telefo
ne 35-22, oferecendo, desta forma,' todas as vanta

gens da caderneta de poupança APESC, aos mora

dores daquela cidade.
.
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Congresso, rejeita
a Emenda�

.

-

Nelson·Carneiro'
Exatamente [às 20h45m o presidente do Senado, jósé de MagQlhões
Pinto, anunciou o resultado da votação do projeto de Emenda

. Constitucional, de autoria do SenadorNelson Carneiro,
.

,

instituindo o divórcio no·pa,ís. A vót�çãb foi'.a descoberto
e a proposta obteve 222 votos a favor de ,145 'contra, não obtendo

. os necessários 2/3 para sua aprovação. (Página -5) .
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M,cGovern em Cuba

faz diplomacia
.

.

do beisebol
II ··1....·

P-'.....Í!I,_i-"-."-2-·., ___

() fechamento' das clínicas do curso
.

de'odontologia daUfsc recebeu .

_
. pJ:'l)tes,tos na AI;. do�depl!tado�ilson ,','

. .: Z.uirikowski. A Réitoriáprbmeteu :'.
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Município
.estuda

implantaçãO
de Pronto
Socorro'

13 de muio,
60'6008'

L_:____ \ '_--��..,__
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Violência
do futebol

. revela
orneu

."....
.

didgente
o prefeito Waldemar da Silva Filho
assinou decreto ontemnomeando
comissão para deflnir a instalação

.

do pronto socoro municipal,
.

criado por lei de sua au toria, em
1963, quando se elegeu vereador
pela primeira vez. A Prefeitura já
tem a área - 1.100'm2 - para
construir o prédio. (Pg. 16f

Agressões à árbitros por.
presidentes e dirigentes que
agem com maior paixão que
O mais desvairado dos
torcedores; falta d� segurança \
nos. campos; a inexistêitciâ�
de Tribunal de Justiça Desportiva
e a completadesorglmização da
Fel" presidem um

futebol sem lei. (Pg 8).

Encontro 'de 10
reitores de

Universidades se
instala na' Ufsc

Congresso não

aprova Emenda

que abrevia
Aposentadoria

TransbrasiI e
Cruzeiro do Sul
serão absorvidas

pela VASP'

. Produtores do Vale
se negam a

.

comercializar leite
via Cooperativa,
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Lisboa - A União So
viética implicitamente ofe
receu ontem proteção à re

volução . portuguesa. Numa
declaração que feriu as sus

cetibilidades dos diplomatas
ocidentais, para os quais
soou "agressiva", o embai
xador russo Arnold Kalinin
compara "a vitória do povo
português escolhendo o ca
minho para a construção
do socialismo" com as vitó
rias comunistas no Camboja
e Vietnã doSul.

Essas vitória constituem,
segundo Kalinin, "a melhor
prova de que o sistema
socialista mundial impede o

imperialismo de decidir im
punemente o destino dos
povos". Disse que o bloco

-

Moscou - O lider do
Partido Comunista soviéti
co, Leonid Brezhnev, falan
do durante às festeios do
Kremilin na data do trigési
mo aniversário do final da

Segunda Guerra MUndial,
que culminou com a derr

.

ata da Alemanha nazista,
disse que o fim da guerra
do Vietnã poderá contri
buir decisivamente para a

distensão e melhorar as re

lações com os Estados Uni-

Washington - Ao contráric
das vezes anteriores, a Assem
bléia Geral da Organização dos
Estados . Americanos poderá,
desta vez, ser levada mais a

sério. Primeiro, porque os EUA'

já se convenceram de que é .

importante rever o Pacto do·
Rio de Janeiro; segundo, para
presidente da atual assembléia
foi escolhido o colombiano Ida
lécio Llíevano Aguire, do cha-'
mado "bloco liberal"; terceiro,

.

os EUA vão falar sobre o Chile
e os direitos humanos; quarto;
porque existe a possibllidade de
se eleger um secretário geral
mais independente, voltado pa
ra os interesses latino-america
nos.

Entretanto, estas saudáveis
perspectivas, são vez por outra
sacudidas por ligeiras refregas
monopolistas, como é o caso

da' citação que o jornalista
George Gedda, da AP, faz com

referência a Kissinger: "Infor
mou-se que Kissinger dará pro
vas aos 22 chanceleres da Amé
rica Latina de que o continente
é considerado "vital", a longo
prazo, para os interesses dos
Estados Unidos.

Contudo, o panorama' geral
é otimista, segundo os comen

tários ventilados no âmbito da

OEA. Quanto à eleição do no

vo secretário-geral o Brasil já
deixou transparecer. ontem a

sua preferência segundo despa
cho da AP assinado pelõ jorna
lista' Ary Moleon. Ele diz que o

Brasil apoiá a Candidatura do
chanceler dominicano Victor
Gomez Berges para o cargo.
Afirma Ary Moleon que a deci-

soviético "é como uma for
taleza para as revoluções
sociais, movimentos demo
cráticos. e movimentos de

libertação nacional".
O trecho da declaração

que mais chamou a atenção
dos diplomatas ocidentais
foi o seguinte: ( ...) O esta
blecímento de Um sistema
socialista mundial, a mu

dança radical na correlação
de forças no cenário mun

dial, favorecem o socialis
mo. Tudo Isto priva o im

perialismo da possibilidade
de decidir impunemente o

destino dos povos. A vitó
ria do povo português... e

dos povos do Vietnã do Sul
e do Camboja sobre as for"

dos.
De acordo com Brezh

nev, "a eliminação da guer
ra da Indochina cria as con

dições para a melhoria do
ambiente internacional. Isto
trará beneficios para a cau

sa da distensão internacio
nal, inclusive, como espera
mos, a distensão nas rela-:
ções entre nosso pais e os

Estados Unidos".'
O aniversário da vitória

dos aliados - EUA, França,

são brasileira poderá ser uma

intransponível' barreira para o

embaixador argentino Alejan
dro Orfila, cuja candidatura es

tá sendo negociada nos bastido
res para o caso de um impasse
entre Gomez Bérges e o chan
celer paraguaio Raul Sapena
Pastor.

Até ontem, ao prévia era a

seguinte: Sapena .9 vótos (Bra
sil, Chile, Uruguai, Paraguai,

ças do imperialismo e da

reação são provas disso. O
sistema socialista mundial,
apoiado em sua base ideo
lógica, em seu poderio rnilí- .

tar e econômíco, bloqueia
o imperialismo,' limita sua

esfera de influência ..."

Embora a União Soviétí
c a auxilie ativamente Portu,

.

gal, caril expressiva ajuda
econômica ao Partido Co
munista, o envio de nume

rosas missões culturais e le

giões de economistas, a de
claração do embaixador é· a

manifestação mais incisiva
da URSS de que está dis
posta a proteger o governo
revolucionário.

Inglaterra e URSS - sobre
o eixo' Berlim=Roma=Tá-'
quio - também foi come
morado em diversos outros

paises.
Na França, os filhos

veteranos da Segunda Guer
ra entregaram flores ao pre
sidente Giscard d 'Estaing,
que as colocou na tumba
do soldado desconhecido,
numa manifestação pública
realizada no Arco do Triun
fo, em.. Paris.

Bolívia, Argentina, Guatemala,
El Salvador, -Nicarágua). Gomez
com 8 (México, Costa Rica,
Haiti, Barbados, Trinidad Toba·
go, Jamaica, Honduras e Repú
blica Dominicana). O Panamá
'n ão se decidiu, enquanto a can

didatura de Orfila (o argentino)
não for apresentada. Acredita·
-se que a disputa entre os dois

candidatos chegou a um impas
se. Gomez. por sua vez ernpe
nha-se para conseguir os votos
do Equador, Colômbia, Véne
zuela, que poderão lhe dar a

vitória, já na primeira votação.
Na segunda, teria comprometi
do os votos da.Guatemala e El
Salvador. É nessas círcunstân
elas que o voto brasileiro pode
rá ter maior peso.

.

As possibilidades de Sapena
conseguir aumentar seus 9 vo

tos é mínima. Para isto ele

precisaria do apoio de países
como o Equador, Colômbia e

Venezuela que seguem unia po
Iíticá de distensão, a qual o

chanceler 'paraguaio se opôs fír
mente. Os EUA se mantém,
aparentemente, neutros.

Quanto à questão. do Pana
má, a delegação norte-america
na afinriou

.

que está pronta
para apresentar um relatório
sobre' a renegociação do tratado.
de 1903, quando passou a con

trolar o canal.
O secretário de Estado Hen-

1Y Kissinger almoçou ontem
. com o chanceler argentino Al

berto Vignes. Pela manhã, ini
ciou contatos pessoais com vá
rios diplomatas, oportunidade
m que manteve uma conversa

com Patrício Carvajal, do Chile.

McGovern: lembrando a "diplomacia esportiva" ... .. apoiada também por Fidel Castro

Fidel Castro e McGovern:
diplomaci·C. do beisebol

gens e outros atos contra-revolucionários" é assunto

interno e, como tal, cabe apenas a Cuba resolver.
Afirmou; por último, que seu regime jamais

voltará a integrar a Organização dos Estados Arneri-

O senador norte-americano George
McGovern passou ontem urna tarde de desor
denada atividade no campo cubano, ao lado
do primeiro-ministro Fídel . Castro. Ele se

apresentou ao parlamentar de improviso, quan- .

do este almoçava na casa de Ramon Castro, e
convidou-o a dar uma volta 'em seu jipe de

fabricação soviética. Com seu tradicional uni
forme de campanha, Fidel colocou seus óculos
escuros e passou a dirigir o veíc ulo pelas
curvas do Vale de Picadura. McGovern disse
Sentir-se como em plena campanha eleitoral, e

ao descer do carro em muitos locais, apertou a

mão e conversou com a gente simples que saía
às ruas. Num centro residencial de 'operários, .

Castro 'Ievou o visitante. a, tomar sorvete. Um

grupo de jovens rodeou o primeiro-ministro,
que pediu "sorvetes grátis para todos". A

jovem que atendia o posto perguntou: "Quem
vai pagar tudo isto? ...quem tem o dinheiro? "

..

"Nós vamos te levar à bancarrota", respon
deu Fide!. Depois conversou com duas mora

doras, que riam .e mostravam-lhe fotos de
Castro acompanhado de seu companheiro de

revolução, Camilo Cienfuegos, já morto. Por.
fim, levou McGovern a uma destilaria de rum

perto da costa, convidando-o para. um trago. O
v isitante provou e Fidel disse aos técnicos de
televisão: "Obrigado pela publicidade do rum

cubano".

Havana - O primeiro-ministro cubano Fídel Caso

tro, em entrevista à imprensa norte-americana, pediu
ontem o fim do bloqueio comercial contra Cuba,
negou participação de seu governo no assassinato de
John Kennedy e responsabilizou a Agência Central
de Inteligência - CIA - por diversas tentativas
'contra sua vida.

.

Castro disse que o ex-presidente Richard Nixon
sentia uma "hostilidade pessoal contra Cuba e tinha
muitos amigos contra-revolucionários", mas "o presi
dente Gerald Ford não parece ter algum sentimento

pessoal, hostil, contra nós".
Declarou também que "o térmíno da guerra no

Vietnã ajuda a melhorar as relações. Durante a guerra
foi 'muito difícil melhorar nosso relacionamento':,
porque Cuba se opõe veementemente à. política
intervencionista norte-americana..

O líder comunista cubano exigiu uma redução no

bloqueio como. condição .prévia para iniciar o debate
de outros assuntos pendentes, 'como a libertação de

presos norte-americanos e a possível indenização
pelas propriedades norte-americanas nacionalizadas

"Há muitos anos", prosseguiu, "as forças de

segurança cubanos vêm descobrindo planos contra seu

regime e, em muitos casos, os' enviadós foram

especialmente treinados pela CIA, mantidos e arma- .

dos pela agência e, outras vezes; as armas usadas
foram, tiradas, de contrando, da base naval de
Guantânamo".

.

Apesar de todas estas tentativas, Castro disse que
não é polítíca "das revoluções socíalísras matar seus

adversários". Sobre a morte de Kennedy, falou que a

participação de Cuba seria "absurda, irresponsável,
aloucada e uma atitude extremamente perigosa".

Quanto aos presos norte-americanos, Castro evitou
tocar'. diretamente no assunto, afirmando que a

questão dos prisioneiros que se dedicaram a "sabota-

Experimentando
�

.

o rum cubano

URSS garante
.

.
-

- ..

proteçao �o regIme
de Portugal

,--...) ....

.

Btezhnev: fim dá
guerra no' Vietnã ajuda

a distensão

canos - OEA. "A melhor decisão que a OEA'
poderia tomar seria dissolver-se", porque é- apenas
um "instrumento do domínio norte-americano".

"DIPLOMACIA DO PING-PONG"
Por sua vez, o senador George McGovern, durante

suas oito horas de conversações com Castro, lem

brou-lhe que "a diplomacia do ping-pong
"

- quando
uma equipe de tênis de mesa norte-americana visitou

a China ., contribuiu para o restabelecimento de

VÍnculos entre os Estados Unidos e a China. Assim,
acrescentou, brevemente equipes norte-americanas de

beisebol e de basquetebol poderão visitar Cuba,
visando, pelá diplomaria esportiva, melhorar as rela

ções entre os dois países.
McGovern disse que regressará a Washington con

vencido de que os Estado Únidos terão que suspen
der seu bloqueio comercial contra Cuba para conse

guir melhores relações com seu governo e dininuir a

influência da União Soviética na ilha.

Também se especula em Havana sobre a possível
visita do senador democrata Edward Kennedy no

próximo mês, mas McGovern respondeu a perguntas.
a esse respeito dizendo que somente os. escritórios

dos senadores é que podem informar. quais' os que
irio a Cuba depois dele.

DecÍarou que está muito satisfeito com sua missão

e que a suspensão dó boicote "poderia acontecer
-

rapidamente". Sobre a ilha, disse que "o povo é

saudável, a moral é elevada e o senhor Castro

obviamente conseguiu uma calorosa relação de con

fianca com seu povo".
Manifestou que quando passavam, de madrugada, .

por velhas ruas de Havana, Perto do porto, Castro

comentou que provavelmente o senador não veria

policiais, porque Cuba não tem problemas de delin

quência. "Castro tinha razão. Não vi nenhum policial
durante todaa noite".

.

Na França, . Os�"""
.,"'

'últimos refugiados
de Dien Sien Phu

Saint Livrade, Fran ça - Enquanto os Estados Unidos recebem 135 I

mil refugiados 'vietnamitas, os problemas desse tipo na França
ficaram reduzidos a 450 pessoas, ,que vivem em Saint Livrade,
num acampamento, 21 anos depois de terem abandonado seu país.

Esses 450, muitos deles sexagenários, são vietnamitas que não
falavam francês, não tinham profissão e não conseguiam adaptar-se
à sociedade francesa. Depois que às forças de Ho Chi Minh

derrotaram os franceses em Dien Bien Phu, em 54, milhares de
vietnamitas fugiram do norte em direção a Saigon. Os franceses,
nos dois anos seguintes, levaram 31 mil para seu país e outros

milhares foram mais tarde.
Os 450 habitantes do acampamento, perto da aldeia de Saint

Livrade, formam uma comunidade à parte. Falam o vietnamita,
mantêm condições trazidas de Hanói ou Haifong e rezam no
pagode. Quase todos são cidadãos franceses e, portanto, o governo
não os considera' refugiados, mas sim repatriados, concedendo-lhes'
moradia, etc. O acampamento, entretanto, caminha para a desapa
rição, e as crianças falam melhor o francês que o vietnamita. A

política do governo é procurar fechar o acampamento, mas,· na
realidade, isso só a:contecerá quando a velha geração estiver morta,
diz Roberto Boutin, diretor do acampamento.

.
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Come morando o trigésimo aniversário da vitória Aliada
sobre a Alemanha nazista, o presidente francês Giscard
d 'Estaing depositou sobre a tumba do soldado desconhe
cido as flores que lhe foram entregues por filhos de vete

ranos da Segunda GuerraMundial.

I
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Kissinger e um grupo-de diplomatas latino-americanos: "Novo diálogo"?

,,/,,�':CEPArL: 'situação
.H \'��: ;. :.;: 1. " -h.f.,

da América é
I

"desanimadora"

Um dia-v
violento na

Argentina:
5'mortes

Puerto Espana, Trinidad - Os delegados presentes ao décimo-sexto "

período de sessões dà Comissão Econômica das Nações Unidas

para a América Latina - Cepal - são unânimes em afirmar que o

hemisfério �nfrenta um dos períodos mais .crftícos de sua história.

Enrique Iglesias, secretário do órgão,' propôs como medida de

. emergência o estabelecimento de um fundo regional de quatro
bilhões de dólares para que a América. Latina possa enfrentar o

vultoso deficit das balanças de pagamento da maioria dos países
da região, a exceção da Venezuela, Equador, Bolívia. e Trinidad-

-Tobago, por serem exportadores de petróleo.
.

A Cepal apresentou um panorama sombrio do comércio
exterior latino-americano e salientou que as nações não exportado
ras de petróleo da região experimentaram este ano deficits

comerciais que variam entre 30 e 100 por cento.

Iglesias afirmou que toda a América Latina "espera por
decisões políticas de alto nível que permitam cristalizar os

convênios" para pôr em marcha os programas setoriais das

indústrias automotríz e petroquímica, sobre os quais. existem sérias

divergências entre os países que formam o Pacto Andino (Bolívia,
Colômbia, Chile, Equador, 'Peru e Venezuela).
A primeira conclusão a que se chegou na reunião é que, "em .

termos gerais, a situação latino-americana é, mais desanimadora

hoje que há dois anos", segundo afírmaçâo do delegado peruano,

general José Loayza Amezquita. Na opinião dele, esta situação é

consequência, em grande parte, da crise econômica internacional e
das discriminações comerciais que sofrem os países em desenvol

vimento.

Buenos Aires � Mais ..

cinco pessoas foram assassi
nadas ontem na Argentina:
Alfredo M. Ongaro, de 21
anos, morreu crivado de ba- .

las disparadas por desco
nhecidos quando passava
0'ia localidade de Villa Ma"
dere, próximo. de Buenos
Aires. Ele era' filho de Ray
mundo Ongano, um diri
gente esquerdista do sindi
cato de Tipógrafos. Estava

preso em Villa Devoto des
de dezembro passado. Al
fredo - segundo a polícia
- costumava acompanhar o
pai .nas atividades sindicais
e políticas. Além disso, mi
litava nas fileiras da esquer
de peronista, Por isto pode
ser que a organização assas

sina seja a AAA - Aliança
Anti-Comunista Argentina
- que já se responsabilizou
por uma' série de atentados
à pessoas ligadas a agremia
ções esquerdistas.

As outras quatro víti
mas - segundo a polícia.
foram encontradas quase
todas da mesma - forma: c ri,
vadas de balas e com as

mãos amarradas às costas.
Os órgãos de segurança não

Bilbao, Espanha - Apesar da forte repressão e o estado de souberam informar qual
emergência que vigora em toda a' região, os guerrilheiros bascos era, precisamente, a ideolo

voltaram à carga ontem e liquidarain outro policial. A polícia gia das vítimas. Se as infor

soube do assassinato através de uma chamada telefônica anônima, mações policiais forem pos

poucos minutos depois que Fernando Llorente Roig foi morto a teriormente confirmadas, O

tiros ao chegar em casa, em Bilbao. Um violento esquema de número de mortos por mo

segurança já foi montado. É tão rigoroso quanto àquele determina- tivos políticos no último
do após a morte do primeiro-ministro Carrero Blanco. Todas as semestre ascenderia a 203.

estradas que levam a Bilbao estão controladas pela polícia. As estatísticas apontam que
O estado de emergência foi decretado há duas semanas, depois entre julho e dezembro do'

que .os guerrilheiros mataram dois agentes secretos em Bilbao e ano passado se registrou 0.'

San Sebastian. As estatísticas' apontam 47 mortos nos choques mesmo. número de assassi

entre a ETA - organização separatista basca e a polícia, nos natos políticos.
últimos l ô-anos, A partir desta data 0S separatistas começaram a Por outro lado, a Asso

lutar pela independência. Somente' nas últimas cinco semanas já ciação de Jornalistas de

foram assassinadas quatro pessoas. Buenos Aires' - APBA -

MISTÉRIO decidiu. realizar uma greve
. A n ova ofensiva b�sca foi condenada pelos grupos políticos de na próxima semana, caso

oposição a Franco que tentam se organizar fora da região basca. não apareça a jornalista
Inclusive acham que a violência dos últimos dias é digirida no Ana Guzzetti, sequestrada
Sentido de obrigar o governo a intensificar a repressão. h á uma semana por desco-

A ETA exige a independência. das províncias bascas. Foi nhecidos em pleno centro

contrária a Franco na guerra civil. Tem até um idioma próprio e 'da capital.
seu- nível de vida é. dos mais altos da Espanha. A região é uma das A Associação. teme que
mais industrializadas do país. Por isto o estado de emergência e a vida de Ana Guzzetti,
outras medidas de exceção já passaram a fazer parte do cotidiano corra perigo. Ela trabalhou
dos bascos. . para o Jornal .E!' Muodo e

O advogado da ETA, Pedro Ibarra, apresentou queixa à polícia tem outras implicações com

poucas horas depois do assassinato de Llorente porque quatro a _justiça. No ano p��.do
homens 'entraram em sua casa, levaram-no para a rua e o fOI processada por e?,Igen
agrediram. A polícia disse suspeitar que a quadrilha faça parte da cia do então presidente
organizaçâo "Guerrilheirós do Cristo Rei", de extrema direita. Juan Domingo Peron,

Guerrilha &asca
mata 2 policiais
em 48 horas.
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o vestibular. Dentre as

conclusões do debate, foi
apontada a necessidade de
estudos para a adoção de
um sistema que, além da
classificação, proceda a

I
I'
r
1
t

A atual situação dos
cursos de pós-graduação será a tônica

principal dos debates que QS reitores vão
travar com o diretor do DAU.

Santa Catarina e Fundação Univer
sitária do Rio, Grande. O encontro
será presidido pelo diretor do De
.partamento de Assuntos Universi
tários do MEC, Edson Machado de
Souza, que fará palestra sobre o

tema ,"Os Aspectos da Politica
Nacional de Ensino .Shperior do
MEC". Após' a palestra" a assesso

ria técnica do DA U'manterá conta
tos com os reitores, objetivando
principalmente enfocar os aspectos
da capacitação de recursos huma
n os para os cursos de pôs-gradua
ção.

O encontr.i é uma iniciativa do
Ministério da Educzçâo e Cultura e

da CAPES, que estará representada
na ocasião por Seu coordenador,
professor Darci Closs. É a segunda
reunião de âmbito regional que' se
realiza no pais, tendo a primeira
ocorrido em Recife, onde se con

gregaram os reitores da região Nor
deste. A iniciativa se deve à neces

sidade de levantamento das dificul
dades encontradas pelas universida
des nOS cursos de pós-graduação,
principalmente no referente a re

cursos humanos, financeiros, ftsi
cos e bibliográficos, bem como

para uma integração do ensino

superior brasileiro' na sistemática
do II Plano Nacional de Desenvol
vimento.

Ufsc obtém reconhecimento p�ra novos cursos

O reitorRoberto Lacer
da retornou ontem de Bra
süia, onde participou de
seminário do Conselho Fe
deral de Educação, desti
nado à avaliação do pra
cesso adotado para ingres
so na universidade, ou seja,

uma seleção dos candida-
tos.

'

Ainia no Conselho Fe
deral de Educação, tratou
do reconhecimento de cur
sos da universidade, sendo
que o decreto de reconhe
cimento dos de engenharia
mecânica e engenharia elé
trica serão publicados ain
da, esta semana no Diário
Oficial da União. Em sua

estada em Brasüia, o reitor
manteve também contato
com o diretor geral do

Colégio Agricola de Cam-,
boriú, vinculado à Univer
sidade Federal, para atua

ção em todo o Estado.
Esse centro, vai, realizar
cursos, de curta duração'
(de duasmil horas/aula), já ,

estando cogitados os cur

sos de suinocultura, avicul
tura, fruticultura de clima
temperado e mecânica de
máquinas agricolas, . tudo
dependendo da programa-
-ção que for definida pelo'
governo do Estado.

'

Dasp, coronel Darcy Si
queira, com quem tratou
do processa de reestrutura
ção administrativa da Ufsc,
com vistas à implantação
do Plano de Reclassifica
ção de Cargos. Tratou tam-,
bém da realização'de con

cursos para preenchimento
de cargos de carreira de
magistério superior.

Eletrificação
rural vai
ganhar

novas redes
A ERUSC - Eletrificação

Rural de Santa Catarina - está
ultimando, através de concor

.rêncía pública, a aquisição dos

equipementos necessários a cons
trução de linhas de transmissão

I,' de energia'(elétrica que'::al}rrurge-
rão as áreas de quatro Coopera
tivas de Eletrificação Rural de
Santa: Catarina, num investimen
to total de '52 milhões de cruze i-

"I

I '

I
i

"I

OIeputado arenista pediu a anulação da concorrêncía, t'.Or ju1aar o Estado prejudicado..

Bértoli vê multinacionais
favorecidas em S.Francisco

Assembléia para tratar do equacionamento
do Porto de S-ão Francisco convoque os

membros das firmas câtarínenses que foram
prejudicadas na concorrência para cessão
,de terras. Ou então, que (> assunto seja
tratado ao nível de uma outra comissão,
também especial, que ele próprio sugeriu
dias atrás para tratar dos interesses catari
nenses junto a órgãos da administração
federal.'''Acho que está na hora realmente,
désta comissão funcionar, e na próxima
segunda-feira entrarei com requerimento
para que seja instalada, a fim de acompa
nhar não só esses f.ato& relacionados ,com o

porto de São Francisco, mas também todos
.

OS ',' outros que interessein de iinediato ao

nosso Estado", frisou.
- Em conversa com o pres'iden te da

organização de cooperativas de Santa Cata
rina - acrescentou o Sr. Moacir Bértoli -

ele me ,relatou que somente a empresa
Ceval, instalada em Gaspar, exporta o óleo
pelo P9rto de Paranaguá e tem o problema
de .transportar todo o ,óleo até aquele
porto, recolhe o ICM em Paranaguá, preju-

-

clicando Santa Catarina. Além disso, ela
tem que pagar, somente para o bombea-

,

.

menta de 6le'o dos tanques instalados no

porto de paranaguá até os navios, a quantia
de Cr$ 155.000,00. por tonelada exportada
no porto de Paranaguá. Acho que o lT\(}o
mento é certo para agirmos, através, dé
comissão especial.

MDI 'define hoie composição'
dos dir,tórios municipais

Em reunião do diretório regional, mar
cada para as ,lO horas, na Assembléia, o

MDB vai definir hoje o número de mem

bros dos diretórios municipais a serem

compostos nas con�enções de 13 de'julho.
A direção do partido submeterá aos mem

bros do diretório um estudo já feito,
segundo o qual os diretórios partidários
terão no mínimo 9 e no máximo 21
membros, de acordo com a expressão do
município. O deputadó Dejandir Dalpas
quale, presidente regional, disse ontem que
a meta do partido é constituir diretórios
em todos os 197 municípios, e que pelo
menos em 170 serão compostos diretórios,
nas próximas convenções.
Dejandir adiantou que a cúpula partidá-

ria estadual não pretende intervir no; pro
cesso de escolha dos dirigentes municipais,
a: não ser para prestar esclarecimentos ou

orienÜlções que se fizerem necessárias. Os
pr§prios diretores elaborarão) as chapas e

elegerão com independência as respectivas
cómissões executivas municipais.
'Quanto à convenção de agosto - prova

velmente no dia 4 - destinada à escolha do
diretório regional, o dirigente emedebista
disse não estar ainda nada resolvido, que o

MDB aguardará primeiro que seja defmido ,

em BrasIlia o número de membros', dos
novos diretórios. Existe um movimento nas

'cúpulas da"Arena e do MDB pretendendo
aumentar para 45 o número máximo per
mitido, ficando em 210 mínimo.

A �edicina
preventiva dev� ter

maior atenção por
parte do Ministério
da Saúde, segundo
se enunciou no

encontro de

hospitais. Os
p<})"iicipantes do

conclave

r�conhecem a

necessidade de se

proporcionar
um tratamento maIs

humano

a todos os doentes.

uma rede constituída de pe
quenos hospitais comunitá
rios, Com a vinda do Reclar,
Plano de Reclassificação de

Hospitais, o Estado catari
nense foi massacrado. Essa
mesma rede é bem distribuí
da, porém os resultados do
Reclar, para ela foram os

mais desastrosos possíveis.
Uma grande parcela não

conseguiu reclassificar-se e

agora a Federação está ten
tando uma reclassificação
interná, que também não
está dando resultados.
A IMAGEM HOSPITALAR

Se
.

a imãge '�é'rmá, é

parqué a realidade h,�pita
lar é má e não há também
porque ou como esconder
essa situação. O principal

,

problema, o financeiro, não
está resolvido. O Plano de
Pronta Ação e o Fundo de
,Assistência Social ainda es

tão' começando em. termos
normativos é funcionais, es

tando 'o segundo voltado ex

clusivamente para dar condi
ções de aparelhamento e

manutenção, aos hospitais.
Uma vez que a rentabilidade
ideal seja atingida pelas em

presas hospitalares, os prin
cipais benefícios começarão
a ser sentidos: reinvestimen
to; melhoria de padrão do,
atendimento; major rotativi
dade de leitos; e principal
mente, curas mais, rápidas.

Hospitais
procuram dar uni

U '.
,

atendimento '(
. �. ,

mais humano,

discussão e� plenário na'próxi
ma semana: "Pretende o autor

do Projeto de Emenda Constitu�
cional no.' 1175 dar nova reda

ção ao artigo 79, parágrafo 10.,
da Constituição Estadual, dis

correndp sobre o desempenho
das funções de auditoria finan

ceira e orçamentária, bem como

da 'fiscalização e julgamento das
'

contas das sociedades de econo

mia mista, das empresas públi�
cas, das fundações, dos adn:linis
tradores e -demais ,responsáveis
por bens 'ê'valores públicos.

O texto da Emenda no. 1, da
Constituição- Federal de 17 de

outubro' de 1969, em seu artigo
70, § 10. preceitua:
, "O controle externo do Con

gresso Nacional será exercido
com o auxmo do Tribuniü de

.Contas 'da União e compreende
rá a apreciação das c,ontas do
Presidente da República,' o de-

CONTROLE FINANCEIRO sempenho das funções de audi-
A outra emenda constituéio- toria finànceira e orçamentária,

nal apresentada em Illarço, pelo' bem como o julgamento das

deputado Waldir Buzatto, e que' contas dos administradores e de

visa estender o controle finan- mais responsáveis por bens' e

ceiro do Tribunal d� Contas 'as valores públicos".
sociedades de ecQ(lOffiia mista, Assim: o exame da 'matéria
empresas públicas, fundações é ,exige rigorosa observância ao

aos "administradores e demais preceito constitucional federai,
responsáveis por bens e valores ,,' não podendo o'proJeto de emen
públicos", ao que tudo indica da . e�tadual extrapolar a lei
não será aceita pela maioria par-" maior, incabendo, por· conse-

'

lamentar. 'O parecer do relator, guinte, enquadrar as sociedades,
deputado Júlio Cesar, é contrá- empresas públicas, e fundações,
rio � aprovação, por considerar conforme pretende <> autor.' i. "''_
o projeto inconstitucional. A atual' redação dada p�lo

Diz o parlamentar, em seu art. 70 da Constituição do Esta
parecer que será apresentado � do discrimina que:

,
'O encontro 'teú�e representantes de quase todos os hospitais,'

A elaboração e ,a organização, nador do Estado, o desempenho
aten<fendo aos princ{pios de uni" ,das funções' de auditoria fman

dade, universalidad'e e anualida-' ,ceira e orçamen tária, bem, com o

de, obed�cerão ao disposto ne;" o julgamento das contas dos
'ta Constituição e na legislação administradores e demais res

federal 'específica. ponsáveis 'por bens � valores
Mais adiante, em seu art. 70, públicos".

§ 10., a Constituição -Estadual Assim, somos pela inaplicabi
prevê: "O' controle externo da' lidade do projeto' apresentadol
Assembléia Legislativa será,exer- não podendo pre'!alecer a reda
cido com o auxlJio do Tribunal ção nova dada ao mencionado
de Contas ,e compreenderá a artigo, face a inconstitucionali
apreciação das contas do Gover- dade elÇistente."

G'ERENTE D'E CATEGORIA

'ELETRO DOMESTICO

\

'(Ordenado Bom)

CARTAS PARA CAIXA POS

TAL, ,139 DANDO COMPLETO

."CURRICU�UM VITAE'�

PARA

Mec reúne hoje 10
reitores do Sul
em 'Florianópolis

Com sessão de abertura, às 9

hor�s; no audiiôrto da Reitoria da

Ufsc, realiza-se' hoje o 'encontro de

dez reitores de universidades fede
rais e estaduais do sul do Pats com

o diretor do Departamento de As
suntos Universitários do MEC, nu
ma abordagem da' situação dos
cursos de pás-graduaçôo nos diver
sos estabelecimentos de ensino su

perior da região.
Estarão presentes os reitoresdas

universidades estaduais de Ponta
Grossa, Maringd e Londrina e das
universidades federais de São Car
los" Pelotas, Santa Maria, do Rio
Grande do Sul, do Paraná" de

ros.

Serão beneficiadas as Coope
rativas de Eletrificação Rural de
Porto União com uma linha de

transrnissâo de 160,440 km; do
Vale do Chapecô com linha de
transmissão de 177,720 km; do
Vale do Maçá com linha

564,923 km e de São Miguel
D'Oeste com linha de 308,4 km,
num total de 1.2l�,483 km.

O i nvestimen to de 52 mi

lhões de Cruzeiros tem financia-
mento do Banco Interarnericano O deputado Moacir Bértoli sugeriu on

de Desenvolvimento.ve segundo tem na Assembléia a anulação da concor

o vice-presidente da ERUSC, rência pública realizada para a cessão de
Elmo Kiseski, em cada projeto terras � instalação de' silos, e armazéns no

de construção as Cooperativas porto de São Francisco do Sul sob a

de Eletrificação Rural - grupo alegação principal de que foram prejudica
,�' de pessoas de uma comunidade dos interesses de firmas catarinenses, e de

que se cria para a reivindicação que "elementos do Governo, ocupando
da eletrificàção e pesteriormen- cargos na Secretaria da Agricultura, estão
te é responsável por sua instala- defendendo interesses de emp'resas multina
ção e manutenção - participam cionais" na distribuição dáquelas áreas de
com 20 por cento do total do marinha. Ao tomar conhecimento da de:.
investimento, compensando ge- núncia, O deputado NelsQn Pedrini ponde

� ralmente com mão-de-obra não rou, apoiando a proposta de anulação da
.,

'es�cializada, no serviço de pos- concorrência, que o assunto deve ser trata-
tean:ento, etc. ' do pela Companhia Catarinense de Anna-
A meta principal do atual zéhs - COCll1' - criada pela recente lei de

governo e da ERUSC é a cons- orgaiüzação administrativa estadual.
trução de 10.000 quilômetros, 'Da concorrência pública, aberta no últi- '

de linha durante estes quatro mo dia 10 de março, participaram as firmas
pFimeiros anos observando prio- Samrig, Cinex, Ceval, Gener e a Associação
ridades já estabelecidas e identi- Catarinense de Cooperativas, e, o deputado'
ficadas ,em pesquisa realizada em[ 'Moacir Bértoli não especificou t3?(ativa
todos os munic(pios do Estado,\ mente entre elas quais as nacionais que
a pedido do Governador Komer

'

teriam sido prejudicadas, nem as multina
Reis, e feita junto �s Prefeituras cion,ais' favorecidas. Numa das áreas, a

e I;>ire�6rios da Arena. vencedora em primeiro lugar foi a Samrig, e

A pesquisa está em fase de na outra a Cinex. O pedido desta última,
tabulação e, diz Elmo Kiseski, as segundo o parlan1entàr, foi encaminhado
pdoridades são estabelecidas por um funcionário da Secretaria da Agri
atendendo a diversos critérios, cul tura, Ingo Jordan.

'

'

dos quais o principal é a apre- O depu tado" arenista pediu que a Comis
sentação, por parte da comuni- 'são Parlamentar Externa constituída pela
dade, çle caractedsticas que vis
lumbrem para um futuro pr6xi
lho, um grande crescimento eco-
A •

,\ nomlco.

I, ',Os projet6s estabelecidos pa-
ra "li, área das quatro Cooperati
Vali; '\'de"l Eletrificação Rurá} já
citadas, repre�e'ntam para �
ERUSC obras de importância
vital ,pois precisam ser concluí
das até 16 defevereifode 1976,
estando já determinado que a

cons trução das linhas de trans,
missão ria área de Porto União e

Chapecó começará no dia lÓ de

junho e na área de São Miguel
do Oeste e Vale do Araçá a 10
de julho. Estes projetos são de

elaboração anterior por parte da
ex.comissão de Energia Elétrica,
Sendo' que a partir de julho deste

ano, a ERUSC passará a desen
volver estudos para elaboração
de projetos destinados a execu

ção em 1976.

A assessoria de impren
-sa informou que o Mec
pretende transformar o

Oposição quer réformar.Carta para
tirar pensão dos ex-governadores·.

No ambiente' austero do ,

provincialado do Sagrado
Coração de Jesus, a pauta de
trabalho do II encontro dos

hospitais catarínenses teve

ontem sua primeira. parte
cumprida. O dia de tràba
lho, exausto no programa
traçado, encontrou os parti
cipantes no seu encerramen

to, dispostos e apressados,
para participarem de um en

contro de confraternização
na Lagoa da Conceição. '

Na parte da manhã, das 8
às 10 horas, uma mesa re

donda consumiu a atenção
dos participantes, num ím

portan te problema. progra
ma de assistência médico

-hospítalar. Os participantes
representavam o Ministério
da Saúde, Previdência, So
cial, Secretaria de Saúde do
Estado e Prefeito Munícipal
de Tubarão. A secretaria do,
encontro divulgou os seguin
tes resultados: é objetivo do
Ministério da Saúde, atuar
primordialmente na medici
na preventiva. O Ministério
da Previdência Social se ocu
paria com mais ânfase na

assistência médico-hospita
lar e ambulatorial através de
unídades prQprias;'�"convê

l�"'nios cQwémpresás �hospi-
tais particulares. Os hospi
tais particulares, conscientes
de que somente poderão so

breviver se obtverem equilí
brio financeiro.mostra
ram-se preocupados quanto
aos critérios que seriam ado-
tados para a renumeração
dos seus serviços assisten
ciais, com a sua inclusão na

sistemática do Plano, de

ProntaAção, Não existe ain
da programa específico de
saúde a nível de prefeituras.
Nessa parte, o prefeito de
Tubarão, Irmoto Feuer
schutte, propôs um plano
por zonas e outro por finali
dade: por zonas - zonij$
urbanas, a cargo da União e

dos Estados - �oila rural, a
cargo dos muIÚcípios. Fina
lidade, preventiva e curativa,

Assinado por outros 16 pru:Ja
mentares do M:DB, foi recebido
ontem pela presidênCia da As

sembl�ia projeto de emenda
constitucional de autoria do de

putado Waldir Buz�tto dando
noya redação ao artigo 179 e

parágrafo único da Constituição
estadual, que disciplina a con

cessão de pensão mensal aos

ex-governadores. A emenda ex

tingue o benefício, assegurando
ao Governador assistência médi
ca e hospitalar, e em ,caso de

morte; durante o exercIcio do

mandato, o' pagamento de pen
são � viúva ou' dependent.es le

gais no valor corresponden te l!-O,
véncimento que percebe o de

sembargador 'do Tribunal de Jus

tiça. Recebido na forma regi
mentai, o projeto será examina
do por uma comissão especial a
ser designada pela Mesa.

recursos da União, dos esta
dos e dos municípios. "O
aspecto educatívo-preventí
vo, e a atuação médico-sani
tária integrada, a participa-'
ção da comunidade e' dos

hospitais nesse processo, foi
a síntese do, secretário dà
Saúde, Hélio Ortiz, ao apre
sentar o programa da Se
cretaria de Saúde. Nesse
processo, .segundo ele" o Es�
tado atuaria como agente
organizador e canalizador de
recursos humanos' e mate
riais.

O programa, encerrado' às
,20 horas, teve além da mesa
redonda, 'a. apresentação de
duas monografias e' a: assem- síçâo privil;giada em termos
bléia da Associação, Catarí- de conhecimento da rede
nense dos Hospitais.Na par,'

� hospitalar brasileira: O rnédi-
te referente, à 'assembléia, co Helvécio Boaventura Lei�
houve a aprovação de novós te, presidente da Federação
estatutos. '

>, Brasilei�a de Hospitais. Uma
Nas duas' monografias síntese sua:

apresentadas ontem, che- Os preços da rede privada
gou-se a conclusões .que fa- hospitalar ficaram, contidos
rão parte do relatório gefal cerca de 3 anos, por culpa
que o encontro deverá reve- do CIP. Alguns hospitais ca

lar. Sobre a monografia tarinenses (poucos) têm ain
"Ambulatório Médico no da uma diária 'de 10 cruzei

Brasil", além das conclusões ros. A conclusão á que Se

técnicas e funcionais que os chegou em junho do ano

mesmos devem ter, 'chegou- passado foi que.havia Uma
�sel' ã: 'sçgmnte ,conclusãQ:,o I< defasagem de 71 por cento
�s�ó�?do ãml)ulãt6'No"'c1év�:' "em' rel�[o aos 'ín.dices" (le ,

sé�'1íumano, cotfipr,eenslvd,e preço�'cla Fundação Getú1io '

olli'lu os doentes corno seres Vargas e também em cãlcu
humanos; somente assim as los baseados 'nas O.R.T.N.
consultas 'serão mais rápidas Com a criação do Ministério
e' os resultados mais favorã- da Previdência Social, rece

veis. A 2a. monografia apre- bemos a concessão de um
sentada foi sobre o tema: aumento 'nessa percentagem

, padronização, compra, ,çst'o. (71 pct) em três parcelas:
cagem de medicamento 'em ,julho, outubro.de 74 e mar-

'hospitais. A principal con- ço do correnteano.rno dia
olusâo a que se chegou: a primeiro. Esse, parcelamen
administração hospit,a}il!f' de-, to, por si só, já acrescentou
ve ter atenção eS�riá1, e ter no prazo que, foi concedido
interesse em' aprofundar e uma nova defasagem. O'pró- '

aperfeíçbar ii técnica admi- ximo aumento, vital à rede
nistrativa de seu fluxo (ó hospitalar, pará' ,equiparar'
medicamento), ernfavcr dos novamente os custos com os

pacientes, Outro trabalho índices de preços, deverá ser

ap ar es enta do 'foi sobre de'63 por cento, e já solici

administração hospitalar, es- tamos ao Mínístêríó essa,
te somente técnico. providência.'

,

Dimtre os partlcipantês; c' S'anta Catariita: tem ,uma
um'efetivamente ocUpa 'I?,O- carac�erística única. Possui
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sário, e isso é urgente, é que seja dada
ruma ·vassourada geral no que resta do
futebol, ou, do pseudo-futebol catari-.
nense. Que gente responsável seja colo
cada em sua direção, tirando das mãos
de um grupo de incapazes o que ainda
resta de aproveitável.

***

Os 20% restantes cabem 'li dirigentes
como os de Hercílio Luz e Próspera, on
tem, ou Chapecoense, de duas rodadas.
atrás, que mostraram a mentalidade varo

zeana com que dirigem clubes de fute
bol. Pelo que fizeram, resta a esperança
que a sonhada vassourada atinja também
seus feudos. O mais breve possfvel.

T-;III;,lv:: mI ,1i.tI"";""fI?
Uma das grandes esperanças emede

bistas, o deputado M.rraci Deretti tem
mantido na atual legislatura uma posi
ção que pode ser considerada bastante
discreta nas atividades parlamentares.
Dotado de excepcional condição de pa
lavra na tribuna, aliando-a a seus cons-

. tantes estudos da ciência política, De
retti tem despertado interesse não por
seus pronunciamentos, mas sim, pelos
raros, porém brilhantes apartes; A ex

pectativa de uma atuação mais significa
tiva tem aumentado. ,

.,

Cartas

COPA ARIZONA
Sr. Diretor
Vimos por intermédio

desta, agradecer à cobertura
dada por este conceituado
jornal, na participação de
nossa equipe na Copa Arizo
na, na qual os senhores são
um dos organizadores. Nos
sos parabéns pela organiza-

.

ção. Haroldo Medeiros da
Silveira, presidente do Os
valdo Cruz Futebol Clube.
Estreito.
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Ainda o menormarginalizado
alto nível de educação comuni- gcm privada, compreendendo,
tária de uma gente, bem adverti- em todos os casos, o valor decisi
da, Assim, questões que tanto pe- vo da cooperação e participação
sam nos destinos da sociedade ca- da comunidade.
tarinense passam despercebidas,

"

É de justiça louvar o que, en
d e sorte que se faz preciso o re tre nós; já se tentou, mobilizando
petido apelo ao espírito público, os menores para uma organização
a fim de alertá-lo'para a impor- de trabalhos especiais, destinados

.

tância da integração do menor no a menores. Esse exemplo, lamen
preparo moral e social que lhe va- tavelmente, não obteve a espera
lha uma participação positiva nos da repercussão.
destinos do País. Todavia, o desafio àí está e a

Sem. dúvida, a cooperação dos capacidade de ação, da nossa gen
setores empresariais muito. signi- te, aliada ao espírito de solidarie

ficaria no êxito duma campanha d ade social, poderá levantar a lu
dessa natureza, sobretudo se co- va para a demonstração de que,
ordenada pelos competentes se- em Santa Catarina, a sensibilida
tores do Poder Público. de humana e a lucidez de todas
A e scola instrui, mas o apresta- as classes não fogem à definição

mento para a vida infelizmente dos pendores que integram a no

não tem entrado em muita consi- breza da alma catarinense.

deraçâo nos sistemas. de simples
alfabetização, tais como se apre
sentam comumente.

Não é recente, como se sabe, a
preocupação dos governantes' a
respeito da assistência devida ao

menor e têm sido diversas as ex- .

periências postas em prática e de-
.sastrosarnente malogradas. As co
lônias agrícolas eram dessas.

Agora, quando se aventa, no

País, maior interesse oficial pelo
problema, cumpre que se presti
giem e estimulem as iniciativas

governamentais como as de ori-

Vamos, 'portanto, pensar no

menor, prestigiando a ação ofi
ciai de assistência. a esses futuros
cidadãos brasileiros de cujo esfor

ço intel igente, posto a serviço da
expansão do Estado, muito de
vemos esperar. Na reconstrução
n acional, obra em que Santa Ca
tarina se empenha resolutamente,'
n ão fleve faltar o sentido da repa
ração social devida a multidôes .

de jovens e adolescentes com di
reito humano à valorização e à

dignidade da cidadania brasileira.

o vínculo é indissolúvel' .

Ir'

\

Ela se chamava Maria.
'Ele João. Se conheceram na

forma mais comum possível,
se tornaram amigos da for
ma mais comum possível e '

acabaram se gostando da
forma mais comum possível.

Num mar de mediocri
dade, casaram-se de igreja
enfei t ada, carro alugado,
véu, cravo na ,lapela e al

guém cantando Tema de La

ra no fundo. Tudo comum.

Tudo igual a tantas outras

vezes que todo mundo viu

um casalzinho comum se ca

sar.

Maria e João, agora com

sobrenome Silva, ou da SiÍ
va, como preferiam para dar

distinção, saíram em maravi
lhosa lua-de-mel comum e

chata. Estiveram em locais

próprios pata luas-de-mel
comuns, fízeram exatamen

te o quee todo casal comum
faz na lua-de-mel: passeia.
Na cama eram rápidos, sem
imaginação, deseducados e

frios. Mas isto é comum

acontecer. Corno foi comum
a repressão sexual que sem

pre cercou a ambos e a seus

pais e a seus avós e cercará
seus ftlhos.

Lar _, doee lar.
De volta da lua-de-mel, a

vida comum que os espera
va. Uma casinha comum que
ela teria que,cuidar, um em

prego comum que ele teria

para sustentar a nova famí
lia. Pareciam gente grande,
de tão absorvidos por aquela
rotina sem sentido e co

rnúm .. Viam-se pouco, ele

chegava na hora das novelas
na televisão e tudo aconte

cia em redor da novela. O

jantar; as perguntas de pra
xe, tudo de olho pregado na

novela. Depois, alguns cari

nhos incômodos, um cansa

ço comum (afmal ele tinha
, trabalhado

'

tanto) e mais

uma noite de sono repara
dor. De noite, comumente,
há um pouco mais de desíni

bíção, mas mesmo em noites
-incomumente. desinibidas,
como era comum que se es

perasse, não havia sentido"
em ficarem juntos.

(,

Mas, e isto é comum, eles
jamais pensaram -nísso e se

guiam sua vídinha comum e

medíocre, levando como

Deus mandava. Até que um

dia, ele teve uma emoção
meio incomum: uma moça
da repartição estava gostan-

rp dele. Mas logo descobriu
que era comum homens ca

sados terem suas aventurazi
nhÍls. Era comum também

fa)arem mal dos homens que
não tivessem suas aventura-
,

zinhas, que afinal a patroa
era a patroa, mas nada como
n'ma horinha extra para acal
mar os nervos.

Inclusive o momento em

que ele chegou em casa e en

controu a. Maria chorando
.

porque havia descoberto tu

do foi um momento co

!pum. El a sem argumenta
ção, sem meios de sair da

proteção materna do mari

do, tudo ficou bem, como
água passada. Mais urna das
coisas comuns de acontece
-rem com gente casada.
'. As coisas começaram a

deixar de ser comuns de
uma maneira comum. Um
dia ele chegou e a televisão
estva apagada. A janta não
estava pronta. "

- 6 Mari�, que bagunça
é esta? Cadê a janta, mu
lher?

\

Maria não estava. Pegou
o telefone procurou a mu

lher nos lugares onde ela co
mumente ia. Mamãe, irmã,
irmão, cabeleireiro, super-

.

marcado, 'médico, dentista,
loja da tia e nada.

- Onde será que anda es

sa desgraçada? Vai ver que
aconteceu alguma coisa!

Maria jamais sairia sem

avisar, muito menos quando
tinha a obrigação de fazer a .

janta e esperá-lo. Telefonou
o João já meio alterado para
os hospitais, pa�a as unida
des de emergência, para um

amigo que trabalha no Insti-
.

tuto Médico Legal e para a

.

rádio patrulha. Quando está
a ponto de estourar a mu

lher aparece na porta, estra
nha.

- Infeliz, se não me ex

plicar direitinho onde é que
tu teve eu te parto a cara,

filha da mãe, anda, fala pes
te!

Ela estava branca. Falou

baixinho, abrindo a blusa e

mostrando um buraco no

peito:
- Estava ali nos fundos,

me suicidando.

Cesa,. I'a·lellte
.

Citar nomes seria pura perda de tem

po, simplesmente pelo fato de que nun

ca se conseguiu nada citando nomes. Os

responsáveis, todos sabem quemsão. A
transferência da sede da FCF para .Join
ville, também pouco adiantaria, pois
quem nada quer fazer em Florianópolis,
nada faria em Joinvílle. A boa vontade
não escolhe lugar. O que se toma neces-

.

Informação geral
1"",·.tlI i�/;" '""Iil;,'''
o presidente Geisel reafirmou ontem

ao deputado gaúcho Nelson Ma rchesan
o seu otimismo quanto aos resultados
eleitorais de novembro de 76, quando a

Arena colherá os frutos dos governos
politicas solidamente empenhados na

recuperação do partido. As convenções
partidárias de julho, agosto e setembro,
serão valiosas oportunidades para a revi

talização do partido, que estruturalmen
te leva considerável vantagem sobre o

MDB.
***

o presidente, coerente com a filoso
fia implantada por seu governo; de reva

lorizar a ação politica, fez questão de
ressaltar ao parlamentar gaúcho que a

Aliança participa de- seu governo e que
cada deputado arenista é também rés
ponsável por ele, através de sua atuação.
E last, but not least, pela primeira vez

no esquema revolucionário os politicos
são ouvidos e chamados a participar de
decisões.
., t iliu ';11111""('
Ao fmal dos despachos que fez na

manhã de ontem, o Governador Konder
Reis recebeu, em Visita de cortesia, o ex

-Vice Governador Atilio Fontana. O vi
sitante, que se encontra na Capital tra
tando de interesses particulares, se fazia
acompanhar do Vice-Governador Mar
cos Henrique BuechIer. Fontana mante
ve conversa com o Chefe do Executivo,
congratularido-se com o Sr. Konder Reis
pela investidura no cargo de Governa
dor, e manísfestando seu propósito de
colaborar com a nova administração
T"i/"U;" II" ,.,.".,.",,'
Comentários' do deputado Antônio

Pichetti, ao registrar na Assembléia on

tem o 300. aniversário da rendição ale
mã na segunda guera mundial: "Costu
ma-se classificar o conflito como a luta
das democracias contra as ditaduras,'
mas o fato é que ao lado dos aliados
combateu uma nação comunista. E, con
forme a sabedoria popular, a razão dos
conflitos entre os povos e entre as pes
soas pode residir exatamente em três
barras: a barra de ouro, a barra de terra,
ou a barra de saia".
II",;" ;í II" ""111110
Os deputados da' Arena e do MDB,

,

ápôs uma' rápida sessão esta manhã, dei
xarão a Assembléia com destino ao UC,
local da partida amistosa de futebol en
tre as duas bancadas partidárias. Gilber
to Nahas será o árbitro, indicado pela
imprensa .

Ontem, Buzatto disse ter sido afasta-
do da equipe titular do MDB por uma

. ''manobra solerte" do arenista Nelson
Pedrini, que impôs como condição fosse
ele o churrasqueiro da confraternização
entre as bancadas. Mas Pedrini estava

'pouco preocupado com o destino do

jogo: "Como não fui escalado para jo
gar, o que me interessa é o churrasco, e
por isso exigi a presença do Buzzato à
frente das brasas".

Contando com a juventude de alguns
atletas, o MDB promete "sonora golea
da" no adversário .. A Arena armará uma

_ retranca, pretendendo usar os contra

-ataques rápidos. Alguns titulares da
equipe fizeram circuit training durante a

semana. O líder da bancada Antônio
Pichetti, preocupado em demonstrar
grande performance fez Cooper de hora
e meia na terça-feira.
., ",·"Ii,III,I,·
Quando todos imaginavam que a era,

Campeonato Nacional havia acabado
com as tramóias, as brígas, a ínfantílída-.
de, e a irresponsabilidade, a 2a. rodada
do returno; de quarta-feira, revelou, e
colocou nos devidos termos, a verdadei
ra realidade que ainda impera no futebol
c atarinense. Uma análise geral do com

portamento das equipes que estão dispu
tando o desorganizado campeonato' esta
dual .mostra que poucos, ou, para usar

uma linguagem 'mais clara, não há nin

guém, no momento, em condições de di

rigir o singular futebol de Santa Catari
na.

***

A culpa; em parte, não cabe apenas
aos clubes, normalmente apenas o refie- •

xo do que vai pela cúpula dirigente, no
caso, a Federação., O que está aconte
cendo merece mais um comentãríe nas

páginas de algum diário kafkiano, tal a
balbúrdia reinante. Se o. Departamento
de Árbitros é uma ficção, se o Tribunal
de Justiça 'Desportiva nãe passa de uma

miragem, ou se os clubes não tem estru

tura para disputar o campeonato, 80%
da culpa cabe à incúria da direção da.
Federação Catarinense de Futebol, pou
co importando com os problemas que,
como a 2a. rodada mostrou, ainda afe
tam nosso combalido futebol.

***

***

Elegendo-se com relativa facilidade,
pelo volume de trabalho que sua campa
nha apresentou - mais que sua própria
atuação na campanha (o carro chefe era

o Deputado Luiz Henrique da Silveira) •

- Miraei Deretti tem uma excepcional
.

oportunidade legislativa: é o único depu
tado . do Norte do Estado. Os três da
Arena, 'não foram eleitos, assim como o

outro do MDB, derrota que é computa-':
da ao prefeito de Joínvílle, Pedro Ivo

Campos, pelo seu pouco empenho polí-
tico na última campanha,

.

#'ÍI''''II/0 /7
Acaba de ser lançado pela Editora do

Escritor, de �o Paulo, a antologia, de
contos intitulada "Círculo 17", que in
clue, além de nomes consagrados nacio
nalmente, como Lygia Fagundes Telles,
nada menos que sete escritores catari
nenses. São eles: Holdemar Menezes
(cearense, mas radicado em Santa Cata
rina há mais de vinte anos), Lindolf BeU,
Osmar Pisam, Péricles Prade, Raul Caldas
Filho, Ricardo Hoffrnann e Rodrigo de
Haro.

Será um sinal de que a literatura cata-
rinense começa a ganhar projeção nacio

nal? (O que, aliás,já está em tempo).
....""1" .",;IIi,'1I
Com a interdição da ponte grávida,

na Avenida da- Saudade, o acesso às
\ praias do interior da ilha ficou depen
dendo exclusivamente do trecho recém
-asfaltado do Jardim Santa Mônica. Den
tro de pouco tempo, porém, a prefeitura
·deverá melhorar o acesso do Córrego
Grande, construindo, nova ponte, para
que possa interditar o acesso Santa Mô
nica.
Intransitável, cheio de buracos, o cur

to trecho respondeu em pouco tempo à

pressa com que foi construído. O pri
meiro buraco chamou a atenção, mas foi
rapidamente consertado. Agora, não

adíánta remendos. Para o bem do pró-
prio bairro, que cresce a olhos vistos, é

urgente que seja feito um novo asfalta
mento. Desta vez, com cuidado, e sem

pressa. Sete meses talvez seja tempo su

ficiente.
: '111"'" .tI,·,',í:l ,

'0 MDB gaúcho quer saber quem
andou espionando a sede do partido, em
São Luiz Gonzaga. E já pediu a Polícia

q ue investigue. O microfone é semelhan
te aos usados em Watergate. Ora, ora...

#/',.,,( il"i,',"10."
Quem ainda não foi buscar seu certi

ficado -. de qualquer curso extra-curti-

,cular realizado pela Ufsc, de 64 para cá
- pode fazê-lo a partir de hoje, no De

parramenro de Extensão C�itUral� atrás
da antiga Reitoria (perto do Hospital'
dos Servidores). Segundo nota do DEC,
está tudo em dia. Mas só atende das 13
às 17h30m.
., ::,·it,· mIl i." ","'0
Tudo indica que ã novela do ario pas

'sado repetir-se-á, em poucos meses: os

fabricantes de óleo de soja vão sugerir
ao governo federal que libere o preço do
azeite ao consumidor. Ano passado, a

coisa começou assim, e terminou com a

duplicação do preço da Iam de azeite,
que já custa Cr$ 7,50�

IIIt"fI"tI�"io J'1I::"i""í";'1
O Secretãrio da Fazenda, Ivan Bona
to, viajará domingo para João Pessoa,
Paraíba, onde participará do IV Encon
tro de Integração Fazendária, que visa
reunir os Secretários da Fazenda das di
versas unidades da Federação, integran
tes do programa de assistência técnica -

PRAT - do Ministério da, Fazenda. O
encontro objetiva tratar de assunto liga
dos aos projetos que compõem o re-

ferido programa. "

Em sua companhia, viajam .também o

assessor José W. Machado Cavalcanti, e
o Coordenador do Tesouro, Antônio
Carlos Vieira. O retomo está previsto
para o fmal da semana. O IV Encontro
deverá ser' aberto domingo às 20 horas,
prolongando-se até dia 13, terça-feira.

ln sistamos no assunto de nos

so editorial de ontem, em que fo
calizamos o problema do menor.

ABRÃo A gravidade desse problema não
Sr. Redator pode ser dissimulada, quando se

Morador do Abrão - "O '

pensa no futuro de gerações que
Bairro Maldito" - apelamos terão de assumir papel decisivo'

,

à V.Sa. a fim de que as auto-
na consolidação social do País.

ridades responsáveis voltem
os olhos da lei para este pe- Em Santa Catarina, como em

daço esquecido da Capital, todo o território nacional, odes
Hoje (07/05/75), ao caso acerca do destinodeadoles

meio-dia,' evídencou-se, no- centes e jovens que permanecem
vamente,

.

o abandono em
à margem das providências assis

que vivemos.
Enquanto agaragem das tenciais e, pois, vivendo em con-

Empresas Associadas largava dições desfavoráveis à formação
centenas de litros de óleo do próprio caráter, não terá ori
queimado nas praias, prática gem apenas na precariedade de
�ostumeira, poluindo suas

recursos do Estado para a im
areias e embarcações, a pe-
dreira existente, que para plantação duma pol ítica especifi-

.

todos os efeitos já deveria camente voltada para o assunto.
estar interditada, fazia os Mas é evidente a ausência duma
pratos e talheres tilintar nas mentalidade propícia à integra.
mesas de almoço, com suas .

c argas excessivas, pelas por ção do menor no ritmo normal

tas e janelas penetrava o do desenvolvimento da socieda
odor nauseabundo de vapo- de.
res exalados da fábrica de

.
Houve talvez tentativas de or-

sebo da firma Fabrosso, que
usa matéria-prima podre pa- ganização de movimentos ten-

ra seus produtos. dentes a promover uni sistema de

Os jornais e emissoras de assistência ao menor, inspiradas
TV e rádio têm alertado a geralmente em solicitações sen
população sobre os proble- timentais e religiosas. Não se têm
mas expostos, porém, até f

A.

agora, nada foi feito para sa-
visto, com a requencia que tanto

nar as irregularidades apon- ,recomendaria .o espírito de co

tadas. Será que o bairro munidade e solidariedade huma
Abrão, tão próximo de Ita- na, iniciativas de caráter social e
guaçu e continuidade do privado, como seria de desejar do
Bo m Abrigo não merece

atenção? Afmal pagamos
impostos e somos cidadãos
da comunidade florianopoli-
tana. Werner Rudolfo Thie- .

le. Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Congresso rejeita emendas

TAINHA DE·FORNO!
.

(com música ao vivo)

. ,
'
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No Restauran-te CORUJAO :LAGOA.
Todos· os sábados na. Lagoa da Conceição•

'1 Divór�i'o por não conse'guir quorum necessario

2 Reduçã'o do tempo de serviço à aposentadoria.

... .3 ...... !

Vasp vai incorporar
a Transbrasil

São Paulo - o secretário dos Transporttes de São Paulo,
Thomaz. Magalhães,. anunciou ontem que o governo federal
autorizou o início das negociações para que a Vasp estudasse a

compra da Transbrasil e da Cruzeiro do, Sul. De fato, o ministro
da Arronáutica, Araripe Macedo, informou ontem pela manhã que
autorizou a absorção pela Vasp da Cruzeiro e da Transbrasil.

Para o ministro, a operação interessa a' Vasp devido ao

interesse do governo de São Paulo de privatizar a empresa, medida'

que o governo federal considera indispensável já que a finalidade
oficial é a redução de empresas até o mínimo de duas e ambas em

poder da iniciativa privada, ficando o governo apenas atento ao

desempenho do setor. '

Segundo Thomaz Magalhães, já foram mantidos contatos com a

Cruzeiro "havendo' claras indicações de que não deverão surgir
dificuldades insuperáveis nas negociações". Em seguida acresc�n�ou
que, apesar de não ter existido, até agora.vurn contato �bJetJ,::o
com a Transbrasil, "acreditamos que, por semelhança, a situação

,

também é a mesma".
O secretário dos Transportes paulista destacou que será

proposta aos funcionários da Vasp - e aos da Cruzeiro
_

e da

Transbrasil, depois de efetivada a compra -, a"transformaçao do

crédito previdenciário em ações da empresa; "dando-lhe, toda a

liberdade de se aceitar o oferecimento ou nao'. Lembrou que ,o
processo da compra será fiscalizado pelo governo federal atraves

de análises dos balanços e os patrimônios das empresas, a fim de

se apresentarem propostas de compr: decent�s, "pois não faremos

um mau negócio para o Estado de Sao Paulo .

SOLUÇÃO PARA CRISE
. ': ,_ , .

Para o presidente da VIaçao Ae,rea Sao Paulo, �laVl,? .M��z,a
Guimarães, a autorização para o �Icio das negoCla2oes sIgmf�ca
que o governo concorda que essa � a me��r �?luçao para a cnse

que 'existe, hoje, na aviação comercial �r�ilelIa. .

'

Ele lembrou que foram tentadas varias alternativas; optando-se
por essa decisão que permitirá que �'se. passe. de ��a guera, nt�m '

mercado restrito para uma conccrrencra nacional com a efetiva

ção da' compra, 'a Varig ficará com 60 por cento do mercado e a

Va�p com 40 por cento.

Brasflia - Embora apro
vada por maioria simples -

222 votos a favor e 145
contra - a emenda Nelson,
Carneiro que institui o di
vórcio no país foi rejeitada
ontem no Congresso Nacio
nal por falta de quorum de
dois terços necessários à'
sua aprovação.

Outra emenda, do depu
tado Airon Rios, instituin
do o divórcio imediato no

país foi rejeitada, embora
com 'a maioria dos votos,
197 contra 183, também
por não atingir os dois ter

ços exigidos.
Entretanto, o presidente,
do Cengresso , senador Ma
galhões Pinto, convocou o

plenário para nova votação
na próxima semana da
emenda constitucional, nú
mero quatro de autoria do
deputado Rubem Dourado
que também institui ,o di
vórcio.'

VOTAÇÃO
Em sessão conjunta reala

no pleriário da Câmara dos
Deputados, a emenda do
senador Nelson Carneiro foi
colocada em votação desde
às 16,30 horas, mas só co

meçou a ser apreciada às
18 horas, porque em reque
rimento entregue ao presi
dente da 'mesa, senador Ma
galhães Pinto" a liderança

CORUJAO

ESPECIAL.IDADES:

da Arena deu preferência à
emenda de autoria do de
putado Airon Rios (Arena
-PE), que foi então, votada
e rejeitada primeiro, consti
tuindo-se num teste preli
minar sobre as tendências
do plenário a favor ou con
tra o divórcio.

Ao abrir a sessão desti
nada à votação das emen
das constitucionais sobre o

dívórcío,: o senador Maga
lhães Pinto recebeu dois re

querimentos: o do senador
Nelson Carneiro, pe.lindo
que a votação sobre a ma

téria fosse secreta, e Alípio
de Carvalho (Arena-PR)
que, no exercício da lide
rança da Arena .e com fim
darnento no artigo 49 do
regimento comum, reque-,
reu preferência para a'
emenda no. 2, de caráter
substitutivo e de autoria do
deputado Airon Rios.

Essa emenda, apresenta-.
da à comissão mista que,
estudou o assunto, e onde
foi rejeitada, instituía pura
e simplesmente a dissolubi
lidade do casamento, den
tro do código civil.
O presidente Magalhães
Pinto submeteu o requeri
mento ao plenário, ,que o

aprovou. Poí então, coloca
do em votação" determi
nando o presidente da mesa

que usassem da palavra, pa
ra encaminhar a votação,
quatro senadores e quatro
deputados, com o tempo
máximo de 5 minutos cada
um.

Falou em primeiro lugar
o deputado João Menezes

(MDB-PA) para dizer que
estava inscrito para encami
nhar a votação da, emenda

-'CENTER,
. ,.

Lagosta, Siri,
Peixe, Camarão,
Ostras e Manscos.

no, 5, a de autoria .do
senador Nelson Carneiro.

A seguir é dada a pala
vra ao senador Ma rcos Frei
re (MDB-PE) que pronun
ciou _ o seguinte discurso:

.

"É preciso se ter prescente,
entretanto, que não mesnos

importante é o lado huma
no do matrimônio, mais do

que sacramento, mais do
que contrato civil, o casa

mento é amor. Quando um

acaba, o outro acaba tam
bém. Votaremos pelo divór-
cio e não o faremos contra'
a família, o faremos' em
nome da mulher, em nome

dos fílhos. A lei só deve I

amparar as uniões em que
impere o amor".

EMENDA No. 5
O presidente do Con

gresso, 'senador Magalhães
Pinto passou a votação da
emenda no. 5, que instituía
o divórcio para os desquita
dos há cinco' anos e para os

separados há sete. Ocupou'
a 'tribuna, para encainhar a

. votação o senador Vascon
celas Torres (Arena-Rl)
que comunicou à casa a

deliberação tomada pelo
instituto' dos advogados do
Brasil que se declarou con

trário à aprovação das
emendas divorcistas.

Pelo MDB-RJ falou tam

bém o deputado Lisaneas
Maciel, que manifestou es

tranheza' por ter sido a

questão .do divórcio apre
ciada corno um problema
de segunraça nacional.

Õ senador Franco Mon
tara (MDB-SP), fazendo
apelos para que se pensas
sem em legislar mais pela
família.

'

- Ê inegável que a famí
lia brasileira passa por

_ transformações, ,profundas
_

que exigem modíficações,
ambém profundas, em nos

sa legislação civil. Nosso có

digo, elaborado no século

passado, estabelecendo pra
zos prescricionais reduzi
dos, cria condições que exi

gem uma renovação em

nossa legislaçãô familiar.

emenda não poderia alcan

çar os 207 votos - dois

terços do total de senado
res e deputados � necessá
rios à sua aprovação.

Ao dar seu 'voto contra

a emenda constitucional da
aposentadoria, a deputada'
Lígia. Lessa Bastos (Arena
-RJ) afirmou que fazia por
imposição da bancada, en

tregando li mesa uma decla

ração rui qual expor que
"em toda a minha longa
carreira política, defendi a

tese esposada na referida
emenda, sendo autora no

meu Estado das leis que
reduziam os limites da apo
sentadoria para as mulhe
res, que vigoraram até
1969".

.

Sem alcançar- quorum
necessário à sua aprovação,
a

.

matéria foi declarada re

jeitada pelo presidente do

Congresso, senador Maga
lhães Pinto, que despachou
a emenda para o arquivo.

Brasnia ,- O Congresso
Nacional, em sessão conjun
ta, rejeitou ontem por 208
votos contra e 168 a favor,
a emenda constitucional de
autoria do 'senador Benta
nin Farah, que reduzia a

tempo de aposentadoria pa
ra o funcionalismo público
de 35 para 30 anos para
homens e de 30 para 25
para as 'mulheres.

Quando a votação co

meçou, já se sabia que a

emenda seria rejeitada, uma
.

vez que a Arena fechou
questão contra a matéria e,
sem os votos arenistas, a

.

Geisel participa,
do Dia da Vitória

Rio - O presidente Ernesto Geisel, acompanhado pelos três
ministros militares e pelo general norte-americano, Mark Clark,
assistiu' ontem às comemorações do Dia da Vitória, junto ao

monumento aos mortos da II Guerra .Mundial, no Rio de Janeiro.
A cerimônia teve início quando o presidente colocou uma' coroa

de flores. Logo após, o general Syseno Sarmento, em nome das

forças armadas, recordou o feito da Força Expedicionária Brasilei

ra, há trinta anos, nos campos de batalha.
Em seguida, o presidente Geisel, destacando a atuação da FEB,

disse que ela "consolidou, nas frentes, de combate, nossa convicção
democrática, condenou à morte a ditadura do Estado Novo,: e nos

tornou defmitivamente refratários aos totalitários de direita ou de

esquerda."
.

EM SÃO PAULO
Com uma solenidade no monumento provisório '. da Força

Expedicionária Brasileira, seguida de'uma missa nd inesmô=local,
foram encerradas ontem as festividades do Dia da Vitória. O major
capelão do Exército, José Barroso, disse na missa que "as forças
armadas estão vigilantes e atentas contra o inimigo que o Brasil
derrotou na guerra, mas que hoje continua em evidência".

A solenidade foi patrocinada pela Associação dos ex-Combaten
tes do Brasil, seção, de São Paulo e contou com as presenças do

comandante do II Exército, general Ednardo . D'Ávila Melo;
comandante do VI Distrito Naval, almirante Roberto Monerat;
além 'do prefeito Olavo Setúbal.

.

.

Antigas idéias sobre o divórcio
Rio .-;- Na sessão da Câmara dos Deputados

de 3 de agosto, de 1896 o deputado Érico
Coelho, do antigo Estado do Rio, levantou a

questão da "necessidade de admitir-se em nosso
.

direito civil o estatuto jurídico da extinção do

contrato de casamento, em circunstância de

força maior". E entregou à comissão de consti

tuição, legislação e justiça um projeto divorcista,
Ou, antes, algumas idéias que a comissão

"digne-se estudar e converter em projeto de

lei", como o próprioparlamentar frisou.
Mas a idéia de Erico Co elho não vingou e

coube ao senador Martinho Garcez oferecer um

amplo projeto de lei instituindo o divórcio, que
a 10. de agosto de 1900 recebeu alguns votos

favoráveis no' plenário mas não voltou a ser

debatido porque não passou nas comissões

técnicas. O mesmo aconteceu' .anos mais tarde

com a proposiçâo de Alcindo Guanabara.
E a luta pelo divórcio, depois do projeto de

Garcez, o mais entusiasticamente debatido, não
parou mais. As principais proposições, ,sempre
ansiosamente esperadas pelas duas correntes -

defensores e contrários. à modificação - foram

as seguintes:
Em 1934sa constituição passou a definir o

casamento como "vínculo indissolúvel", um

passo atrás na luta dos divorcistas. E isso

porque antes dessa expressão surgir, um simples
projeto seria .suficiente para instituir o divórcio
no país. Com a nova constituição, somente uma

emenda retiraria a indissolubilidade do matrimô-
nio. ,

A primeira tentativa foi a de Vieira de Melo,
em 1946, vencida a proposição, os divorcistas'

tiveram nova esperança com o projeto de

Nelson Carneiro - o primeiro dele nesse sentido
- surgido em 1951 e pelo qual ele tentava
anular a expressão "vínculo indissolúvel". O

parlamentar foi derrotado em plenário por larga
margem de votos e só voltou a tratar do assunto
em 1965, com uma subemenda ao projeto de

prorrogação do mandato do então presidente
Ca stello Branco. Mas a Câmara achou ímpertí
ante a proposição, recusando-a.

A luta do hoje senador oposicionista não
sofreu retrocesso. E ele apresentou três projetos
de lei instituirido a anulação do casamento após
cinco anos de desquíte :

sempre que ficasse
evidenciado "erro de fato sobre as qualidades
morais do cônjuge".

Em 1962 Nelson Carneiro apresentou um

projeto de 1960 que desta vez já entrava em

'cena com um ponto perdido. O deputado
monsenhor Arruda Câmara requereu votação
nominal, o que impediu que muitos divorcistas
latentes manifestassem sua opinião. E Nelson
Carneiro preferiu retirar a matéria de votação e

poucos dias depois, no mesmo ano, apresentava
nova matéria que levou nada menos de oito
anos no Congresso devido a problemas políticos
com alguns dos relatores, dois deles cassados, o
que adiou a votação da matéria. E o resultado,
em 1970, foi também negativo.

Antes disso, .no entanto, o deputado padre
Bezerra de Melo concluiu, em 1967, um ante

, projeto que instituía o divórcio para os cônjuges
que não fossem católicos. Proposição, como as

'demais, igualmente rejeitada.
. Este ano duas proposições foram apresenta

das. Uma do deputado Rubem Dourado e outra

do senador Nelson Carneiro.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
INSTITUTO NACIONAL DE COLON1ZAÇAO E REFORMA AGRARIA - INCRA
COORDENADORIA REGIONAL, DE SANTA CATARINA - CR(10)

AVISO
TOMADA DE PREÇO Nº 002/75

O Serviço Administrativo da Coordenadoria Regional de Santa Catarfna do

lnstituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA - comunica que,
'np dia 20 de maio de 1975, às 14:00.horas, receberá propostas para prestaçâo de

serviços de Limpeza e Conservação, Atendimento de Copa e Vigilância, observadas
as condições e especificações constantes do Edital à disposição dos interessados no

Serviço Administrativo, sito à Rua Felipe Schmidt, no. 85 - 10. andar":" Florianô

polis/SC.
Florianópolis, em 28 de abril de 1.975

ALBERTO DE ALVES REGO
Chefe Substituto· CR(10)/A'

Port. no. 2491/72-BI no. 93/72

MINISTtRIb DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
.

DEp·ARTAMEN'TO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL.
.

..

DIVISÃO DO MATERIAL

TOMADA DE 'PREÇOS Nº _022/75
De ordem superior torno público que a Divisão do Material da Universldade Federal de

Sa 'nta Catarina fará realizar �s 16:00 horas do próximo dia 21 de maio do corrente ano, em sua

Sa Ia de Concorrências, lecalizada no Prédio da Reito'ria, na Trindade, nesta cidade, o recebimen

to e imediata abertura das propostas à Tomada de Preços acima referida, destinada ã aqulsíção
de Materiais dos Deptos. de Reabilitação Oral, fl Estomatologia do Centro Bio-"v1édico.

Outrossim, esclareço que os respectivos editais, bem como os esclarecimentos que se fizerem

necessários serão prestados aos interessados de segunda ?I, sexta-feira, no horário de 12:30 &
16:30 horas, nornesrno 10c&1 acima mencionado.

.

.

.E para que chegue ao conhecimento de todos, publique-se o presente na-forma da lei.

CESP

Restaurante

Música ao vivo co,!, o
TRIO' VOCAL "JACOu

COZINHA tNlERNAClONAL

CORUJÃO CENTER - Av. Beira Mar Norte
Florianópolis, 06 de maio de 1975.

.

OIVISÃO DO MATE RIAL
Miriam Azevedo de Castro
Chefe da Seção de Compras

Centrais Elétricas de São Paulo S.A.
Sociedade de Capital Aberto - GEMEC/RCA-20O-73/141

C.G.C. N.O 60.933.603.001-78

AVISO AOS ACIONISTAS
1. PAGAMENTO DE blVIDENDOS
Comunicamos aos senhores acionistas que a Assembléia Geral Ordinária de

14/03/75 deliberou sobre a .distribuição dos dividenc:los referentes ao 29 se

mestre de 1974, como segue:
- às ações preferenciais, à razão de Cr$ 0,05 por ação;
- às ações ordinárias, à razão de Cr$ 0,06 por ação.
Esta distribuição será feita a partir de 1.2/05/75, na Sala de Acionistas, em São

Paulo, na Avenida Paulista, 2064/2086, para os acionistas residentes na Grande
São Paulo e, através das Agências do Banco do Estado de São Paulo SA, pa
ra, os residentes nas demais Cidades e Estados.

1.1. AÇõES AO PORTADOR
,0 pagamento dos dividendos às ações ao portador será feito mediante a

apresentação do cupom n'? 10(dez) para as ações preferenciais e do

cupom n9 4 (quatro) para, as ações ordinárias, bem como dos respectivos
certificados de ações ao portador, ,se for o caso.

Os cupons deverão ser destacados das cautelas e colados em impresso
próprio, fornecido antecipadamente pela Empresa. '

1.2. AÇõES NOMINATNAS
.

O pagamentO dos dividendos será feito mediante a apresentação das cau

telas correspondentes às ações preferenciais nominativas e .às ações ordi
nárias nominativas.

1.3. IDENTIFICAÇÃO _

Deverão ser apresentados. obrigatoriamenie. os S"e'guint'es doc��entos:
1.3.1. Pessoa Física

.

Cédula de identidade e Cartão de Identificação do Contribuinte (CIC
- CPF), para todos os acionistas, com exceção daqueles possuido
res de ações ao portador que não desejarem identificar-se, perma
necendo assim no anonimato.

.

1.3.2. Pessoa Jurídica .

Cópia autenticada do Contrato Social ou Estatutos Sociais, bem co

mo da Ata da Assembléia que eleg,eu a Diretoria em exercício, do
cumentos estes que ficarão retidos.

1.3.3. Procuração .

Quando' o acionista, pessoa física ou jurídica, se fizer representar por
terceiro, será necessária a apresentação de procuração, que ficará

:

retida.
.

.

Arquivo de Procurações: Estamos procedendo à substituição de
todas as procurações, em nosso arquivo, pelo novo Modelo 'Padroni
zado de Procuração, que traz poderes para todas as operações rela

tivas às ações da CESP. Este impresso estará à.disposição dos acio
nistas e deverá ser utilizado tanto para a substituição das antigas,
em nosso poder, como para a emissão de novas procurações. '

1.4. IMPOSTO DE RENDA .

Conforme disposto no Decreto-Lei n9 1338, de 23/07!74, os acionistas de
Sociedade Anônima de Capital Aberto poderão optar pela retenção ou não
do Imposto de Renda na fonte, à alíquota de 15% (quinze por cento), co-
mo segue:

.
.

,

1.4.1. Pessoa Física, \

Há opção somente para os acionistas nominativos ou ao portador
identificado.

1.4.2. Pessoa Jurídica
Estão isentos de retenção na fonte os acionistas nominativos ou ao

portador identificado.
1.4.3. Ao Portador não Identificado,

.

Sobre os dividendos de acionistas ao portador, pessoa física ou

jurídica, que não se identificarem, incidirá a tributação obrigatória
na fonte.

1.4.4. Prazo para Opção (Ações ao Portador)
A partir de 11/08/75, os dividendos de ações ao portador, sem dis

tinção, serão tributados' automaticamente na fonte, como rendimento
de beneficiário não ídentiftcado (anonimato).

2. SUSPENSAO DE OPERAÇOES
Entre 12/5 e 26/05/75, inclusive, estarão suspensas as operações de desdo
bramento, açruparnento, substituição. conversão e transferência de ações.

3. NEGOCIAÇAO DE AÇõES NOMINATIVAS
,

A partir de 12/05/75, as ações nominativas somente poderão ser negociadas
. "ex-dividendo".

4. HORARIO DE ATENDIMENTO - SALA DE AClo"N!STAS
4.1. Período da manhã

- Das 9:30 às 11 :30 horas'.
Acionistas com direitos anteriores a exercer e Instituições Financeiras.

4.2. Período da tarde
- Das 14:00 às 16�30 horas..
Acionistas com direito somente ao cupom n'? 10 (ações preferenciais) ou

cupom, n9 4 (ações' ordinárias).
.

5, ATUALIZAÇAO DE ENDEREÇOS - ACIONISTAS NOMINATIVOS
Solicitamos aos acionistas nominativos que confirmem seus atuais endereços e
nos informem sobre qualquer alteração, a fim de que possamos enviar-lhes o
extrato anual para efeito da declaração ao trnposto de Renda, além de infor
mações sobre a Empresa.

a) A DIRETORIA

�L_ ------------�----�----��---------��--�----�----------------__�__� � �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fínanclarnentos queBrde concedeu este ano
,

,

à indústria já superaram O total de 1. 974
,

I

deles, no valo; de Cr$ 47,5 milhões, a

maior operação já feita pelo órgão com

uma empresa de Santa Catarina.
Dos financiamentos contratados este

ano, Cr$ 271.523,534,80 destinaram
-se ao setor industrial, enquanto que os

restantes Cr$ 24.083.622,00 foram apli
cados no setor rural dó Estado.

Nos quatro primeiros 'meses deste
ano o Banco Regional de Desenvolvi
menta do Extremo Sul - BRDE - já
concedeu mais financiamentos a empre
sas industriais de Santa Catarina do que '

durante todo o exercicio de 1.�74. A
informação foi prestada pelo Sr. Ary
Mesquita, diretor do órgão, esclarecendo
que enquanto o' valor global dos finan
ciamentos industriais

_
do ano passado

atingiu a casa dos Cr$ 236,7 milhões,
de janeiro a' abril do corrente ano já
foram contratadas operações que totali
zam Cr$ 271,5 milhões.
O Sr. Ary Mesquita disse que, so

mando-se as operações contratadas no

setor rural catarinense, os financiamen
tos concedidos de janeiro a maio deste
ano somam a Cr$ 295,6 milhões, en

quanto que em igual periodo de 1.974
a s aplicações do BRDE no Estado atin

giram Cr$ 53,4 milhões, representando
as do corrente imo um acréscimo em

'valores correntes da ordem de
os 242.139.671,80, ou seja, 452,8% a

mais.

te, que se constitui no maior celeiro do
Estado.
,O Sr. Ary Mesquita destacou os

reflexos da ação do BRDE no desenvol
vimento de Santa Catarina, assinalando
que os financiamentos concedidos pelo
Banco, além de possibilitarem o cresci-

Na área industrial foram beneficiadas
empresas dos mais diversos ramos, so

bressaindo-se as ligadas a minerais não

metálicos, metalurgia, produtos alimen
tares e texteis. Os financiamentos ao

setor rural tiveram maior concentração
em empresas localizadas na região Oes-

menta do parque industrial e das ativi
dades agro-pecuárias, proporcionam a'

elevação significativa da arrecadação' do
ICM pelo Estado. Ressaltou ainda os'

beneficios de natureza social, referindo
-se ao elevado número de novos empre
gos que são gerados com a implantação
a ampliação das empresas financiadas.

O Diretor do BRDE informou que
somente no dia 4 de abril, mês em que

foram concedidos mais financiamentos,
o Banco assinou dois contratos que
totalizaram Cr$ 78,9 milhões, sendo um

um senhor jornal, 60 anos..�

CNP estuda normas para

disciplinar colocação de

, 'aditivo em lubrificante,
Empresários do setor de re-refinaçâo de óleos lubrificantes

usados estão apreensivos com a perspectiva da escassez de matéria
prima básica, provocada por algumas empresas produtoras de óleos
lubrificantes que vem colocando uma aditivo plastificante em seus

produtos, tomando anti-econômica a recuperação dos óleos utiliza-
dos.

'

Esta preocupação foi transmitida ao Conselho Nacional de

Petróleo, que está encontrando dificuldades em tornar uma ação
enérgica contra -aquelas empresas, porque a legislação que regula e

setor de re-refinação no Brasil não prevê este tipo' de infração, No
entanto, com a finalidade de proteger o consumidor e ';IS 16

empresas re-refinadoras, oficialmente 'cadastradas, e. que formam,
inclusive, uma Associação, o CNP deverá baixai: uma 'nova

resolução sobre o assunto.
Recentemente, o CNP recebeu outras denúncias de que 'duas "

empresas produtoras de óleos lubrificantes adicionavam em' seus
.produtos um aditivo que tornava impraticável a sua' recuperação
,econômica, através da re-refinaçâo. O' assunto despertou a atenção
dos órgãos de segurança, q ue procuraram descobrir" quais as

empresas que cometiam essa infração.
Diante da denúncia, as empresas que produziam e comercializa

vam óleos lubrificantes com aditivos plastificantes, que, além de
tornar impraticável a re-refinaçâo , trazia alguns prejuízos ao'

desempenho técnico dos motores, se apressaram em retirá-los do
mercado. Agora, passados,alguns meses, outras empresas voltaram
a utilizar o aditivo plastificante, feito à base de resíduos de
material plástico e de maior resistência ao desgaste.

Alta em produto avícola

é ,tendência de uma crise
"A tendência altista hoje verificada no setor avícola não passa

de 'uma reação natur a I à crise que envolveu a avicultura durante 4
'meses e causou, inclusive; a falência de 40 por' cento das' granjas
situadas no Rio de ,Janeiro", disse o avicultor Ricardo Zucarelli,
proprietário da Abil Agro Comercial.

"A crise deste ano foi muito pior que-a ocorrida em 1969 e, se

hoje podemos contar com preços mais elevados devemos isso ao

fechamento de, dezenas de granjas: Houve diminuição da oferta e o

mercado pode equilibtar-se. Nada mais justo, portanto, que a

avicultura se reabilite a tempo de' não fechar todas ás granjas".
Para Ricardo Zucarelli a solução para a avicultura do Estado

do Rio vai mais longe do que a problemática do milho.
"Precisamos, sim, estimular o consumo das aves que, até hoje,
restringe-se aos fins-de-semana ou na alimentação dos convalescen
tes. .Concordo que o excesso de carne bovina no mercado

. prejudique a procura de frangos, porém podemos oferecer preços
no varejo inferiores à carne de bar'.

,

Também Menottí Baratta, dono da Granja Esperança, concorda
que a atual cotação é justa e oportuna. "Agora, 'emos outro

problema pela frente: a concorrência desleal dos abatedouros do '

Sul que além. de adquirirem' ração mais barata, ainda negociam o

frango no mercado carioca isento de ICM. Em contrapartida,
temos que pagar o ICM em cada saca de milho".

"E o problema não acaba aí", disse ainda Menotti Baratta. "O
frango 'que recebemos do Sul é congelado e, consequentemente,
perde de 7 a 10 por cento do peso quando descongelado. Ê certo

que a avicultura fluminense não pode sozinha abastecer hoje o

mercado carioca; porém, se' o governo nos concedesse incentivos

poderíamos a médio prazo atender à demanda do Rio".
"Vejo na' reivindicação pela isenção do 1CM na compra do

milho como medida de barateamento das aves e ovos, aperias uma

solução parcial para a nossa avicultura, frisou Firmo Carlos Erthal,
gerente da Indústria de Ração Purina. "As maiores granjas do Rio
de Janeiro em vez de milho compram raçãoque, como.sabemos, é
totalment�'iSe!'itª,pe.J�Ii't'� t �':' :.:o � �' �� � i .,;,'� �

A Purina 'vem -'éStifliuliífidó' 'ÍI Glarltâç[iJ de sorgó,"um cereal
similar ao milho que; além de mais barato produz maior volume

por área. A empresa se propõe a fechar contratos de compra com

os agricultores ria -época do .. plantio garantindo, a colocação da

produção.' Mas, essa medida pode ser atualmente dispensada pois
este ano o milho deve atingir a safra recorde de 18 milhões de
toneladas.

, Míneiros querem trading
..

: �.'

para superar dífículdade
',As crises que ocorrem ;anualmente nos principais setores da

economia mineira; por falta de comercialização dos seus produtos,
notadamente os agropecuários, levaram ontem os produtores a

sugerir ao governador Aureliano Chaves, através do deputado
Cristóvão Chiaradia CArena), a criação de uma "trading compa
ny" de grande porte, aproveitando os estímulos creditícios, .do

governo.
Neste ano, produtos como a batata, ii mamona, o: milho, o

,

arroz, além de outros 'da agroindústria, como laticínios e produtos
alimentícios, sofreram crise de comercialização, ora pelo avilt�
mento dos' 'preços, ora pela falta de mercado consumidor, o que

'justifica, segundo o députado, a sugestão para a criação de uma

"trading company" em Minas. .

Justificando, o projeto, Cristóvão Chiaradia revelou que os

produtores do Estado, fnotadamente no setor agrícola; têm na

comercialização o mais sério problema a resolver, pois todos' os,
anos eles enfrentam crises.

Governo garante crédito

à indústria de calçados
,

,

O Governador Antônio Carlos Konder Reis, assegurou,
, ontem à tarde, ii diretoria da Associação dos Fabricantes
de Calçados de São João Batista, a participação do Grupo,

"Financeiro BESC na abertura de crédito especial para a

ampliação e modernização, das indústrias locais, atendendo
uma reivindicação da entidade.

'
, ,

A comissão pediu também ao Chefe do Executivo a

instalação de um curso de aperfeiçoamento e formação de
mão-de-obra no município. O Sr. Konder Reis manifestou
-se interessado na solução do problema, afirmando que
este foi o primeiro pedido concreto neste sentido, dentro,
da nova sistemática administrativa.' A reivindicação foi, �
despachada ao Secretário do Trabalho e Promoção Social
para estudar as possibilidades de participação do governo
estadual' heste empreendimento através de equipamentos
em recursos humanos, ficando a cargo da Associação
destinar um prédio para a instalação' da escola,

,
, ,

A diretoria da Associação dos, Fabricantes de Calçados
de São João Batista, acompanhada do deputado Saturnino
Dadam, era liderada pelos sr. José Claudino Soares,
presidente da entidade, que congrega cerca de ,40 indús
trias de calçados; faziam parte da comissão, também o

Prefeito Alinor Herculano de Azevedo, de São João

Batista, e o diretor do Centro de Assistência Médica da
Pe. quena Indústria - órgão da: FIESC � Antônio Gustavo

Jorge.
'
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Rohe está em São Paulo, para
, ,

a seleção brasileira iuvenil
, \ ,

.
.

SíNTESE.···
,FUTEBo.L DE SALÃO Cruz FC, do Estreito, con- (chave C) Celucatrí'A" x

Instituto Estadual de vida os associados .para Caça e 'Tiro "C", partidas
Educação' e CELESC fazem comparecerem à sede social estas válidas pelo campeo

o melhor jogo desta noite do clube amanhã, às 19 . nato citaqJn'o.
no 'ginásio Ivo Silveira, pelo' horas para a reunião de· "SALAo." - BRUSQUE

campeonato 'citadino de fu- Assembléia Geral Extraordi-: Florianópolis, depois de um

tebol de salão. Enquanto' ndria, com, a
.

seguinte oro' 'ano de trabalho, inicia�o
IEE se apresentá este ano dem 40 dia: a) eleiçõo da p�lq. mesmo. � expressiva

com um time renovado, a diretoria para o pertodo de '.

VItona d? Instituto c?ntra
CELESC vem reforçada 75776 b] assuntos de in te- o. Bandeirantes, na cidade

com os jogadores que re- resse do clube: '.
Por iniciativa. da Liga

centemente deixaram o Vo.LEmo.L· Brusquense de Futebol de

Ciube do Cupido, como Valdir Ferreira Martins Salão; que já promoveu

Lúcio, Édson e Gesser, Pi" treinador de voleibol d; com absoluto êxito .0 cita

pico, além de Maurilio, IEE e diretorttécnico deste dina
..

nas. três categorias,

Zulmar, Mauri e Marcinko. esp;rte na FAC, não escon-
.

programou' para amanhã,

Aradada será completada de a .sua euforia' com a Como homenagem "Ao Dia

com a partida entre juvenis dinamização do vôtei em
.

das Mães", um . torneio da

do IEE x CELESC e nos 'de Brusque , por 3 sets a 2
.

modalidade que tem a se.

adultos Policia Militar x
'

motivou o time do· IEE, . guinte programação:
Caravana do Ar. campeonato á. estar 'perden

. Dezoito horas e 30,:mi-·
Naquarta-feíra, o BESC do de 8xO. O IEE lidera c' nutos - .iogo infantil entre

venceu o 6 de Janeiro 'por Grupo. C; do que chegou. as equipes campeão e vice;

5x1, com gols de Renato estadual, e hoie entr.entaM 19hIVm -:;_fogojuvenil en-o

(3), Gueda e 'Ciro Soncini, às 20 horas; novamente o tre campeao e vice; 20 ho

com Raul descontando para Bandeirantes, desta feita no ras - entrega-dos troféus e

o 6 de Janeiro. O Colegial ginásio da-Fac, nnacatego- mêl,lalhas;,20h15m - ho

foi outro time que saiu ria masculino.
.' .. .

menagem 'às mães presentes
vencedor na rodada ao der-

.

To.RNEIo.. DA LIGÁ. ,e 20h30m - 'jogá entre

rotar o Caravana do Ar por . SERRANA. Campeão e vice na categoria
4x2, com gols de Anisio e A Liga Atlética Reg]ffo adulta. O Frederico Heil é

Gravata para o Colegial e Serrana progtamou 'o Tor- o atual campeão citadino; a
Pitola para o Caravana. No neio Extra de Basquetebol;

.

A.A..Hercules é a vice nos

infantil, o Caravana do Ar . disputado entre .as equipes' infantis ejuvenis e a ARC

foi vencido pelo Colegial do' Grêmio Esportivo Dio- Ristow: tem o tttulo de

· por .5x2.,
.

cesano rodadá' o Diocesano vice-campeio nos adultos.

TORNEIO. DE A. CAR- "A" venceu; Caçae Ti�(j ,,"

.,

.

Lo.S' "A" -.

por 42x41.. Celucat.
Tendo como local o rodada o. Diocesano '')t!.'

muntctpto de Antonio Car- ,venceú' o êaça .e. Tiro ,:;A.".
los,

.

a Escola Básica Altami- por 42;x41;' Celucat Clube
ro Guimarães programou 67 Diocesano 'IB" 53.' O
em homenagem dos estu- Diocesano 'A "e Ce lucat .

dantes ao "Dia Mundial das Gube são oS 'Lideres do,
Mães", para o próximo do- certame: A próxima roda-

· mingo a partida, com, inicio da, programada-para segun-'
.às 15 horas, áspartidaentre da-ferra, tem Os' segUintes.
os' juvenis do Figueirense e

, iogas: às, 20 horas -;,.gelil,� .•

Ginásio de Esporte: Consta' .cat au/;Je x Caça e''!'iro
ainda da programação, par- "/3" e . 21 horas - Caça' é
tida de futebol de salão às . Tiro ':4" x Grémo Espor-.

'.

11 horas; os intanto-juvenis .
tivoDiocesano ''8''..

do Figueirense enfrentarão PARA Ho.JE
, '.

os aspirantes no Ginásio de ,No futebol. de salão, a

Esportes, às 13 horas. Às 9 rodada. de amanhã tem a

·

horas haverá ainda homena- seguinte programação:,,20'
gem às mães e solene missa horas - (chave,'A) - Celu
c ampal com o coral da es. cat Clube "B" x Associação.
cola.

.

dos Servidores e (chave B)
o.SVALDO CRUZ FC - Caça, e Tiro ':4'� x AssO-.
A ..diretoria. do Osvaldo dação Ajax. 21. horas , �

,

FORMULA

dois melhores.

tempos com'Ferraris
Montecarlo - Com os brasileiros José Carlos Pace, Emerson

Fittipaldi e,Wilsinho Fittipaldi conseguindo respectivamente o

quarto, décimo-sexto e vigésimo-segundo postos, cabendo às dilas
Fertaris eis dois melhores tempos, realízou-se ontem a primeira
fase de treinamento para o Grande

_

Prêmio 'de Montecarlo, a. ser
disputado no próximo domingo" . '. .

O austríaco Niki Lauda, com uma Ferrari 312-T, foki ó mais

nipido nas três horas de treinamento com o tempo de lm26sH'd.
Seu companheiro de equipe, Clay Regassoni, fez o segundomelhor
tempo, só com 46 décimos de diferença em relação ao eornpanhei-
10. Clay conseguiu isso após um acidente sem maiores consequên-

.

· das, quando chocou-se com um. guar-rail, Ao sair da, pista e voltar

depois, chocou-se com o Surtees TS16 de !ohn Watson. Nimluim
dos dois pqotos sofreu ferimentos.., '. ..,_

O sueco Ronnie 'Petterspn, com um John Play'ei. Especial,
demons.trou boa fonria, idêntica' do ano passli,do�, quando venceu
este Grande Prêmio. Ontem' fez O te'rce� meUtor tempo, cOm !Im

minuto, 27 segundose 93 �éCimos. '.'" : •. "

O 'brasileiro José Carlos' Pace, pilotand,o ul!1 Marti!li Brafiham,
ficou com o quarto tempo, 1m27!!9Sd ..No .

sexto b,lgar. ficou ó .

sul·africano Jody' Schecktel, cqm um TYrre;ll.1 Ford. O noite-ame_" ,

ricano Mario Andretti, que ·tenta, classificar-se p ara o Grande

Prêmio, depois de não ter conseguido em 1971, patec_e ter

assegurado um pOsto, pOIS terminou em dé�imo-seglindo lugar. Seu
.

compa,triota Mark Bonohue, participa pela primeira vez. na Con'idã
e ficou em sétimo,.

..

..

.

Vinte e seis corredores estãoo participando dos treinos que
cont.inuarão hoje. Em razão de preocupações pela segurança da
pista, após o acidente fatal de Barcelona, o total de com�tidores
no Grande Prêmio de Mônaco f(li reduzido para deZOIto. Assim

sendo, nove pilotos serão eliminados nas provas de hoje.
.

-

TEMPOSS REGISTRADOS ONTEM:
1. Lauda Niki, Áustria � Ferrari 312T '- 1.27.16
2. Regazzoni Oay, Suíça - Ferrari 312cT - 1.21.10,. .

3. PetersOn Ronnie, Suécia - John Player Special - 1.27.93 ..

4. 'Pace Carl�s, Brasil - Martini Bràbham BT �·1.i7.95.
5. Schecker Jody, África do Sul - TyreelfFord 1.27.96
6. Jarir Jean-Pierre, França - Shadow. DN - S - 1.�8;33
07; Dorrohue Mark, USA ...: Penske FOId PCI - 1.2'8'.38
08. Deailler Patrick, França - Tyrrell.For,d � 1.28.60

.

09. Mass Jochen,· Alemanha Oc idental - Texaco. Maí:lbóio .'

1.28.61
. ,

10; Btambilla. Vittorio, Itália - Marro 751 - 3- 1,28.80
11. Pryce Tom, Grã-Bretanha � Shadow DN5 - 1.28.91

,

12. Andretti Mario, USA - Parnelli - 1.28.98
..

13.1ckx Jackie, Jlélgica - Jonh Pleyer Special -, 1.29.02
14. Hunt James, Grã-Bretanha.'.,.. Heske,th 308 - 1.29.21. .

15. Reutemann Carlos, Àrgentina � Mljl'tini Brabham ":,1.29.25
ló. Fiti:ipaldi Emerson, Brasil - Texaco Marlboro - 1.29.72

., ,

17. Jones AIan, Austrália - Hesketh 308 -'1.30.23.
18. Merzário Arturo, Itália - Williams' - 1.30.29
19. Watson Jon, Irlanda do Norte -Suttees TS16 - 1.31.03,
20. Evans Bob, Grã-Bretanha _:. Stanley 'BRM P201 - 1.31.42

,21. Wunderink Roelof, Holanda - Ensign Mn 03 02 -:- 1..31.60.
22. Fittipaldi Wilson, Brasil ..:.. Copersucar Fittipaldi - 1.33:18,

23. Lombardi Lella, Itália - March 71.3 - 1.33.55"
.

24, Laffitte Jacques, França - WilIian'ls � 1.33.79

25. Hill Graham, Grã Bretanha - Embassy Hill. - J.34,.p
26. Paim Torsten - Suécia - Hesketh 308' -1.34.82,

O basquete catarinense atual não apresenta o 'mesmo nível
técnico dos .últimos anos, mas o trabalho de renovação iniciado a

'curto prazo em vários clubes, como o Instituto Estadual de

Educação, por exemplo, tem alcançado seus objetivos.
O garoto Rohe, do IEE, foi convocado para Integrar a seleção

brasileira. Tudo começou quando o garoto de 16 anos participou
do campeonato brasileiro de clubes campeões pelo Diocesano da
cidade de Lages, em Belo Horizonte, em fins de abril, onde Rohe
sé apresentou corno um dos melhores atletas da equipe catarinen- .

se.' .

.

A princípio 00' garoto ficou indeciso, pois a sua participação na

seleção .redundaria na perca de até 40 dias de aulas, tempo este

determinado para a preparação da seleção. A indecisão final de

Rohe, causou' uma certa expectativa nos meios esportivos, do

basquete, principalmente, achando 'que o jogador jamais poderia
perder esta oportunidade, dando assim uma nova motivação, ao
basquetebol catarinense. o. próprio Aloysio Soares de Oliveira,
presidente da Federação' Atlética. Catarinense e um d os mais

éntusiasmados com a convocação do atleta, fez o seguinte
comentário: "se fosse o meu filho; mesmo que perdesse um ano

de' aula 'ele iria integrar a seleção, pois aprenderia muito mais do

que na escola durante estes 40 dias de treinamentos".
Talvez opinião COIlD esta foi que motivou o garoto Rohe,

jogador do IEE e da seleção catarinense juvenil e adulta, inclusive,
(e agora será da seleção brasileira), mudar de opinião e ontem

seguiu para' São Paulo, onde vai se apresentar nó DEFE.
.

Segundo Capitão, responsável pelo basquetebol do IEE e· amigo
particular do jogador, o fato de Rohe ter seguido pala São Paulo
não significa que o mesmo vá se integrar àa seleção em termos

'definitivos: "Ele vai tomar conhecimento da 'programaçâo 'dos

.trabalhos e só depois então é que vai resolver se fica ou não". Por
outro lado, há quem diga quo o garoto dificilmente vá desistir da

idéia, afinal, é uma grande oportunidade para o jovem atleta

catarinense participar do campeonato sul-americano juvenil vestin
.
do a camisa da seleção brasileira.

Chapécó constrói centro
.. ,

"v":.

'esportivo para. os Jasc

. Chapecó (Sucursal)
Talvez

. séj� .

o esporte quem
deu, a'nível popular, maior
integração.-do, estado. .O es
porte.amador arrancou dois
bi-campeonatos nos últimos
Jogos Abertos: voleibol e

. futebol de sàlão, se: desta
cando ainda em outras mo
dalidades e,' o que é mais

significativo, em outubro
deste ano, Ch apeoó será se-

.
d e dos XVI' JAse. A Asso
ciação Chapecoense de Fu
tebol, um dos líderes do
campeonato catarinense em

1974 e a atual campanha
.de 1975 muito projetou

ó

. nome de Chapecó.
Para os, Jogos Abertos

de Santa Catarina, a Prefei
tura está construindo o

Ce ntro Esportivo que, de
acordo com. a maquete,
terá as seguintes unidades;

.pavilhão de bocha e bolão,
com quatro canchas de
bocha e oito de bolão;
gmasio coberto; canchas
polivalentes; arquibancada
para píneo mil espec
tadores; pista e canchas de

atletismo; campo de .

futebol; arquibancada
coberta para 10 mil

pessoas; piscina olímpíca.,
vestíãríos, banheiros, sauna

e clÍsl demáquinas(9); teatro
de arena; 'restaurante;
canchas de tênis e res

taurantet lO) .

Para os Jogos Abertos
somente não estarão con
cluídas a arquibancada co

b erta, conjunto de vestiá·,
rios e sauna, teatro de are-

.

na e o restaurante.

.

�
...

/'

.. Carros ..

usados de todas as'marcas,
recDI1,dicionados, testados E.�

garantidos por 3.000 kr('�·�
.

:só nós temos.O 'resto é parlo-
{lUi:II'l,lo V'II'f'l fOI C(:}mrJrar um .carro usado, procure onde

há �f":' ": lJi:nil valltflgcln á mais: 'no se� concessior�árjo
li H \. ,,n Il E T

.. Lá, você vai encontnll

. (li.v,�ft.:'id;Hl(' (·ip. rno,delos e marca�. calrós
I (J!II;\(tuS ...!illPr11·P recondil.:ionlKI(Js \.� rigorosürnCnlp.
,,,,,;,,i, ,s F .I,or isso que nós '\30 1i�amos no papo,

'!;"''''''. I, 'I" <!ln);, 'naranlia d� dois meses ou 3000 km, VEíCULOS S.A.
I ).,!'Xl: ;1 nillvi,�,! 'de lado. Procure o

"o ,.,,,,,, "11' I",. óTj(f· \f" i'CtJLOS.

\v. Ivo Silveira, N(l "<)1) $'ones: 246,6 - 3566 - 8117)'

O basquete catarinense será representado por Rohe.

LOJAS 'HM CONTINUAM PREMIANDO'

Junto com o motor Evinrude que adquiriu nas LOJAS HM, ,Q Sr. Carlos Eduardo Porto,
residente � rua Ivo Reis Montenegro, 445 re,cebeu diversos cupons e, entre eles, o de no. 95.052
- série "C" - que acabou por lhe valer, pela Loteria Federal de 26.04.75 um Volks Brasflia. E

recebeu as chaves do seu carro das m'ãos do Sr. Sinval Martins, Gerente de Propaganda das

LOJAS HM.
.

Já foram entregues mais de cem carros nas promoções HM que agora sortearão 3 Cheifette e

3 Refrigeradores Consul entre os clien�es que .pre.ferem as suas lojas para comprar produtos de

1 a. qualidade.
Os demais ganhadores foram Alcides de Oliveira e João Luiz Vieira Rosa (2 Volks.Brasflia) e

Luiz Sei ler, MalJoel Junqueira da Silva e João da Silva Motta (3Motocas Ga�elli).

-Foi dada a·saída para
o-prazer de fumar

� ------------�----------�--�--�----------------�--------�----------------�------�------�

Ar'izona
•

-o clg�rro
do homem

,., QUALIDADE SOUZA CRUZ
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Os depoimentos de Pedro Moura e Dalmo Bozzano, as afirmações dos presidentes de Próspera e Hercüio Luz, explicando ou
,

refutando os acontecimentos de quarta-feira à no/te, no Orlando Scarpelli e no Mário Balsini, em Criciúma, apenas
confirmam que, em Santa Catarina, o futebol é um esporte fora da lei. Negar isso é fechar os olhos para a realidade.
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_---------Pedro_Moura/HercílioLuz----------------_

o árbitro
não lembra
quase nada
do jogo e

da agressão
I

Um gol mircado em

impedimento, '

um soco no rosto

e a falta
de proteçõo da

policia.
É Pedro Moura.

Varela': nossa intenção é levantar o' futebol catarinense.

sargento Paulo não foi o ({U
tor da agressão. Quero deixar
bem claro que nossa única
intenção é levantar o futebol
catarinense e não de tumul
tuar.

. Varela chegará esta tarde j,

, e, além da reunião com presi
dentes de clubes, ele entrará
om um protesto na Federa

ção: "É l(igico que não vamos

"protestar as pontos perdidos.
Vamos protestar é contra a

arbitragem daquele moço, que
foi desastrosa. O que ele que-

Para José Carlos Bezerra, que deu
toda assistência -ao árbitro Pedro de '

Alcântara M.oura após os incidentes em

que este. esteve envolvido durante o

jogo de quarta-feira, o juiz está com
amnésia parcial, conclusão que chegou
depois da longa conversa durante todo
o dia' de ontem. Moura, fazendo ques
tão de repetir sempre que ainda estava
insconsciente e que não teinha a77,de
repetir sempre que ainda estava incons
.ciente e que não tinha condições de
falar (realmente ele se atrapalhava para
falar e dizia coisas sem nexo).

Cuidadosamente passava a 'mão em
um hematoma no olho esquerdo, com

um anel roxo em volta da vista, falava
baixinho que não se 'lembrava de nada.
Be zerra, com um jornal na não, tentâ!!
recobrar a memória' de Moura, ainda
"grogue". Aos poucos, ele lembrava de
um ou outro fato.

- Di zem que entrei no vestiário do
Aval após ,o tumulto, foi verdade? -

Devo ter tomado' o rumo errado. Não
sei' se estive lá no vestiário, não sei

quem me levou para o hotel nem sei
também quem trouxe o meu carro.

Somente hoje (ontem), d epois das 9
horas, é que comecei lentamente a' me
recuperar e ainda não estou bem. Não
me lembro de quase nada. (Já eram

16h07m).
Bezerra pedia para que não fossem

feitas muitas perguntas, a Pedro Moura,
porque seu estado não era bom no.

momento. Ele ainda estava traumatíza
do pelos acontecimentos. Moura apenas
fazia sinais com 'a 'cabeça e' passava a

mão sobre o olho.
'Aos poucos, fazendo um esforço de,

memória e c' om Bezerra narrando os

acontecimentos (pelos noticiários espor
tivos e jornais), Pedro Moura falou do
lance .que originou toda a confusão.
Bezerra escutava atentamente.

'

,

----=-- Ainda estou meio inconsciente
mas agora estou me lembrando da

jogada. Sinceramente não vi o auxiliar
levantar a bandeira, pois sé tivesse visto,
teria invalidado o lance. Quando olhei
para o lado, vi o bandeira envolvido
com um "b 010" de jogadores e parti em
seu SOC0rro. 'Quando cheguei; fui tam
bém envolvido � não tive mais condi

ções de dialogar com o auxiliar. Logo
em seguida, fui violentamente atingido,
não sei por quem. Antes do "rolo",
havia expulsado o no. 5 do Hercflio
(Jackson).

Bezerra aconselhou que ele procuras
se 'um neurologista em Joinville e fizes-
se um exame de toda a cabeça. Moura
acenou com a cabeça e disse que logo
após sua chegada em Joinville, iriaae I

hospital, ,

Quando 'foi lhe perguntanto o moti
vo que originou toda a confusão e os'

responsáveis, Mo ura disse que iria colo
car tudo na súmula. Aliás, ontem mes

mo à noite ele entrou em contato com

José Elias Giuliari e lhe entregou a

súmula, já que o regulamento consta de

que ela terá que ser entregue no niãxi-
'mo 24 horas após a partida.' Que os

bandeiras indicados por Giuliari não
têm condições, não é necessário relem
brar. Basta apenas frisar que, quanto

Major Varela
vai reunir clubes

para afastar juiz.'
Numa iniciativa do major

Clavius .Medeiros Varela e

com o' apoio dos presidentes
doA vai, Figueirense e Prós

pera (já confirmados, faltando
ainda a resposta dos demais

clubes) ele se reunirá esta

tarde n a, sede da Federação
Catarinense de Futebol com
um só objetivo: afastar do

quadro do departamento de
árbitros o juiz Pedro de Al
cântara Moura.

Para o presidente do Her
cilio LuzPedro MOura foi o
culpado de todas as ocorrên
cias verificadas no Orlando

Scarpelli e,' para -evitar .q ue

tais fatos se repitam, ele quer'
'

o seu afastamento, bem como
r

de outros (não citou nomes)
que não reúnem condições de
apitar uma partida de futebol.

- Vamos n os reunir em

Florianópolis para que todos
saibam dos motivos que nos

levaram a tirar o time de
c ampo. Não vamos tomar ati·

tudes contra o Avai e" 'sim
contra elementos que não
têm condições de dirigir uma
partida. -Santa Catarina tem
de evoluir assim como os nos

sos estados vizinhos, mas para
que isso aconteça, é preciso
algumas providéncias e é esta

a nossa intenção.
Sobre, o tumulto em cam

po, o presidente Varela, não
gosta muito de falar, mas

defende o seu treinador, acu
sado de ter sido o autor da
agressão ao juiz Pedro Moura.

__: 'Quero deixar bem claro

que não houve agressões de

dirigentes do Hercüio, muito
menos do nosso treinador. O
sargento Paulo não é' disso,'
logo ele... Nossa intenção na

hora da confusão, era simples
mente acalmar o pessoal e

pedir ao juiz pará .que. ele
, ouvisse o bandeirinha: Mas foi
em vão. E naquela confusão
toda agrediram o juiz e não
sei quem foi, Só sei que o

existe algum jogo importante em Jara
guá do Sul, a Liga local solicita árbitros
de Florianópolis, pois reconhece que lá
não existe ninguém em condições.

'

'Pedro Moura está ciente disso e

acusou os bandeiras G0mO os responsá- ,

veis por tudo de ruim que aconteceu no

Orlando -Scarpelli,
'

- O problema todo 'é a gente
trabalhar com bandeiras da várzea e que
nunca .atuaram no estadual. Me u proble
ma mesmo foi com os auxiliares. Se
'fosse com dois que a gente conhece ou

que tivessem' experiência, seria tranqui
lo. Para azar rneu, peguei, dois que
nunca trabalharam 'e comprometeram
minha atuação. Não posso dar maiores
detalhes porque não me lembro e esta
ria fugindo da realidade.

Pedro Moura não confirmou, pois
não se recordava (ainda) de todos os

acontecimentos, mas deixou claro que
, apenas 3 jogadores teriam sido expulsos'
na confusão: o no. 4 (Helinho), o 5

'(Jackson) e o 14 (Joãozinho).
A súmula só. foi apresentada á noite,

pois primeiro ele teria de ler atentamen
te e com muita atenção o relatório que
estava anexo ao. envelope da súmula,
confeccionado pelo delegado da Federa-

�.
'

- Te nho um relatório do delegadc
.da FCF que teve condições melhores do

que eu de narrar ,todos os fatos. Ele
veiu tudo, inclusive os agressores; Neste

,

relatório tem o nome de todos. Depois
de .fazer os exames no hospital e parar ,

para raciocinar é, que vou 'fazer a

súmula. Antes disso não.

ria é, nos prejudicar. E' conse
guiu.

Quanto (10 jogo de domin-.

go contra o Iráspera, o presi
dente ainda não sabe qual o
time que o Hercüio jogará,
pois quer' tomar conhecimen
to da súmula. Sua preocupa
ção é a renda. Ele .acha que
haverá motivaçâo para o

"clássico do sul", justamente
'os dois clubes envolvidos em

tumultos na quarta-feita:'
"Aqui ninguém é, de briga, O

que queremos é uma boa ar

recadação,H.,

P----------Dalmo Bozzano /Próspera _

,.

HE duro
I

apanhar
coma
•A·....

-

consctencia

tranquila"
Próspera x Avai,

em 1974.
Bozzano quase foi

agredido
. prr um dirigente

,

no estádio
Mário Balsini.

capital. Senti que o' negócio não estava
bom para o meu lado, mas como não
corro da parada, comecei a trabalhar
tranquila e honestamente. Podia não ter
apanhado, isto se fechasse os olhos e,

não marcasse o pênalti. É a píor coisa,
do 'mundo a gente apanhar quando está
com a consciência tranquila 'e certá de

que 'agiu direito. É duro.
'

Fez um movimento com ,o corpo,
franziu a cara e fez um pedido ao

repórter: "Queria' que você colocasse
uma coisa no jornal para acabar com

algumas dúvidas. Marquei pênalti por
que o cara agarrou a bola com as duas
mãos. Estão dizendo que apitei pênalti
porque houve falta no lance. Negativo".

Passou, a mão pelas costas, deu
outro gemido baixinho, e continuou a

conversa, olhando para o relógio atodo
instante,

,

� Como eu' estava

precisava apanhar, mas por ser conscíen
te do que faço, entrei pelo cano. Aliás,
se não ,fosse homem, ia desfilar de
bolsinha a Úracolo na praça. O jogo
corria normalmente, até a hora que
apitei o pênalti. Aí o negócio bagun
çou. Fechou mesmo o tempo para o

meu lado. Me derrubaram 'e cheguei até
a ser chutado depois de estar no' chão.
No final de tudo, expulsei 6 jogadores e

um dirigente que inclusive foi recolhido
à cadeia. Foi a primeira vez nestes dois
anos de árbitro que entro numa fria.'
Mas Ime conformo, pois são cavacos do
.offcío. .

.

IPOLICIAMENT,O
De toda a confusão, Dalmo Bozzano

tem apenas um elogio:' para o policia
mento encarregado da segurança do
estãdío Mário Balsini. Depois de comen

tar que prefere sair escoltadó pela polí
cia do que receber tapinha nas costas

de dirigentes, Bo zzano nanou como

saiu do estádio.
- Sobre os bandeiras não comento

nada. Só tenho a elogiar o comporta
-mento do policiamento (olhou para 'o

relógio novamente e ameaçou ir embo
ra. Mas ficou). Foi excelente e me deu
toda a garantia. Quando ele viu que não
tinha condições de conter o pessoal
pediu ajuda ao Corpo de Bombeiros

que normalizou a situação com jatos de

água. Saí de campo no cano dos
Bombeiros e fui para a delegacia regis
trar queixa sobre as agressões. Em

seguida fui escoltado pela polícia até o

trevo.' "

Dalmo Bozzano lembrou ainda de

um fato '�conteéido após o jogo. Deu
uma gargalhada, mas também lsmentou
o ocorrido.

- O interessante é que havia em '

Criciúma um Corcel preto com placas
de' Blumenau. O pessoal de lá pensava
'que era @ meu carro e depredaram-no
todo. Chegaram até a cortar os pneus.
AilÍda bem que tinha deixado o meu

em Florianópolis.
' ,

,

Olhou mais uma vez para o relógio.
Eram llh27m. Saiu correndo: "Me des

culpem mas' tenho muito chão pela
frente". Na pressa, ele se esqueceu que
estava machucado e não podia andar
'normalmente. Saiu correndo, sem difi
culdade.

Com o ombro esquerdo um .poucC?
enconlhido e andando quese de lado,
bastante torto e fora do seu estilo dé

caminhar, favorecido pelas longas per
nas finas, Dalmo Bozzano entrou na

.manhã de ontem exatamente às
Hh15m na sede da Federação Catari-
nense de Futebol. Entrou. sor r indo e

"cumprirnentando a Carlito Nunes. Me
teu a mão no, bolso e tirou alguns
envelopes; entre eles a -súmula do jogo
entre Próspera e Caxias. Pagou as taxas

da Federação e disse' para Carlito:
"Acho que arranjei um baita rolo para,
a Federação".

'

Quando o fiscal da FCF,- José Melo
foi lhe apertar a mão, Bozzano gritou:
"Cuidado, não aperta com força que

pode cair algum. pedaço de osso, pois
estou todo quebrado."

Sobre- os incidentes do jogo em

Cricíúma, ele apenas dizia que não

podia falar nada: "Fica chato, não
" 'dposso dizer nada.' Enquanto negava ar,

a entrevista, era observado atentamente

por todos que se encontravam na Fede

ração. Bozzano continuava dizendo:
"Pode me complicar, não vou falar."

Mas diante de muitas indagações,
D31mo Bozzano levantou a camisa e

mostrou as costas, com diversas man

chas acÍIÍ1a das costelas e algumas esco

riações generaliz-idas. Aí, com muito
cuidado e alertando o repórter para não

'escrevei muita coisa, ele começou a

falar.
'. - Quando entrei em campo, o pes
soai já começou a me 'malhar, dizendo
que eu havia protegido uni time da

Juparetan Garcia.
afirma: mais uma

, ,

injustiça de Bozzano
Criciúma [Sucursal} .; De' me pois, em três partiâas api

pais do tumulto surgido aos tadas, ele marcou quatro pe-
I

10 minutos do segundo temo' ,

n altis, Isso prova que Bozza
po, quarta-feira à noite no no é realmente contra nossa
estádio Mário Balsini, não' ha- equipe ",
via mesmo mais condições pa- Juparetan afirmou tam-

_ ra que o jogo continuasse. bém que, citando o nome de
Primeiro porque o Próspe- seis jogadores, "Bozzano não,

ra teve seis jogadores expu1- está apenas iniustiçando o

sos: Neri Fraga, 'Castorino, Sa- plantel, mas arrasando com o

abará, Olãvio, Maneca e Val- -time pois contamos com ape
ter e a lei mio permite que nas 18 jogadores, sendo que
um time tenha menos de sete três estão machucados, Fica
jogadores em campo. Segundo remos com nove jogadores e

porque Dalmo Bozzano foi desse jeito como poderemos
,

para o vestiário quase incons- continuar. Se o árbitro for
ciente, depois de ter, sido consciencioso e coerente, não
agredido por jogadores e diri- apontará mais que um atleta
gentes do Práspera. j como agressor".

No entanto, ontem a cUre- OS AUXILIARES
toria do Próspera considerou Antônio Domingos Fe rrei-

que o clube foi prejudicado ra e Miguel Barbosa foram os

'por Dalmo Bozzano, com ba- bandeirinhas que trabalharam
se em jogos anteriores, inclu- com Dalmo Bozzano terça
sive, conforme declarações' do -feira à noite. Após o jogo
presidente Juparetan Garcia: cada um tinha sua explicaçdo

- É mais uma injustiça de para' o lance que determinou
limo cometida contra o ti- o tumulto.

, Juparetan: Bozzano é realmente contra a 'nossa equipe .

entre' os jogadores expulsos;
ficou' muito irritado e incon

formado com, a decisão d e

Bozzano:
,

- Enquanto' Dalmo er

agredido por meus colegas, eu
permanecia em baixo da tra- '

ve, conversando com Zé, Luis.
Já na partida contra o Avaí

e.1J apenas acalmei meus cole
'

gas. Nunca agredi um drbitro
em toda minha careira no

futebol profissional ",
'

Antônio Ferreira, por
e xemp lo, disse que "realmen
te houve o 'penalti marcado
'por Bozzano H. Miguel Barbo
$(I pensa de maneira diferente
e ainda fez acusações a Boz-,
zano: ''Não houve o penalti.
E o Dalmo nos põe em cada
situação!"

alaGADOR
Quando Olâvio ficou sa

bendo que seu nome estava

-
-
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cotno dévia. Jogou embolado, � todo
errado; Tentei corrigir no intervalo e

na teoria estava tudo certo, mas na

prática, foi um desastre. Se m ser uma

desculpa para a má atuaçãó, devo
dizer que ,existe outro detalhe impor-
1mte: ninguém mais aceita uma vitó-,
ria' de 1 ou '2 a: O. Tem que' S!'lr d(
goleada e com isto a responsabilidade
dos jogadores aumenta.

Aureo ainda falou para os jogado
res de que eles precisam, tr mais
humildade e condições técnic� e físi
cas para poder superar os a�versários,
pois no segundo ,turno a situação é
totalmente diferente do prinieiro.
TREINO

Depois dos jogadores escvtarem a

.preleção e a irritação de Áureo em
'alguns, momentos; foram para o cam

po. Havia trabalho para compensar os
minutos faltantes do jogo de quarta.
Todos trabalharam e acataram os

eXercícios, com exceção apenas a

Ze non, que alegou uma série de moti
vos para se ver livre dos trabalhos,
mas que, não convenceram Áureo e

Dacica (este' aborrecido com o cOm

portamento do jogador). Mesmo sem

vontade; Zenon fez os exercícios
abdominais num colchão 'e, depois deu
5 voltas na pista. ,

Apenas Veneza e Lourival, que
receberam pancadas na perna esquer
da não treinaram. Eles fizeram trata
mento com o massagista Machado e

hoje pela manhã participarão do cole
tivo,

Fkendo' uma análise da atuaçãb
do Avai 'contra o HerCl1io Luz, o
treinador Áureo chegou à conclusão
que o seu time não jogou bem e que
alguns jogadores (não citou, os no

mes), precisam mudar sua maneira de
jogar: "Tem alguns que entram em

campo pisando em ovos e desse jeito
como jogaram contra o HercI1io, eles
não ganham de ninguém nem 'mesmo

jogando em casa, quanto mais fora. O
negócio está brabo'�.

Mas foi somente na tarde de on

tem que ele pôde conversar com o

plantel,' e adverti-lo. Áureo estava.
aborrecido e conversou durante 65
minutos. Os jogadores apenas escuta
ram a bronca-preleção.

O time todo rião funcionou

i Com dores no tOrnozelo esquerdo,
Létieri foi o único problema (ia de- "

pártamento médico do Figuetrênse na
'

revisão' da tarde de ontem. Andando I

com óerta dificuldade, Letieri foi me
dicad() e não' participará do coletivo
programado para as 9 horas da manhã
de hoje. Os que atuaram' em� ,Lages
fizeram massagens e sauna, exceção
feita a Almeida, Orcina e Toninha.
Coin os demais atletas do plantel, os

três
'

partic{pa'ram s de uma "meia�
-linha ',', preparada e dirigid,a pelo pre
parador tisico Iberê Rosa, e presen
ciados por urruz dezena de presidiário�
da Pitenciária Riblica do Estado, que
estão fazendo a ·limpeza do ,estádio.

Como o técnico não apareceu,.
Iberê teve que 'comandar todas as

atividades, peÍ'1:nanecerido aproxima
damf.mte três horas no gramado. Pri
meiro foi a movimentação fúica, e

depois a pelada utilizando os jogado
res disponlveis. Houve' revezamento
de goleiros.
Mesmo sem ser técnico, Iberê

constatou a falta de pontaria dos

jogadores, !,-m pouco aperfeiçoada nos Acho que' antes de, tudo
'cinquenta minutos de chutes a gol e ca.da ,jogador deve medir as suas pos�
depois cabeçadas. sibilidades e, ter confiança· em seu

Nilson foi procurado novamente à futebol. Este é meu caso; sei das
tarde para renovar seu contrato, que minhas possibilidades e confio no

termiriou segundaieira. Para Gáudio ,meu futebol. Ficar fOJ;a para entrar
Wagner, o' que falta ainda é só, a, no meio da partida parece ser pouco
duração, do contrato, que poderá ['er confortável nesses dois casos. Contu-

"assinado 'hoje. do é um problema do' técnico, que
tem justifica.tivas suficientes para to-

,mar a atitude. Também nesse caso,
para mim é importante entrar mesmo

atrasado, e decidir os jogos".
Confiante, o atacante acredit!;l que

conseguirá pouco a pouco chegar ao..,
time principal, "sem subestimar a

capacidade de nenhum QuÍFo joga
dor".

'Para' ele, sua entrada ou não em

,nada moqificarâ o, esquema tátito

preparado pelo técnico, que e�tá ten-,
, .

, .' ..
do' bons resultados nas rel;entes apr,eJ

,
.

Em vanas oporturudades, Toninho, sentações. "O time está perfeitamente
r�01 lança�o. na segunda etapa do� I ,eIltrosado e deritro dypouco tempo
J�gos OfiCl31S do c��eon.ato e decI- será um super-time. Não tenho dúvi-
diu a favor de seu FIgueuense. Um das nenhuma sobre isso", ,

1
exemplo foi Lages, �a, quarta-feira.

'

Mas a ent,rada em campo nessas con

dições, permanecendo no banco até a

metade do segundo tempo, é \ confor
tável para o jogador? ,''É lógico que
todo jogador que' se encontra n9
banco, tenha ou não razões para
estár, sente vontade de entrar: de
qualquer maneira no time, fazer os

gols que deseja e garantir defmitiva
mente sua posição", revelou o atacan-
te.

.

..

ltajar (Sucursal) - A diretoria do
M,a'rcllio Dias, em reunião,realizada on

tem; decidiu enviar um protesto à Fe-
,

deração, tentanto ganhar os pontos do
'

Guarani. O argumento do Marcz7io é

que o goleiro Joceli nãoo podia, jogar,
'

pois estava com ,três cartões amarelos.
Os dirIgentes do Marcl7io'alegam

também que os bandeirinhas designa
,dos pela Federação não comparecerám
no estádio do Guarani, ,em São Miguel
do Oeste. Segundo ,o protesto que
será enviado à FCF, doiS elementos
da- diretoria do Guarani foram impro-
,pisados como auxiliares de Rodão
Borja.
'A delegação retornou ontem pelá

manhão de São Miguel do Oeste com
os ,jogadores reclamando bastante do
gramado - ''pequeno e çompletamen
te esburacado" - enquanto o trei1'l.4-
'dor gaúcho dizia que sua equipe
'sentiu muito o clima, pois a tempera"
tura estava em sete graus.

Hoje o Marc.z1io faz coletivo
apronto para jogar domingo " em

Itaja!' contr(l o América. Rogério, que,
não foi a São Migu?l do Oeste 'domin°
go porque estava, mach::: .l.do, deve
voltar ao time, domingo.
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Cooperativas do Oeste ganham
silos para armazenar cereais

, operando 4 secadores, cuja capacidade é de

,990 sacas por hora, constituindo-se desta
'

forma, na maior cooperativa do Estado.

De acordo com as previsões da Acaresc,
somente Chapecó produzirá neste, ano

1.400.000 sacas de milho, 236 mil sacas de

soja e 230 mil sacas de feijão. A soja e o

milho já estão .em plena safra, e a de feijão
está no início. havendo, inclusive, possibili
dades de ultrapassar as previsões. Com isso,
os problemas .de armazenamento aumen

tam, pois os armazéns da Cobrazen e das

cooperativas estão praticamente lotados, o
mesmo acontecendo com os silos das indús

trias. Fora a solução dos silos infláveis, a

produção já estã sendo depositada nos pavi-
Segundo o gerente comercial da Coope- lhões de Exposição da Efapi.

'ralfa, Sr. Odilon Serrano, .um silo inflável SOLUÇÃO
com capacidade de armazenamento de 70 A Cooperalfa pretende solucionar o pro-
'mil sacas de soja não representa uma solu- blema de armazenamento da produção de

çâo para o problema de armazenagem de cereais com a construção de silos-granelei-
, cereais produzidos na região, sendo neces- ros pré-fabricados. Em agosto próximo de-

sária a rápida construção de. armazéns de verá estar concluída a primeira etapa do'

maíor capacidade. Apesar disso, reconhece projeto, com capacidade para 183 mil sa-

'a ação da Secretaria da Agricultura, que ao caso Na segunda etapa está prevista a possi-
utilizar uma medida paliativa, está voltada bilidade de armazenamento de 366 mil sa-

para a necessidade do aumento do número \ caso r

de silos para armazenamento. Com a conclusão desses armazéns, a ca-

COOPERAL FA A Cooperalfa surgiu da pacidade de armazenagem estará mais pró-
fusão da Cooperchapecó e Cooperxaxim, e xima da real necessidade do município, não
com uma área coberta de 13 .853 metros se considerando: o crescimento acelerado da

quadrados, tem capacidade para armazenar produção de cereais ti a produção advinda

545 mil sacas, beneficiando 8 milpor dia e de outros municípios da região.
,

\

Problema do menor leva o Sul a
promover um cíclo de estudos

uma Política Municipal de Prevenção
\

da

Marginalização do Menor, como decorrên

cia da descentralização da Política Nacional

e Estadual de Bem Estar do Menor, numa

Chapecó (Sucursal) -' A 'Secretaria da

Agricultura cedeu às cooperativas do Oeste

dois silos infláveis, com capacidade para 70

mil sacas cada um, a fnn de possibilitar o
,

armazenamento de toda a produção de soja
da região, gue deverá ser uma das maiores

registradas nos últimos anos.

Os silos foram destinados à Cooperalfa
- maior unidade cooperativista de Santa

, Catàrina � e à Cooperativa Ce ntral Oeste

Catarinense Ltda., devendo, até o próximo
día 'lO sei: efetivada a instalação de mais

sete u�idad�s armazenadoras nos municí

pios de Concórdia, Palmitos, Abelardo Luz

I e São Miguel d'Oeste.

O 10. Ciclo de Estudos Sobre a Proble

mãtíca do Me nor no Sul do Estado será

realizado em Araranguá, nos próximos dias

16 e 17, numa promoção conjunta da Se- '

I,
cretaria dos Serviços Sociais, Funabem, Tri
b unal de Justiça, Associação .dos Municí
pios do Sul de Santa Catarina e Comissão

Municipal de Bem Estar do Menor de Ara

ranguá.
Na oportunidade, 65 participantes de 16

municípios sulinos, entre autoridades, co
missários e agentes policiais, estarão reuni

dos, a fnn de serem orientados por técnicos
das entidades promotoras quanto à Po lítica
Nacional de Bem Estar do Menor e ao Pía
no Estadual de Prevenção da Marginaliza
ção do Menor. As palestras serão re.alizadas
no Forum de Araranguã, num total de 6

horas e 45 minutos, qiraírdõ taiàa.ém serão

utilizados recursos audio-visuais.

O objetivo principal do encontro será
I .

fornecer subsídios aos participantes, para I

aperfeiçoamento de seusmétodos' de traba

íno, de acordo com as diretrizes'da política
do menor no país, através de sua integração
e participação efetiva em programas inte

grados de bem estar do menor. Durante o

Ciclo serão estudadas as possibilidades de

estruturação de uma ação conjunta das au

toridades municipais n a implantação de

área preventiva.
PROGRAMAÇÃO
O programa .estabelecido para o 10. Ci

clo de Estudos Sobre a Problemática do

Menor no Sul do Estado será iniciado às 14

Ilhoras do dia'16, com o seguinte conteúdo

programático e, palestrantes: O Problema

do Menor na Área da Amsesc, por Sueli

Canser, as 14h15min; O Plano de Preven

ção da Marginalização do Menor, por Dízel-
i da. Benedetti, as 15h15min; A Polícia e o

Menor, pelo Major Walmor Machado, as

16h15min." ,

No dia 17, a primeira palestra será sobre
. -

Á Legislação do Menor, 'pelo Curador' M"
Menores de Florainópolis, Nuno Campos
as 9h30min; O Juizado de Menores e o Tra-

b alho do Comissariado, pelo Juiz de Meno

es de Florianópolis, Vladimir D'Ivanenko,
as 10h54min; A Política Nacional de Bem

Estar do Menor, pelo Coordenador da Fu

nabem, Sr. Rogério Matos, as.14hI5rnin; A
Política Nacional de Bem Estar do Menor

em âmbito Estadual e Municipal, por equi
pe da Secretaria de Serviços Sociais, as

15h3Omin; Conclusões; as 16h15min.

� DNER inspecíonahoje as obras
da ponte sobre o rio Chapecó

Os técnicos poderão programar hoje a data de inauguração da ponte.

Chapecó (Sucursal) -- Engenheiros do

Departamento Nacional de Estradas de Ro

dagem iniciarâo hoje uma visita de inspeção
às obras da ponte sôbre 00 fio Chapecó, na
BR-282, havendo a possibilidade de qu� se"

ja marcada' a data de sua inauguração. A

informação foi prestada pelo 'engenheiro
chefe da �bra, T�cisio Picorelli Gonçalves,
que adiantou também a possibilidade de

que seja estabelecida a data para o início

do aterro às margens da ponte.
Para esta inspeção foram designados os

engenheiros José Vitor Rosenfeld, Ribamar
e Arnaldo Feinstein,da Divisão de Pontes e

Edificações do Dner; Gilberto Baldacci"da

Empresa Figueiredo Ferraz, supervisora da

obra; Aderson Moreira da Rocha, responsá
vel peloo projeto 2 Ca rios Alberto Dias, d�

Sergen - Serviços Gerais de En genharia
S.A., empreiteira da obra.

A PONTE

Depois de passado um ano da data esta

belecida para a' inauguração da BR-282, a
ponte sobre o rio Chapecó é a única barrei
ra ainda existente para o tráfego até São

Miguel D'Oeste. Este trecho da rodovia é o
único que já foi asfaltado.
AA construção da ponte foi iniciada em

1973, e já deveria ter sido inaugurada há

quatro meses, não fosse o atraso provocado
por' fortes ventos ocorridos em março de

1974, que danificaram um lado da ponte,
prejudicando todo o escoramento e formas

já armadas para a concretagem. Depois des

se atraso, os trabalhos de construção pros

.seguiram eiri ritmo normal, faltando so

mente a concretagem da duela de fecha

mento, com aproximadamente seis metros,
e o início dos aterros, para que seja marca·
da a data de inauguração.

'Câmara vê má

quali�ade da
água potável
em Ita;aí

ltajaí (Sucursal) - o pro
-b lema de abastecimento de

água em Itajaí, onde as re

clamações da população au- I.
mentam dia a dia, foi o te
ma principal discutido na úl
tima reunião da Câmara dos
Ve readores, que criticaram
I não apenas amá qualidade
da água fornecida pela Ca
san, mas o menosprezo com

que são tratados os usuários
que procuram a empresa à

procura de providências.
O primeiro vereador a

manifestar-se foi o Sr. Fran
cisco Berti, que classificou
de inoperante o trabalho ,da
Casan em Itajaí, não dando

, atenção aos problemas que a

água contamínada pode tra
zer à população. Salientou o

vereador que percorreu os

,bairros de Cordeiros, Espe
rança,' Costa Cavalcanti e

Fazenda, recolhendo amos

tras de água consumida pela
população, e afirmando que
a mesma está contaminada,
em camadas de barro bem
visíveis.
Também o vereadorVa l

demar Sandri se manifestou
sobre' o assunto, declarou
não ter conhecimento da
efetivação do convênio esta
belecido entre a Prefeitura

Municipal e a Casan, para a

implantação global do servi

ço de abastecimento de água
d a cidade, cujo prazo de
conclusão era.de dois anos.

Um ponto também consi-
.

derado prejudicial para Ita
jaí, excetuando-se o proble
ma de saúde, foi levantado
pelo Vereadores Nestor dos
Santos, que aftrmou que dí-.
versas empresas, ao procura
rem implantar suas fábricas
no Distrito Industrial tam
bém ,encontram problemas
com a Casan, que não auto
riza a construção de postos
artesianos pelos interessados
e também não constrói a re
de por sua conta. Com isso,
disse o vereador, .alguns in
estídores 'decidem aplicar
seus recursos em outras ci
dades, onde são oferecidas
melhore condições de insta
lação, prejudicando a econo

mia do município.
FUI\!CIONALlSMO

-,. O vereador .. Airton. �de
Souza .solícítou ao presiden
te da Câmara Municipal o

envio de pedido ao prefeito
Frederico Olindio de Souza,
a fnn de saber se já existem
studos com relação ao au

mento salarial do funciona
lismo público municipal e

demais servidores. De stacou

que em' outros municípios 'o
aumento salarial do funcio
nalísmo público já foi apro
vado, e que a solução para
Itajaí deve ser dada o mais

rápido' possível, em vista do
aumento anual.

ClJl\lVITE
A próxima' reunião da

Câmara Municipal de Itajaí
será realizada pela primeira
vez em .sua história, fora de
seu recinto habitual.

O presidente Ivo Probst
informou que, atendendo a

convite dos alunos do 30.
ano do curso de Secretaria
do do Colégio São José, a:
reunião do próximo dia 12
será realizada no salão nobre
daquele estabelecimento, já
tendo sido, inclusive, autori
zada pelo Juiz de Direito da
Comarca.

Professor
. da Fur&'
,ministra
'aula no RJ
Blumenau (Sucursal) -- O '

Coordenador do Curso de
Processamento de Da40s da
FURE, Professor Luis Car
los Duelos viajou para o Rio

'

. de Janeiro, onde ministrará
aos professores
pós-graduados da Coordena
ção dos Programas de Pós-,
Graduação em Engenharia
(COPPE), na Universidade
�eral do Rio de Janeiro

(UFRJ), um seminárÍ� sobre
"Sistema de Informações
Ge renciais".

Sua visita a UFRJ prende
-se ao convite formulado pe
lo Professor Heínz Luzny,
em abril último, quando Du
elos defendia sua tese de
mestrado em nível de pós
graduação, no anfiteatro do
Centro Te enológico da Uni
versídade Federal de Santa
Catarina (UFSC). '

Este mesmo' Seminário
será ministrado aos alunos
de pós-graduação em Enge
nharia Industrial da Univer·
sidade Federal de Santa Ca
tarina, no próximo dia 14
do corrente mês. �

N oviral Bento: "aumento necessário" Queiróz: "retração perigosa"
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Molléri: "acredito num reajuste" ,

Produtores' não:
querem negociar o
leite com usinas

sem novo aumente
Os produtores de leite do Vale do

Itajaí evitam a comercialização do
.

produ to com as usinas de pasteurizaçâo
enquanto a Sunab não decidir por um

novo aumento dos preços. Garantem que
com os atuais preços, a produção não

compensa, principalmente no inverno.

Itajaí (Sucursal) - Produtores de Abastecimento os problemas rela-
leite do Vale do Itajai negam-se a cionados com fi. falta do produto.
entregar o produto às cooperativas os 2,00. E O QUE PEDEM.

para ser, posteriormente, comercia- O presidente da CooperativaRe-
lizado junto às usinas, enquanto a gional de Itaiat, Antônio Maser, ex-
Sunab não decidir por um reajuste plica que os 0'$ 1,35 pagos por li-
dos preços. Garantem que a venda 'tro na plataforma, não agradam aos

do leite "in natura" a domictlio filiados à entidade, que reivindicam
proporciona maior margem de lu- umaumento de 0,75.
eras e que, por isso, continuarão a

- Com atual preço, os agriculto-
ignorar o déficit verificado na.pro- res não conseguem ob ter lucro, pois
dução das usinas por caréncia de, só a ração e a mão-de-obra encare-

, matéria-prima.'
'

cem por demais a produção ",
,

O gerente da Cooperativa Cen- A, Cooperativa reúne 390 produ-
tralAgric ola Vale Ltda., de Itajat, I tores, a maioria mantenedora de pe
Luiz Fernando Molléri, afirma que -quena produção, e consegue aten-

não há crise na produção do leite. der parte das necessidades das usi-
- Tão logo a Sunab determine nas da região. Os grandes produto-

'um aumento dos' preços do leite res, segundo An tônio Maser, prefe-
'fomectdxr-pekr produtor às usinas, em I 'trabalhar' com gado de corte:

haveremos de concluir que (J pro- "pois conseguem auferir maior
blema é, realmente, a decisão dos lucro ':
produtores de nõo mais comercia- A necessidade de os preços se-

lizar através de sua cooperativa en- rem reajustados' é apontada pelo
quanto os preços não forem majora- presidente da Cooperativa Regional
dos "

'

de .Itajai como uma prevenção con-

Apesar dá determinação do Mi- tra os déficits 'que os pecuaristas en-
nistério da Agricultura, que proibe frentam durante o pertodo de inver-
o comércio do leite "in natura ': os no, quando as pastagens tornam-se

produtores continuam sonegando o deficientes e a alimentação do gado
produto às usinas, e garantem:que o mais cara.

problema não será resolvido en- Afirma Antônio Maser que se o

quanto a Sunab continuar ignoran- aumento não atender às exigências
do sua situação.'

. dos produtores, poderáocorrer um
'

No próximo dia 15, dirigentes da colapso naproduçõo do leite durem-

Lactoplasa, de Lages, Lactubasa, de te o Inverno, onde se registra uma

Tubarão, Cooperativa do Vale, Le i senstvel queda.
te Capital e Companhia Iensen. - RETRAÇÃO QUE SE REPETE
-Frigor estllMó reunidos nesta cida- Luiz de Queiroz Gauderetto,
de para discutir com representantes técnico em latictnios, salienta que a

da Superintendência Nacional-da posiçdo dos produtores diante dos

Moser: "prevenção contra déficit"

preços' considerados baixo, se

repete anualmente, principalmente
,

no prenúncio de inverno, quando as·
despesas aumentam com a alimen
tação ddo gado. Qualifica a retração
existente na produção como "peri
gosa ", em decorrência da automá
tica queda da produção no penado
de inverno.

.: O produtor de leite no Vale
do Itajai é um assalariado que dese

ja ganhar mais a cada dia que passa
e que, por isso, nunca está satisfeito
com o preço proposto para o seu
produto".

.

"SALÁRIO JÁ AUMENTOU';
Para o agricultor Norivali José

Bento, a Sunab tem de cumprir a

promessa de aumentar Q pr.eÇQ ao
leite sempre que o salário mtnimo
sofre reajuste.

.

,
1

- E é por isso que estou esperan
do um aumento, porque do jeito
que está não dá para continuar. O
último aumento foi em janeiro e te

mos certeza de que a Sunab não nos

vai negar um ou tro ".
_

AUMENTO DA PRODUÇAO
A Cooperativa Central Agrzc ola

Vale Lida: pretende no próximo. ve
rão elevar a sua produção de 20 mil

para 30mil litros, mas, para isso, há
necessidade de se evitar retração. A
afirmação é de Luiz Fernando Mol
léri, gerente da organização.

- Acredito que se a Sunab çon
ceder um aumento, os produtores
passarão a alimentar as u.sinas, dei
xando de lado o seu comércio-a do
micz1io ':

Pracinhas já têm seu

mausoléu emR.doSul
A seção de Rio do Sul da FEB está disposta a

unirtódos os esforçoss no sentido de amparar
os pracinhas que tomaram parte da Il Guerra

A Associação Nacional dos Veteranos da Força Expe
dicionária Brasileira, que congrega todos os pracinhas que
participaram das campanhas na Itália, possuí; atualmente,'
seções em quase todos os Estados do país. Em Santa Catari

na, a seção de Rio I do Sul mostra-se a mais ativa em termos

de promoções e comemorações às datas sígnífícatívas para
seus congregados.
A seção de Rio do Sul da FEB foi fundada a 28 de

setembro de 1971, e sua primeira diretoria tomou posse no
ano seguinte, para um mandato de dois anos. O presidente
eleito por aclamação, Tenente Reformado Antonio Reginal
,do, é fundador da Seção Re gional de Porlo Alegre, da Seção
de Rio do Sul, tendo também colaborado para a fundação
da Seção Regional de Brusque, da qual é padrinho honorã-.
rio. Diante de sua atuação, foi reeleito de forma es�tária
para um segundo mandato em 1974, com mais dois anos de

presidência, também por aclamação.
R 10 DO SU L O Mausoléu de R. do Sul é o primeiro do país.

A seção de Rio do Sul, em apenas dois anos de fundação
já possui sede própria, localizada no prédio da antiga esta

ção ferroviária de Rio do Sul, cujo maior incentivador foi o
Sr. Danilo Schrnidt, prefeito municipal. Fora isso, possui
um monumento aos heróis do Vale do Itajaí, construído
pela Prefeitura Municipal, e depois acrescido de dois
canhões do antigo Forte de Jurerê, da Ilha de Santa Catari
na, e que foram doados pelo ex-comandante do Grupamen-
to do Leste Catarinense.

'

Também para os combatentes que .vieram amorrer já em

terras brasileiras e seção de Rio do Sul da FEB erigiu um

mausoléu, desta vez com o auxílio de indutriais de Rio do
Sul e de prefeituras do Alto Vale do Itajaí.

Por se mostrar uma das mais atuantes do país, a,.seção de
Rio do Sul te!p. recebido o apoio tanto de, autOridà�smu-
nicipais como estaduais.

'

�
�----------------------------------------------�----------------------------------------------------------------------------------------------------�

O Forte também é uma homenagem aos pracinhas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Val,e do Rio Tiiucas reivindlee do Governo a

eonelusêc de estràda para integrar região
Festa do Espírito
Santo começa dia 17

,$I
Ammvi tem

orientação
aercu

Uma comissão de 16 pessoas
liderada pelo industrial César Bas
tos Gomes, representando o Vale
do Rio Tijucas, foi recebida terça
feira pelo Governador Antônio
Carlos Konder Reis, quando solici
tou a conclusão da implantação e

pavimentação da rodovia ligando
o s municípios de Tijucas, São Jo.
ão Batista, Canelinha e Nova Tren
to. Além de representantes das
classes empresariais da região e

trabalhadores, participaram do en

contro os Prefeitos Alinor Azeve-
. do, de São João Batista e Antônio
Morais, de Canelinha, e o Vice
Prefeito Neri Francisco de Cam
pos, de Tijucas.

Na ocasião, os visitantes leva
ram ao conhecimento do Chefe dó
Execu tívo que a estrada do Vale,
qMe interliga aqueles municípios,
encontra-se em construção há cer-

ca de 8 anos e sua implantação de
finitiva depende apenas dos 3,5
quilômetros finais. Em memorial,
�ala da importância da obra para o

escoamento da produção regional
principalmente das indústrias cerâ
mica e açucareira.

Ao despachar a solicitação, o

Governador Antônio Carlos Kon
der Reis informou que tal estrada
consta do Plano Rodoviário Esta
dual, cuja execução depende do
empréstimo que o Governo vemm
se empanhando em, obter de ór
gãos financeiros externos. Após
salientar que por esse motivo não

,podia assumir no momento o

compromisso de concluir a obra, o
Chefe do Executivo assinalou que
"se conseguirmos os recursos, va
mos pavimentar a estrada, mas em
caso contrário, não vamos desani
mar".

Blumenau (Sucursal) - Caracterizada como uma das
maiores e mais tradicionais de Blumenau, a Festa do Divino'
Espírito Santo, organizada e promovida pela Igreja Matriz
São Paulo Apóstolo,' a realizar-se nos próximos dias 17 e 18
do corrente mês, destinará os seus recursos para o setor de
assistência social da comunidade e para a sua manutenção
financeira.
Segundo O Frei Augusto Koeníg, os lucros da festa, além

de representarem a manutenção financeira da Comunidade,
serão aplicados também na conserv ação da Igreja Matriz,
que "por ser uma das principais atrações turísticas de BIu-
menau merece todo o nosso cuidado e atenção".

.

Além disso, a promoção visa angariar os primeiros recur
sos para a construção de uma sede própria para a Ação
Social da Paróquia, que, segundo Frei Augusto, tem, em
mente "estruturar-se de maneira tal a que possaprestar uma
assistência social organizada". Assim uma das principâis
metas da ASP, é aconstrução de um albergue, disposto com
as seguintes atividades: fornecimento de refeições li preços
módicos, assistência médica e dentária, recuperação de
famílias desquitadas e agência de empregos".

Blumenau (Sucursal) - Para
abordar aspectos relacionados às
prestações do Fundo de Partici
pação dos Municípios, estará ho
je', em Blumenau, às 9 horas
proferindo palestra aOSF0J.ltadg{
res das prefeituras municipais da
Assocíação dos Municípios do
Médio Vale do Itajaí (AMMVI),
o Inspetor Regional da Inspeto
ria Regional de Controle 'Extef- .

no do Tribunal de Contas da
União no Estado de Santa Cata
rina, Adalberto Lima da Cruz,
À tarde, a partir das 15 hó'ras

Lima da Cruz debaterá o nies��'
'

t ema na Assembléia Geriu Ozdí I

nãría. da AMMVI, que cont3Já
com a participação .dos prefeit�s
dos 13 municípios da Associa
ção do Médio Vale.

, "f(,�'

/

Pontosdeentregas.
Dia 11 de maio das 8 às 12 horas:
Saco dos Limões (Praça)
Trindade (Praça)

,

Agronômica (em frente ao Palácio)
Jardim Celso Ramos
Av. Beira Mar Norte

Coquei1ros'(em frente a Igreja)
Itaguaçu
Barreiros
Estreito (em frente a Igreja Matriz)
Estreito (em frente a Igreja da Fúlvio Aducci)

Av. IVQ Silveira (Capoeirão)
Cated�al Metropolitana
Aterro
Terminal do ônibus na Felipe Schmidt
Av. Rio Branco
Mauro Ramos
Hercílio Luz
Em frente ao Jornal"O ESTADO"
Praça Pereira Oliveira, 14 (EMEDAUX)
Rua: Deodoro, 13 (Loja Emedaux)

../

,.

Em cada ponto de

distribuição estará uma

bandeirante para entregar
lhe uma rosa

G RÁDIO GURRUJÁ
14 DE MAXJ - 32 ANOS

.OEmEDRUX

Zani libera verba-
. para novos fóruns

o Secretário Zani Gonzaga, do Interior � Justiça, autori
zou a liberação de 300 mil cruzeiros para dar contínuidade,
à construção dos foruns da Comarcas de Laguna, São Fran
cisco do Sul e Braço do Norte. As obras estão sendo execu
tadas pelo Departamento Autônomo de Edificações e já foi
aplicada a importância de Cr$ '2.186.489,00. Os prédies
possuem dois pavimentos com estrutura de concretê I

armado, estando o seu término previsto para o final deste I
, I

�o. IO Forum de Laguna ocupa uma área de 2.364 m2, com
um investimento, por parte do Estado, de I

Cr$ 1.270.000,00, enquanto que o de São Francisco do Sul
medirá 1.968m2, para o qual foram destinados recursos da
ordem de Cr$ 556.489,00. O Forum de Braço do Norte,
numa área de 1.093m2, já obteve dos cofres públicos a

importância de Cr$ 360.000,00.

Indaial estimula

produção de limão

Ribas vai ver ensino "�o

de Blumenau 6a. feira
I

Blumenau (Sucursal) - O Se cretário da Educação, Salo-:
mão Ribas, atendendo o convite formulado pelo Deputàdo
Federal Abel Avíla dos Santos e do vereador Horário
Rebello, visitará Blumenau, nos dias 16'e 17 do corrente
mês.

"

"

O titular da Pasta da Educação deverá percorrer "a
maioria dos estabelecimentos escolares da rede estadual de
ensino de Blumenau e dos municípios vizinhos para

,',' v�@c� �s, condições, d�. funcionamento, instalações �e
, demais problemas afetos àa jurisdição da Secretaria, N-o día'
17, Salomão Ribas manterá um encontro com os professê-
res da rede estadual; no prédio do Colégio Normal Pedro IL,

Indaia1(Sucursal de Blumenau) - Com a orientação téç� .

nica do escritório local da Ac aresc, os agricultores indaialen
ses estão demonstrando grande interesse pelo cultivo do
"Limão Siciliano" e, segundo informações do extensíonísta
Lauri Antônio Farina, 6 projetos já foram elaboradós, t6t�
lizan�o uma área de 36 hectares, aos quais está garantiao
financiamento da ordem ·de 340 mil cruzeiros, com prazé
de 12 anos para o resgate e carência. ..

".
Além do financiamento e da assistência técnicà,' .a

. Acaresc está assegurando aos fruticultores a comercialização;
do produto, que tem no Brasil excelentes mercados consü-

. mídores e bons' preços. O município de Indaial, de acordo
com as fontes da Ac aresc, tem condições climáticas e de
solo apropriadas ao cultivo do limão siciliano.

. -;

Redução do IPI ativa .�.
comércio de Itàjaí �_

.
��

Itajaí (Sucursal) - Para a maioria dos comerciantes �
ltajaí a redução do IPI decretada pelo Governo Federal féft
uma solução necessária para a estabilização do comércio
local, que se encontra "sob o impacto da recessão".

'

Apesar da euforia de que foi tomada a classe comercial,
que prevê um aumento de cerca de 40% nas vendas, com a

aproximação do Dia das Mães e também com o aumento

salarial, a redução nos preços dos produtos, principalmente
eletrodomésticos; ainda não foi muito grande, embora,
muitos lojistas estejam preparando vantagens aos compra
dores (descontos), como medida para dar vazão ao estoque
e de reativar a linha de produção, .

.

.

Segundo o presidente do Clube dos Diretores Lojistas de

Itajaí, Sr. Rafael Dutra, esta providência tomada pelo.
Governo permitirá, em parte, a suspensão da crise de liquk
dez· das instituições bancárias verificada nestes prímeirós
meses. E em consequência, "os empréstimos concedidos ao

comércio já acusaram um vertiginoso crescimento" .

OS COMERCIANTES
Para o gerente das Lo jas Buri, Sr _ Álvaro Ribas e Souza, a

medida reflete fi necessidade de se atenuar os efeitos da

desvalorização monetária n,o poder aquisitivo de' traba
lhador e na rentabilidade das empresas, com a consequente
alta nos preços, principalmente nos artigos essenciais ão
consumo doméstico. "Tenho certeza que a transferência-das

vantagens ao consumidor, com a redução do IPI e' a conse

quente baixa de preços; haverá um estímulo à demanda,
gerando maior produção e comercialização". '

Já o gerente das Lojas Hermes Macedo, Sr. Alfredo Willi
dos Santos, diz que o IPI, pela sua natureza de imposto
indireto incorpora-se, automaticamente, aos custos M
comercialização e de venda ao consumidor. "O prazo de
vigência é suficientemente longo para uma correta avaliação
de seus reflexos e para as necessárias adequações setoriais,
que permitam transferir efetivamente os benefícios de redu
ção tributária ao consumidor".

Traie passeio

- "HOMENAGEM ÀS MÃES"CLUBE REtR,EATIVO 6 DE JANEIRO ESTREITO..

DIA 10/5 - 23 horas Atração: NELSON GONÇALVES
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dez lerid�s em quatro
acidentes na Capital

Nerildo

dopado
promove

desordens

Motorista foge, bate
com, o carro e morre

.nesta Capital, atropelou a João José Cu

nha, 68 anos, morador em .Pícadas do

Norte, município 'de São José. Depois de

socorrer' a' vítima ao Hospital de Cari

dade, apresentando fratura em uma das
pernas, o atropelante compareceu a Dele

gacia de Polícia de São José para o regis-
tro da ocorrência.

.'

VOLKS CAPOTA
Na BR-I01, em Fazenda Santo Antê

nío, a Patrulha Rodoviária Federal, aten-
'

deu a capotamento de um Volkswagen
que conduzia quatro passageiros de .uma '

só família, que sofreram ferimentos ge
neralizados. O automóvel conduzido por
Dionísio Soares, 37 anos, operário, resi
dente em São José, saiu da pista desgo
vernado � capotou. Em sua companhia
estavam -sua mulher Ivani Soares, de 35
'anos, e seus filhos Anísio e Ivone Soares,
de 3 e 4 anos, respectivamente,

"PELÉ" VOLTA
Considerado pela polícia da Capital,

, ,como "especialista" em furtos e arrom

bamentos de automóveis, Darci Pereira,
20 anos, solteiro, vulgo "Pelé", foi preso
pelá quarta vez na manhã de ontem por
agentes da Delegacia de Roubos de Flori.
anópolís. Desta vez, Darci Pereira, acom
panhado de três menores, "e mprestou" o
Máverick de chapas LA-�5-1l que estava

estacionado na Rua João Pinto, dirigin
do-se à Lagoa da Conceição. No retorno

de "Pelé " desenvolvendo 100 quilôme
tros horários', não conseguiu vencer a

curva que antecede à Ponte da Lagoa,
chocando-se violentamente com uma das
laterais, da travessia. Como resultado do

choque, somente o caro foi atingido, :
sendo que os quatro ocupantes nada so

freram. Darci foi conduzido. a DFRD

para outro inquérito, enquanto os rneno-

, res levados à Delegacia Especializada e

mais tarde liberados.

. Dez pessoas feridas, das quais uma

em estado grave, foi o resultado de qua-
Jo inville (Sucursal) - Com- '

t ro acidentes de trânsito - dois atropela
pletamente dominado pela ação mentos uma colisão e uma capotagem -

de tóxicos e entorpecentes, Ne- registrados pelos organismos policiais nas
rildo José Vanzúita, de23 anos, últimas 24 horas em Florianópolis e São
solteiro, promoveu desordens na
Rua Barra Velha, onde reside 'José (BR-I0l). Além disso, Darci'Perei-

'com sua mãe no no. 98'7. Além Ia, vulgo "Pelé" foi preso por agentes da

de ter "dopado" 'sua c ompa- Delegacia de Furtos, Roubos e Defrauda

nheira, a menor S.P., de 13 ções, na Lagoa da Conceição, após ter'
anos, Nerildo quis incendiar: a furtado um automóvel com chapas de
casa ao colocar fogo num col- Lages, e que estava durante a madrugada
chio. Ainda sob os efeitos dos estacionado na rua' JoÍio Pinto.
"aditivos", Nerildo Vanzuita 'ATROPELAMENTO I
quebrou 'diversas peças do mobi-
liário, e saindo à rua avariou os

Nt Avenida Ivo Silveira, o Chevette

vidros do automôvel de seu ir- de placas'AB 73-31, dirigido por seu pro
mão, que tentava acalmá-lo e até prietário Luiz Salgado Klaes, residente a

dominá-lo, rua Professor Egídio Ferreira no. 20, em
,

Outro problema surgiu quan! Capoeiras, atropelou a menor Eliane Ro
do um vizinho ao invés de tele- cha, 14 anos, que foi internada no Hospí
fanar para a Rádio Patrulha, dis- tal dos Servidores em estado grave, mas'
cou errado, chamando o Corpo fora de perigo. Após o atropelamento, o
de Bombeiros, que -se deslocouu' .., u. automóvel ficou desgovernado indo de
para o local com duas viaturas e

2'0 homens. Sanado o problema,' 'encontro a um poste de iluminação pú-:
a Rádio Patrulha chegou � sua blica. Os-rumos materiais foram elevados,
Casa para as providências. 'rendo o veículo ficado, com sua parte
FUGA

'

dianteira toda avariada.
Com a presença dos policiais, VOLKS CONTRA VOLKS

Nerildo Vanzuita tratou de fu- �Na Avenida Jorge Lacerda, Costeira
gir, escondendo-se entre um ma-. do Pirajubaé, a Delegacia de Segurança
,togai. Iniciadas as diligências os Pessoal, atendeu a uma colisão envolven-.

.

'soldadof$ encontratam o jovem
"alegre'tno alto de uma árvore

do o Volkswagen chapa 1\A-D3-31, que

juntamente com a menor. Dos
tinha no volante Dahíl Valim Mansur, te-
sidente a, Rua Conselheiro Mafra nó. 92,

registros policiais consta que Ne-
rildo já esteve várias veze-s deti-: e 'o Volks de placas AB-91-57, dirigido
do na Delegacia de Joinuille, por por Victória Campos Banas, moradora
inúmeras infrações às leis penais do Bairro Aeroporto. Os registros só acu

'vigentes, inclusive como viciado 'saram danos materiais e leves escoriações
em drogas.

"
,

num motorista.
'

ATROPELAMENTO II

'Em Campinas, na estrada que deman

da a Florianópolis, o Volks AB43-57,
conduzido por Paulo Joaquim Alves, re
sidente a' Rua Monsenhor Topp no. 44,

B rusque, (Correspon
dente) - Depois que a onda
de furtos apareceu por Brus

que, a cidade não mais está
tranquila quanto antes, ape
sar dos esfôrços do "reduzi
do" contingente policial,
que tudo está fazendo para
evitai que a tranquilidade da
cidade permaneça alterada.'

O delegado Lourival Bor

ja, juntamente; com ,o s,ar
gento Moraes, Chefe da Pa

trulh a, tem envidado os

maiores esforços, inclusive
recebendo adesões de estu- ,

dantes' Universitários, que
,

desejam a todo custo, mm
ter a calma e a tranquilidade'
de Brusque, até aqui tão de
cantada.
'Nas prineípaís estradas

que dão acesso a Brusque, as
rodovias De putado Antônio

,

Heil (Brusque - Itajaf) e Ivo '

,

Silveira (Brusque - Gaspar)
.t: estão sendo feitas cons

tantes dílígências e fiscali

zações.
"Queremos com isso dar"

tranquilidade à nossa gente
e acima de Judo, mostrar
aos delinquentes, que, aqui
não. haverão de criar, pois,

" até o' próprio povo está nos

ajudando, e haveremos de, a
qualquer preço, mantermos
a paz nesta cidade", dis o

,

Sr. Lourival Borja.
,

ACIDENTE FlATAL
'

Em consequência das di

ligências, um, caso de morte,
e isto por culpa única e ex"

elusíva do próprio motorista
inabilitado, foi constatado
na madrugada de ontem.

Por volta das 4 horas da
manhã, no Volkswagem da

.Corcel colide
com Chevette na

curva perigosa'
Joinville (Sucursal) __: Dois caminhões

estacionados numa curva da rua 15 de No
embro, defronte a um bar, provocaram em

parte uma.colisão envolvendo dois automó
veis" na noite de quarta-feira. O Corcel de
placas JP":"S'662, di.iigido por Mario Hoest,
residente à rua Lindóia, no. 668, ao desvi
ar-se de um dos caminhões estacionados na
curva,' colidiu com o Chevette de chapas
JP-6884, que trafegava em sentido contrá
rio, tendo no volante Gilson Reinaldo
Mueller, morador da rua Silva Jardim, no.
3. Em consequência do choque, 0S veícu
los ficaram bastante danífícados, com o

Chevette tombado sobre o passeio, enquan
to os motoristas saíram com ferimentos le-
ves-.

,

ES'IALIONAMFNTO NA CURVA
Mário Hoest, o motorista do Ford

Corcel, bastante irritado, culpou o bar que'
está estabelecido no no. 1945 daquela via
pública, como a causa principal desse e de
outros acidentes que já ocorreram ali em
condíões idênticas. A mesma opíníão teve o

Gilson Reinaldo Mueller,motorista do Che
vette, acrescentando que "o órgão cóntro
lador do trânsito por seus responsáveis dire
tos devem tomar providências urgentes ao

.assunto, para que acontecimentos iguais ou
de maior gravidade não venham ser registra
dos, inclusive com o envolvimento de
vítimas fatais".

SSI, o Comissário Rosa é o

PM Alaor, faziam a "ren
da", quando' encontraram'
trafegando na p&cipal via
pública (Avenida Cônsul
Carlos Renaux), que é mão

única, em contramão, um'
outro Volkswagen, Tendo
ordem para parar, estacio
nou seu veículo, sem contu

do desligar a maquina. O
Co missário Rosa aproxi
mou -se do veículo e, antes,
uns dois metros, solícítou os

documentos. O ocupante do
veíc ulo vendo presença do

policial, numa manobra
brusca, deu uma ré em seu

veículo' e saiu a, alta veloci
dade, com 'seu carta "can
tando pneu".

Imediatamente foi perse
'guido pelo carro da DP, que
tranquilamente, buscava ali
um bom motivo para a fuga.
'À altura da Avenida 10. de
Maio, nas imediações da So
ciedade .Benefieente de

Brusque, numa das perigosas
curvas daquele trecho, o car-

ro perseguido chocou-se
contra o muro, e os dois

ocupantes foram atirados à

distância. O próprio policial,
Comíssãrio Rosa, prestou os

primeiros socorros, levando
aS vítimas ao. Hospital de
Azambuja, onde mais tarde
veio a falecer Valdir Rosa, o
motorista.

QUEM É QUEM
No carro foragido" além

do motorista Valdir Rosa,
com passageps pela DP de

Brusque e que recentemente

cumpriu pena na Penitenciá
ria de Florianópolis, estava
Osnildo Flores, que havia es

tado horas' antes com Val
dir, tornando uma cerveja e

este lhe oferecera carona.
O carro, um Volkswagen,

ano 71, cor laranj a? placas
SY-0126 de São João Ba

tista, de propriedade do Sr.

Argerniro Santos Monteiro,
era dirigido por Valdir Car
doso, que não possuia habí

litaçãe.
O carro e dezenas _de pa

res de sapatos novos, de Fá
brica Eliege; de São João

Batista, estão detidos na De

legacia de Polícia de Brus

que, aguardando serem re-

,

Clamados pelos interessados.
'

Enchentes

no Norte

estão sob

controle

Fonte do Governo do Rio

Grande do Norte, através de co

municado do Palácio Potengi,
informou ontem em Natal que
existe cerca de 5 mil pessoas de
sabrigadas em Mossoró, em con
sequência das inundaçõe provo-

'

cadas pelo rio do mesmo nome,

cujas águas invadiram mais de
mil residências. No município
de 'Felipe Guerra, cerca de 600

.

famtlias estão ao desabrigo, de
pois de terem perdido todas as

'

suas' lavouras e os animais que
possuiam, levados pelas águas,
enquanto equipes .do Governo
do •Bstaâ» se locomovem para
socorrer as vitimas, inclusive
com o envio de generos alimen
tícios e vacinas anti-tifJidicas.
Para atender a população flage
lada, o Secretário Lavoisier Maia
Sobrinho, d a Saúde, solicitQu
,ontem um reforço à Cen�al de
Medicamentos de 50 mil doses
de vacinas anii;grjpo,is, anti
-diarreicos e de antibióticos.

Apesar da invasão das águas
nos baiiros periféricos de Mosso-

,

ró, as autoridades do Rio Gran
de. do Norte asseguram qu'e a si

tuação está totalmente sob con-
,

trole, segundo um boletim divul
gado na manhã de ontem pelo
Palácio Pot�ngi. Acreséen.tava 'a ,

nota, - apesar de não infarmar o
número de vl'timas das cheias do '

Rio Mossoró - que a vida na ci
dade estava quase que totalmen
te normalizada, porque não há
falta de alimentos.

PM,s 'absolvidos da. acusação,
.

'de fartura e morte em', SP
o ES�TADO

. conquistou
., '&1I,,"í;

O julgamento que absorveu' os policiais bém por outros elementos' não ídentifí-
militares Antônio de Souza Barbosa e José ',cados, sequestraram Durvalino Alves.
Roberto Gazzotí, �nyolvidq�,�érs�que�tt'? �" A,yltiml!- foi espancada, jogada no ínte

moJf.e,) d�,_.quryalP{q!' &!�f�i��\V·�í:fÀP.:;t�t�,;, ��õ.r: ,d�:,úma Kombi de propriedade do co-

morrer, foi consid�ffl4p lW�o,l?tomQ.t,or,Ma: mercíante, que dirigia o veículo, No dia se-

.

riano Siqueira Filho, da la. Vara Auxiliar guinte o seu cadãver foi encontrado, perfu-
do Júri de São Paulo, como "parcial e polf- rado por balas dediversos calibres, com si-
tico". O Promotor impetrou recurso, pára n.ais' de tortura, espancamento e de haver
sua anulaçãQ. ,

sido manietado.
O corpo de Dutvalino foi encontrado"

repl�to de J1larcas de tortura, em frente ao

Clube Lago Azul, em Fr!lllco da Rocha, no
dia 3 de abril de 1.971:.0 ProIl1otor reque
reu também que seja reconheci!ia a compe
tência da Jl!lstiça Comum, para que os dois
militares sejam submetidos a julgamento,
em condiçõ�s dI') igualdade com'os 40is co�

réus ciVis, implicados no mesmo processo,
que foram condenadÇ>s.

O inquérito esclarece que por volta das
22 horas do dia 2 de abril daquele ano, o�

,

mili.t3.f�s em companhia do guarda-noturno
José Alves Macedo, é do comerciante Val
domiÍ(j) de Freitas Pereira, auxiliaqos tam-"

o dinamismo com que Chapecó 'constrói a presperfdade �, :.
de seus 64 mil habitantes já atraiu a atenção do presidente Ernesto Geisel,

que admirou o seu desempenho econômico e·o apoAtou como"um
verdadeiro exemplo nacional.

A.agricultura do município cresce a índices surpreendentes,
sempre acima da média nacional_ Mas há m:uito tempo

Chapecó deixou de ser um mUAicípio "e!TIinentemente agrícola".
Um forte comércio abas�e€e todo o mercado da região Oeste,

,
.

'.

um diversificado parqtJe industrial

,de mais de,200 estapelecimentoho.nifica a

economia regioA'al e uma Fundação Universitária,
.

ministra o ensino superior na capital do Oeste Catarinense. '

Um centro comercial, industrial e univérsltário
plantado no Extremo Oeste é a prova maior de que

Santa Catarina se adiantou

Um mês antes, Durvalino já havia sofri-
, d o tentatiV,a de sequestro e algumas sema·

nas depois um sequestro consumado, 'quan-,
dQ recebeu diversos tiros e, roi largado co

mo morto na estrada de Morro Grande.
Populares o socorreram e o levaram ao

F-íonto Socorro do' Hospital. das Clínicas
_ onde foi posto fora ele perigo. Sabendo que
a vítima sobtevivera os militares atacaram

no, novamente obtendo êxito com a colabo
ração daqueles elois civis.' Depois, os civis
foram condenados 'e os militares, os verda
deiros autores do crime, foram favorecidos
por uma injusta e nula absolvição.

Tribunal

ne'ga habeas

para; HLou"

e Vanderlei

NOTA DA' �SSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ODONTOlOGIA
,

'

SECÇAO D'E SANTA CATARINA

ao futuro: nosso Oes�e já foi conquistado.
,

'

/,{ É por isso que estamos lá todos os ditas.

�� ,

�;�-:yJj-: � �OESTADO' ,�
.

..____
, , '

" ,

13 de maio - 60

A Associação Brasileira de Odontologia Secção de Santa Catarina,
está' acompanhando apreensiva o desenrplar dos acontecifl1entos que

motivar�m a par�lisação das atividatl.es ,do Curso de Graduação em

Odontologia da Univ.ersidade Federal c;le Santa Catarina.
Na oportunidade esclarece aos profissionais da classe odontológica

q ue esta Associação já tomou a,s devidas providências junto às
autoridades competentes, demonstrando as consequências que advirão
com esta paralisação, a__çarretando sérios prejuízos à classe e a comull.i-
dade.

"
,

Os motivos da paralisação do Cursé de Graduação em Odontologia
apresentados pelo COnse,lhó Departamental do Centro Bio-Médico ao

� agn ífico ReitOr da U FSC, s�o reais e justos, não 'podendo esta Asso

'ciação compactuar com o ingresso na sociedade de profissionais que não
estejam habilitados a exet:cer com sabedoria e capacidade a ,nobre pro-
fissão de Cirurgião Dentista., ,

,

Florianópolis, 08 de maio de 1975 ..
.

.f!\ DIRETORIA
'

Sucursais
,

Os desembargadores da Ter

e eira Câmara Crimirial do Tribu
nàl de Justiça do Rio de Janeire

denegaram na tarde de ontem os
,

.
pedidos de"'habeas�orPus" im
petrados por seus advogados em

favor de Maria de Lourdes Oli

veira, a "Lou" e de Vanderlei
Gonçalves (luintão, envolvidos
no, cJ:ime de morte ,de um ex

amante 'd� "Lo'u" na Barra da

Tijuca. Em Vista dessa decisão

anunciada logo após a' sessão de

ontem da' 3a. Câmara Criminal,
Maria de Lourdes Oliveira conti

nuará detitla na Carceragem. de
Água Santa,.aguardandq o pro·
nunciamento rmal da Justiça.

Chapecó: Av. Getúlio Vargas - Galeria Milano

Sobreloja.'
'

Joaçaba: Rua 7 de Setembro, 388
Blumenau: Rua 15 de, Novenlbro - Ed. Albor-

Qnos
Florian'ópolis: rua' Felipe Schmidt, 116

'50. andar

Lages: Rua Correia Pinto, 15 - sala '3 '

Rio do Sul: Rua Tuiuti\ Ed. Osvaldo CI.audino -

50. andar
'Joinville: Rua 15 de Novembro, 799
Túbarão: Rua São'Manoel', 210
Criciúma: Av. Getúli0 Vargas; 312
Itajaí: RUé\ Hercílío Luz,4'12 - Ed; Jacqueline
sala 101.

Juntocomoprogress�•

.� FIGUERAS· S.A.
ENGENHARIA E IMPORTACAO

'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 09 de maio de 1975 - página 12

Cinema
Darci COsta

Gritos e Sussurros, de Ingmar Ber!JÍ1an
,

o SUPER MANSO - comédia pornográfica nacional, de Ary Fernan
des, com' Mário Benvenutti e Jussara Freire. Eastmancolor - Censura
18 anos.

O SIGNO DO ESCORPIÃO - filme. nacional realizado por Carlos
Coimbra; segundo as informações trata-se de espetáculo sóbrio e

merecedor de atenção. Elenco encabeçado por Rodolfo Mayer, Ma
ria Della Costa, Kate Lyra. Eàstmancolor - Censura 18 anos. Ritz 5-

.

7,45 - 9,45 horas .

GRITOS E SUSSURROS - Um autêntico clássico de cinema atual;
produção sueca que reafirma o talento de Ingmar Bergman. Profun
da reflexão sobre a mulher frente aos problemas da Vida, morte,
sexo dor sofrimento. Ingrid Tullin, Liv Ulmann ,

Harriet Anderson
e Karl S;lwan formam o quarteto presente, num filme despojado;
concentrado em uma casa, quatro mulheres e três cores - vermelho,
preto, branco. Na trilha sonora, músicas de Chopin e Bach; o filme
foi fotografado por Nykvist, em trabalho que é um dos pontos altos
do espetáculo, obtendo extraordinário rendimento dos cenários ver
melhos e· do material humano magnificamente dirigido por Bergman.
Censural S anos.Coral3 -8 -10 horas
EMANUELLE - com Erika Blanc, Paolo Ferrari
A GRANDE MURALHA - Censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas

A GRANDE AVENTURA DE LASSIE - de William Beaudíne, com
ÍIugh Reilly, June Lckhart - 14 anos. Jalisco 8 horas
AS ÁGUIAS ATACAM AO AMANHECER, com Rick Jason
O IMPORTANTE � VENCER, com Jeff Bridges -Censura 18 anos.

Gléria 8 horas.
RAJADAS AO AMANHECER - com Anthony Freemann -Censura
18 anos. Rajá 8 horas.

.

pela 'sua Nona Casa de influências, há
indícios de bom êxito nas questões que

,

demandem sigilo e que podem significai:
.

lucros imediatos. Possibilidades na lote
ria e amor favorecido.
LIBRA - Estando sob .a influência de
Touro, é bom não se aventurar em negó
cios novos-ou atividades que poderão re

sultar em riscos de perda de dinheiro ou

de reputação. Mantenha-se firme nas

suas atividades rotineiras. Não descuide'
da saúde. ,

ESCORPIÃO - As melhores chances de
êxito poderão vir através de nativos de
Câncer; Peixes, Virgem e Capricórnio
enquanto que pessoas de Touro poderão
se lhe opor tenazmente. Paixão ou amor
à, primeira vista. Desconfie das ofertas
demasiadamente vantaj osas.

.

SAGITÁRIO -, Uma notícia agradável
sobre; .neg ôcío trar-lhe-ã, satisfação.
Vênus, governando Touro, dar-lhe-á ex

celentes oportunidades de realizar-se
.sentímentalmente, gozar de boa saúde e

contar com todos para o seu benefício
próprio.
CAPRICÓRNIO -

.

O período astrológi
co, sendo tão promissor quanto é, deve
rá ser também otimista a, fim de' que
possa aproveitar melhor as oportunida-

. des de êxito .que estarão fartamente à
sua volta. Saúde; dinheiro, amor, família
favorecidos. Chance de ganhos na lote-

. # '

.

na. "

ÀQUÃR:IO
.

- Dia que o favorecerá nas

idéias' elevadas, �'as inovações, no t�àba
lho criador, nas invenções e reformas bã-

\ "

sícas. A família dar-lhe-á contentamen-
to. Procuré desenvolver seu espírito no

.

sentidode realizar grandes obras..
PEIXES - Data. em que estarã sendo ex
cepc�ona1m,ente beneficiado. Os presá
gíos tendem a s�r benéficos, principal
mente 'para as amizades; as mudanças, o
contato com pessoas do. sexo oposto e

tudo. que diga respeito a modificações
inesperadas mas favoráveis. Pode viajar.

Horóscopo

Omar Cardoa4

ARlES - O dia lhe será benéfico para
cuidar de questões financeiras, profissio
riais e sociais. Pessoas nascidas em Leão,
Sagitário ou mesmo Áries, haverão de
lhe proporcionar alegrias e contenta
mentos os mais variados.
TOURO - Este dia promete ser dos mais

propícios com chances evidentes de

aprimoramento pessoal, mental e espiri
tual. Amor favorecido. Vida familiar
também. Todavia, evite assumir compro
missos ou ter atritos com nativos de
Áries, Leão e Sagitário.
C�MEOS - Será favorecido em todos os

assuntos e projetos ligados à vida'artfstí
ca, cultural ou literária; Também na im

prensa e no comércio poderá obter mui
'to sucesso. Os assuntos amorosos deve-

'

rão ser adiados, bem corno os assuntos
financeiros.' ,

CÂNCER - Será bem sucedido em todo
e qualquer assunto relacionado com,
amizades, proteções e o contato com

pessoas estranhas. É sob o fluxo de
Touro que encontrará o caminhá de su

cesso nas suas atividades profissionais.
Confie em si e obterá melhores resulta
dos.

. LEÃO - Estará sumamente favorecido, t

especialmente nos assuntos de maior in
teresse pessoal. Terá idéias interessantes
e inteligentes. Poderá 'lucrai' e ganhar
dinheiro através de diversões. Romance

propiciado e boa fase pará abrir uma ca-

derneta de poupança.
.

VIRGEM - Estando o sol em trânsito

11 DE MAIO

.EM TODA COMPRA
. .
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peça séria, que também I ar

ranca gargalhadas da platéia,
Check-Up tem censura 18
anos. Promoção do DCE e

DACBM da UFSC. Os estu

dantes têm 50 por cento de
descontos.

No próximo domingo, às

Professores condenam'múltipla
escolha no exame vestibular

que somos mais velhos".
Citou o exemplo da Uni

versidade de São Paulo que .

anunciou, dois meses antes
. do vestibular, a inclusão de
provas de redação, tendo si
do observado o fenômeno
chamado de "chapas", ou

seja cópias de testes.,
O . conselheiro Antônio

Paes de Carvalho, do CFE
defendendo o ponto.de vista
de Edson Machado; deu co
mo exemplo para "as mu
danças de expressão, a tele
visão, pois nossos filhos
lêem muito pouco e,' assis
tem mais à TV, o que não
ocorria anteriormente".

.

Já o professor Zeferino
Vaz, reitor da Universidade
Estadual da Campinas, ilisse
que "a linguaguem é para
uso coletivo e não indivi
dual".

-:- Na verdade, estamos.
formando maus profissio
nais. O remédio é uma eva

são nos �cursos de 10: e 20.
graus, onde' se forma-á base.
Entretanto, vi.cem espanto,
que até em grupos escolares,
estão sendo realizados testes
de múltipla escolha, confor
me aconteceu na Bahia.

Hoje até domingo, sem

pre às 21 horas, o público
. poderá assistir CHECK-UP
- comédia de Paulo Pontes,
no Teatro Álvaro de Carva

lho, 'num trabalho que vem

merecendo os maiores elo

gios, pois trata-se de uma

Brasília' - Fazendo uma são camelôs". Defendendo a

"análise da experiência bra- forma de vestibular, Édson
sileira no concurso vestibu- Machado comentou que "o
lar", o professor Edson Ma- processo seletivo deve come

chado, diretor do Departa- çar nos 10:e 20: graus".
mento de Assuntos Universi- Um dos temas debatidos
tários (DAU), defendeu o com maior ênfase no semi
"jubílamento, como uma nário foi com relação à in
forma mais humana de se c1usão, ou não, da redação

.

extrair os incapazes das uní-: n as provas vestibulares. En
versidades, pois a técnica de quanto o reitor da PUC de
seleção ainda é falha". São Paulo, professor Ge ralo
Afirmou o professor do Ataliba, afirmava que "a

Edson Machado, no Seminã- juventude não sabe se ex

rio de Assuntos Universítá- pressar por escrito, porque
, rios encerrado que "o vesti- não escreve, e só se aprende

. bular é um acidente na vida a escrever, -escrevendo", o

do estudante e deve ser ape- professor e membro do
nas um teste de avaliação".' CFE, Abgar Re nault, .•co'
Uma das causas dos traumas mentava que-"só-iio Brasil
psicológicos por ocasião dos .

escrever mal é uma coisa
vestibulares, segundo ele, é ii muito boa", lembrando 'queforma ·como a imprensa ex- na Universidade de Oxford,
piora o assunto antes das nos Estados Unidos, alunos
provas. que não escrevem bem em

O reitor da Universidade inglês, são obrigados a fazer
cursos de inglês" .

.

Federal da Bahia, professor
Lafayette de Azevedo pon- Entretanto, o professor
derou que "em Salvador, os Edson Machado defendeu
cursinhos, que treinam os seu ponto de vista, contra
alunos para os vestibulares,' rio à redaçã o, salientando
estão divididos da seguinte

.

que "o jovem de.hoje sabe
forma: 50 por cento são se expressar dentro de seu

professores e 50 por cento ambiente mas não como nós

-

21 horas, o espetáculo é

promovido pelo Clube Mu

nícipal da Prefeitura de Flo

rianópolis, quando o Grupo
Nós estará -oferecendo uma
Rosa de Prata à mãe mais I ,

idosa que estiver,presente ao.
teatro.
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Brasília - O 'Tribunal' de
Contas da União está so

mente aguardando a aprova
ção do projeto de lei que
atribui competência para fis
calizar as empresas públicas,
sociedades de economia mis
'ta e' fundações para realizar
as primeiras inspeções, que
servirão, inclusive, para verí
ficar-se as diferenças entre
as que são .feitas, normal
mente, nos órgãos da admí
nistração direta, e indireta.

com os outros mínístros,
quais os órgãos que serão

inspecionados. Serão inten
sificados, também, os enten
dimentos com os integrantes
das comissões de finanças
do Congresso Nacional-para
estreitar ii cooperação entre
os dois órgãos.
A nova lei aumentará as

atribuições do Tribunal em
mais de 150 por cento, o

q ue provocará uma reestru

turação interna. A grande
dificuldade existente é o nú-

O Ministro Batista Ra- mero de funcionários, relati
mos, presidente do TCU, es- , vamente pequeno para aten
.colherã na próxima semana, der as necessidades atuais,

mas a tendência é aamplia-:
ção do quadro.

No momento, o Tribunal
está realizando um grande
esforço para eliminar todos
os processos atrasados, den
tro do objetivo do presiden
te Batista Ramos de fazer
com que todos sejam julga
dos no máximo dez' meses

, após darem entrada. Na ses
são de terça-feira última,

.
foram julgados 137 proces
sos, sendo que os ministros
Glauco Lessa e Ewald Pi
nheiro foram os que levaram
a plenário maior número.

Curso' formará técnicos para
prevenir acidente'do trabalho

Revelou o secretário' de '.

relações do Trabalho que o

objetivo é a preparação de
2;950 médicos, 3580 enge
nheiros, 900 auxílíares de
enfermagem, 550 enfermei
ros e 6.200 supervisores de

segurança e higiene do tra- com a presença dos delega
balho, num esforço total pa- dos das DRT do Amazonas,
.ra o cumprimento, a partir' .Bahia, Pará, Sergipe, Ala
de. 10. de janeiro de 1976, goas, Rio Gran�e do Norte,
do que dispõe a portaria do Paraíba, Piauí, Maranhão,
Ministro. Arnaldo Prieto de- . Ceará e Pernambuco.
terminando que todas as Ficou acertado que o Mi
empresas, com mais de 100 nistério do Trabalho finan
empregados, tenham equí- ciará os cursos a serem mi
pes de segurança para a pre- nistrados nos Estados do

.

venção de acidentes. Amazonas, Maranhão, Piauí,
Rio Grande do Norte, Ala-

Depois das reuniões pre- goas, Sergipe, Mato Grosso" '

paratórias para a implanta- Goiás 'e Distrito Federal pa
ção dos projetos aprovados, ra a realização de 10 cursos
realizadas no Rio de Janeí-

. para médicos; 10 para enge
ro, São Paulo e Brasílía, nheiros; 14 para superviso
com os delegados regionais res de segurança e higiene
do Trabalho, o secretário de do trabalho; 8 .para auxilia
relações do Trabalho presi- res de enfermagem e 11 para
d iu a última,' que contou enfermeiros.,

TERRENO - C'OQUEIROS
_

Vende-se um terreno de esquina, na rua Paula Ram05, ;

com linda vista' panorâmica. Área, 800m2. Preço
Cr$ 120.000,00. Tratar: Rua J05é do Vale Pereira. 35.

"SESC PROMOVEU REUNIAO' DO ,CONSELHO FISCAL'
Administração Regional do SESC, no Estado de Santa Catarina, sob a Presi

dência do Sr. Charles Edgar Moritz, sediou a mais uma reunião ordinária do Conse
lho Fiscal do �ESC; órgão ao qúal cabe-a fisatlização da aplicação dos recursos

orçamentários e financeiros da Entidade de todo o Brasil.
O referido órgão.é presidido pelo Dr. Marcos Manus, representante da Confedera

ção Nacional do .Comércio, tendo como Conselheiros os Srs. Cláudio RamQS, repre
sentante da CNC e Manoel' AlveS Mendes Júnior, Mário Signoretti e Antônio Luiz
Carbone, 'rePresentante do Governo FederaL

'

� de se destacar que desde a sua existência, o Conselho Fiscal do SESC, reuniu-se
'pela primeira vez nesta cidade, numa demonstração de total prestigiamento � atual
administração da entidade, liderada pelo destacado homem do comércio Sr. Charles
Edgar Moritz .

QUE'VOCÊ FIZER

PARA PRESENTEAR A .. MAMÃE

VOCÊ GANHA
UMA LINDA ROSA DE PRATA
OU UMA ROSA NATURAL
PARA TORNÁ-LA
AINDA MAIS FELIZ·

AFINAL, ELA MERECE!

Brasília - O secretário de
. 'relações do Trabalho, Carlos
Alberto Chiarelli, anunciou
que começarã na próxima
semana a preparação dos co
ordenadores de cursos - l!
serem ministrados em todo
o País - para a formação de
técnicos em prevenção de
acidentes, projeto no qual o
Ministério do Trabalho in
vestirá, este ano" Cr$ 7 mi
lhões e 600 mil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Maehádo,

AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA MISSA .DE 7º DIA
A família de ABADV RUFINO DE

SOUZA, agr.adece sensibilizada a todos que a
,

."

!
, confortaram no doloroso transe por que pas-

,sou e convida parentes e amigos para assisti

rem a Missa de 70. 'Dia que fará celebrar, dia

10 do corrente, âs 19 horas, no Igreja Matriz

de Imbituba.

Por mais este ato de religião e amizade,

antecipadamente agradece.
"

,

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL em 06.05.75.

APELAÇOES CRIMINAIS
'

N�. 13.189 - TURVO 7 Apte. Ati' Antolino Pacheco.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Joao de Borba -

,

I"Não conheceram do recurso, Unânime". "

No. 13.127 - JOAÇABA - Apte. Luiz Al\)erto Rugeri.
Ap�. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. João de Borba -

, "Não conheceram do recurso. Unânime".
No .

' 12.899 - iTAIÓPOLIS - Apte. Estanislau Lourenço
GOmes. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel. Des. "Ary
Pereira Oliveira _ "Deram provimento pardal ao recurso para
reiÍuzir a pena li 1 ano de reclusão e,decretaram a extinção da

punibilidade pela prescrição. Unânime". '

No. 13.064 - CAMPOS NOVOS - Apte. Sebastião Assis

Morais de Lima, vulgo "SebastíãoLageano". Apda. a Justiça,
por seu Promotor.'Rel. Des. Ary Pereira Oliveira _ ''Negaram
provimento. Unânime". '

No. 13.100 - JOINVILLE - Apte, Ademir Eduardo Vieira.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. AI)' Pereira

Oliveira _ "Deram provimento parcial para substituir a pena
de reclusão pela de detenção, com sursis. Unânime".

No. 13.014 - PALHOÇA - Apte. a Justiça, por seu Promo
tor. Apdo. Aderbal Coelho. ReI. Des. João de Borba _ ''Ne-,
pIam provimento. unânime".

No. 13.140 - SÃo' FR:'ANCISCO DO SUL - Apte. Walde

mar Tende. ,Ápda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. May
Filho _ ''Negaram provimento. Unânime".

No. 13.134 - TURVO - Apte. Abrão Malgarezzi. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. Rei. Desa. Thereza Ta ng _ "Des�

dassificaram o delito para o art. 345 do C. P., lmulando-se em

conSequênc4t a ação ab initio por ilegitimidade do Ministépo
Público. Unânime".

No. 13.065 - FLORIANÓPOLIS : Apte. José Felisberto

Maliscki ou José Maliski. Apda. a Justiça, por seu Promotor.
ReI. Des..Marcl1io Medeiros _,_ "Converteram o Julgamento
em diligência. Unânime".'

'

• No. 13.017 - FLORIANÓPOLIS _ Apte. a Justiça, por
seu Promotor. Apdo. Mário Koch. Rei. Des. Marcl1io Medei

ros _ "Negaram provimento. Unânime". ,

No. 13.174 - RIO DO SUL - Apte. José Hónório Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcl1io Medeiros -

"Negaram provimento. Ul)ânime". '

No. 13.114 - ANITA GARIBALDI - Aptes. Vivaldino

Alves de Souza e Osni Alves de Souza. Apda. a Justiça, por

I'

Cléia e Cleide estão nos in
firmando a abertura de
sua loj a Arkadia arte e de
coração, instalada ã rua Jo
ão Pinto 43.

-x-
Em Porto União, com i 9
prefeitos das Associações
dos Municípios do Planal
to Norte Catarinense e do
Alto Vale do Rio do Pe íxe,
o Governador Antônio

.

Carlos Konder Reis, dirigiu
mensagem aos correligio
nários da Aliança Renova
dora Nacional, enfatizando
sua política administrativa
em governar com 0 seu

. partido e dizendo que "ca
da um compare a atitude,
o gesto e ação do atual gq
vemador de Santa Catarina
com os procedimentos da-
quele que o antecedeu.

-x-
Chefe de iGabínete- e As
sessores da Presídêncía da:
República, em visita a nos

sa cidade adquiriram uma

b elíssima tapeçaria de,Ti- .

relli, para o Palácio do Pla-
nalto.

"

_:x-
Sônia Maria We ckí, secre

tario 'do Mo ntepio dos
Bancários, na última sema

na em seu apartamento
com um jantar, festejou
seu aniversário.

-x-
Em Tubarão, amanhã a Di
retoria do Clube 7 de Ju

filo, corri elegante "reunião
dançante recebe seus asso
ciados para a festa. em ho
menagem ao dia dali mães.

-x-
Na comitiva do, governador
An tônio Carlos Konder
Reis a Porto União esta
vam os secretários de. Esta- .

do Zany Gonzaga, SaJo-'

mão Ribas, Victor Fonta
na, Albino Zeni;' Nícolau
F. Malburg. Também parti
cipou da comitiva do Che
fe do Executivo Catarinen
se, o Diretor Presidente do
BESC, Dr. Jorge Konder
Bornhausen, Dr. Renato
Ramos da Silva do B:A
'oESC,

'

Dr. 1herezio de
Carvalho: do Irasc, Depu
tados, Federais Pedro Colin
e Wilmar Dallanhol. "

,

�x:'_'
Foram vistos jantando' no
restaurante "Franciscano";
em São Francísco. do Sul,
o casal João Hansen Neto,
Sergio Buerger e sua linda

• noiva. Como tudo se sabe
em sociedade, já fui ínfor
mado que a beleza e classe

, da jovem Srà, Hansen, foi
bastante comentada.

, -x-;-
A turma de Estudos So
ciais da 'Faculdade de Edu
cação, está em atívídades
com o Leilão de Arte, que'
reverterá renda em favor
de uma: viagem de estudos,
aos alunos daquela Facul-

.

dade.
"

-x-

Marcia Laura Souza eMar- '.
cio Conti estãonos convi"
dando para seu casamento

.

marcado para o dia 17 pró- .

ximo às .17 horas, na cape.
la do Colégio Catarínense.
Após a cerímõnía os noí-

,

vos e familiares receberão
cumprimentos no salão de
festa. do' colégio.

-x-
Na nova diretoria do Serra-

.

no Tênis Clube, na cidade
de Lages, tomou posse' da
presidência daquela 80 cie
dade o dr. 'Ielmo Rogério
Ra mos.

', -,;X.,.. " I

Muito elogiado. o trabalho
de Aldo Nunes exposto na

c oletiva de artistas catari
nenses, na abertura do cen

.tro �rtísticol e Cultural
Emedaux. Também rece

beram elogios dos que
compareceram ao coque
tel, ás fotografias de Lori
val Bento e as telas assina-

-Lagôa da Conceição Em frente ao Posto�,

Odilon Olinger I presidente
do Clube'10. de. malo.e

o viC8-presi�ente
do mesmo clube

tal, participou de um jan
tar na 'bela residência do
industrial e Sra. Cesar Bas
tos Gomes.

-x-
O Secretário da Fazenda
Dr-Ivan Oreste Bonato em

.

companhia de sua elegante
esposa dona Maria Odete

de Aragão, que já há al
guns dias encontra-se sob
cuidados médicos, no Hos
pital Menino Deus.

-x-
Lazaro Bayer, engenheiro

. bastante conceituado, na

capital paranaense em sua

.. recente visita à nossa capi-

viajou ontem para Videira.
-x

Procedente do Rio, chegou
ontem à nossa cidade pelo
vôo Varig o conceituado
advogado Ernesto da Luz
Pinto Dória, que deverá re

gressar à cidade maravilho-
sa domingo.

.

Thais Helena Goéldner

Capella, uma das
senhoras em destaque
na sociedade

CORUJAo _. LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor Comida da La9�a)

ATRA�ÕES:

MIRANDINHA AO PIANO'

IVAN TRIO,
,

"

DECISÕES pO TRIBUNAL PLENO em 07.05.75.

seu Promotor. Rei. Des. May Filho _ "Deram provimento
para absolver Vivaldino Á\yes de Souza e reduzir a pena d�
,Osni, Alves de Souza para o mínimo legal. Unânime".

No. 13.087 - LAGES - Apte. a Justiça, por seu Prónio,tor.
Apdo. Francisco Solano Chaves. Re I. Des. May Filho _ "De
ram provimento para anular o julgamento. Unânime".

No. 13.115 - ITAPIRANGA - Apte.José Buss., Apda. a
Justiça, por seu Promotor. Rei. Desa. Thereza Tang _ ''Nega�

"

raro provimento. Unânime".
'

:das porRubem Haro ci�s
Artjos, . .'

'
.

,

'x
, Amanhã o -:-Lí.r:,Tênis CÍu
be estará recêbendo < seus '

associados p3.râ�)nais utÍla
movimentada téuniãQ .80-
cial, no Clube ·cta Colínai'A
promoção é dá .di�ei<>:ria
dó Clube.

�)(_{ .

Bastante atarefados com
', os Ser{ti�O$ na, $,pa çlíniéa
, de beleza

. qu�, ,é,; "Cl(ru,ca
.Regína Nuernberg", os
conceituados: ri)�dicos Ro
drigo D'Eça Neves, João
Francisco.do Valle ,Pex:e�à,
éarlos Albêrtb da Silva Jii - :

� trlor e Nivaldo Nuemb�rg.
,

,:":X-\
,.,

.. Po 8S0 ',as�gút�� que foí
muito bem .recebído nos

i �ei� pol-ítiéos��o' E�tadp,
,.;a indicação" dós· nomes,
Marcílio: Medeiros Filhb,
Espiridião Antirti Filhó e

Carlos Passoni Jr., 'para
ocupar o cargo de Diretor
do BADESC.,.

'

,

-X_:
,Eli Heil, está ertt entertdi
-mentos com uma galeria.
de arte em Madi;i, para on
d e serão expostas suas te

,

las em uma coletíva inter-
nacional.

-x-
Nossos votos de pronto

• restabelecímentc à elegan
te senhora Matilia Muniz

Esta valiosa jóia em

platina e diamantes ass,inada
por M.,Rosemmann, é criação

de Gilberto Rosemmann

'. ,

(. ,

" '_..

,
' I

•.• j
"

,

"!, " ',. .: -." �
, ,

.,!

/, I l'

"

.

Sem exagero
de cenvencímente

A Coleção de

Inverno da Modelar
(pãra senhoras - cavalnelres e 'crianças)

em Pàris ou Londres

•• L-���--�--�------------------�--------�����----���----�----------------------------�--�------------�

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.655 - RIO DO SUL - Recte. Laura Metzbei:. Recda.'

a Justiça, por seu Promotor. Rei. Desa, Thereza Tang -

"Converteram o julgamento em diligência. U�".
Acórdão publicado na sessão.

No. 6.646 - SÃO FRANCISCO DO SUL. - Recte. a Justiça,
por seu Promotor. 'Recdo, Dr. Juiz de Direito. Rei. Desa.
TherezãTang _ �'Não conheceram do recurso. Unânime".

No. 6.649 - FLORlANÓP OLIS - Recte. Lauro Borba;
Recda. a Justiça, por seu Promotor. R,,1. Des. Ary Pereira
OliVeira _ ''Não conheceram do recurso. Unânime".

No. 6.656 - PÁLMITOS - Recte. Dr.Juíz de Direito, ex
offieio. Re cdo. Lucir Luiz Cardoso de Siqueira. Rel, Des,
MarCl1iO Medeiros - ''Negaram provimento. Unânime".

'

No.6.641 - BRAÇO DO NORTE � Recte. a Justiçà, por
seu Promotor. Recdo. Natalino Beltrame Dacoregio. Rei. Des.
May Filho _ "Com relação a Nerino Procópio Merencio, sus
taram o recurso até sua prisão e it\timação pessoal da sen

tença de pronúncia e quanto a Natalino BeltrameDacoregío,
pron�nciaram-no como incurso nas sanções do art. 121, §
2o.,-IV, combinado com os artigos 12, -u e 25, todos do

Código Penal. Unânime".
No. 6.652 - CAMPOS NOVOS - Recte. Lorizon Thibes

'Cordeiro. Recdo. Juízo de Direito. Rei. Des. May Filho - ,

"Negaram provimento. Unânime".

lfABEAS-CORPUS
No. 5.283 - ITAlAf - Impte.lone Braga de Araújo;'Pacte.

Alvério Matias, Vulgo "Verinho". Rei. Des. Marcl1io -Medei
,ros _ "Denegaram a ordem. Unânime".

No; 5.284 - F�ORIANÓPoLIS - Impte. e pacte. Wilson
José Galindo. ReI: Des. Ary Pe reira Oliveira - ''Denegaram a '

ordem. Maioria de votos".
No. 5.285 - FLORIANÓPOLIS _ Impte. e Pacte. Aquili- '

no Paulo de Souza. ReI. Des. João 4e Borba _ "Denegaram a

ordem. Unânime".
.

,

ZenQn Vitor Bonnassis Filho
Diretor

.ematueüzaçãe e ··belesa
os grandes lançamentos da Moda

,) , ',. I. ••

I'

"

I' '
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AUTO LOCADORA COELHO LTDA.
VEICULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÁGAÁA: 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 -AZUL PAVÃO' ,0, 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - OCRE MARAJÓ 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 -,MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO ',� 1974

1. VARIANT - AZUL 1974

1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE1800-0CRE 1973

OS REFERIDOS VErCULOS PODERÃO SER VISTORIA:
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - FlorianÓpoP� - s.e.

URGENTE
VENDE-5E DUAS ÓTIMAS RESID�NCIAS, LOCAL.I·,

t- ZADAS EM ÁREAS DE GRANDE VALOR, REC�M CONS·-

TRU(DAS, TOTALMENTE FINANCIÁVEL.
'

Área, de 142,20m2 - 3 quartos; Living; H�II; ampla copa

cozinha; Banheiro Social; Garagem; área; área de serviço,
quarto e bwc-de empregada. TRINDADE. Rua Q esquina
c/rua V - Jardim Santa Mônica.

Área de 136,00m2 - 3 quartos; Living; Hall; sala de estar;

escrttórlo: Banheiro social; wc ernpreqada; varanda e abrigo
p/carro. ESTREITO - Rua Terezio C. Junior.

Tratar CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.

AV. IVO SILVEIRA 4.501 - FONE 64-53 - CAPOEIRAS.
CRECIno.17

JJ;W(fiwJ!_ ,

AOMINISTRADORA PREDIAL DO'SUL tTDA.

Rua Félipe Schmidt, 42-A, 10. andar � Fone 4056
RUA: GAL. GASPAR DUTRA - sso, AFONSO
PENA fone 6597

'

ESTREITO - FPOLlS.
VOLKSWAGEN 1500·O.K.• , � •••• VÁRIAS CORES
CHEVETTE • O.K. '

••••••••• , •• VÁRIAS CORES
BRAS(LlA·O.K. "'"""."'" VÁRIAS CORES
VOLKSWAGEN 1300· O.K..• , ••• � VÁRIAS CORES.
DODGE 1?00 ·O.K. _ •••••••• , • , •• AMARELO
FORD CORCEL· O.K. • •••••• _ • VÁRIAS CORES
VOLKSWAGEN • 1974 . _ ••••••••••••• BEGE
CORCEL CUPÊ - 1973 • _ •••••••••••••• AZUL,
CORCEL CUP� - 1972 ..... _ •• , • • •• VERMELHO'
VOLKS 1500 ·1971 . , .• " • _ ••• , • __ •• l!EGE;
PIGI<·�J!'.._�OMBI - 1968 . " • ,. " ••••••• _

• _AZU'=-.
.

Veículos 'OK e usados de qualquér marca
"

da linha Nacional.

AlUGAM-,S'( ,

APAHTAMENTOS
1. ED. VISCONDE DE OURO PRETO - Rua Visco Ouro Preto,'
apto 805 três qtos, sala, coz., banh., dep. ernpr., área serv., garagem,
armo embutidos, lustres, box acrflico banh., aquecedor a gás p/pia,
lavatório, bidê e chuveiro. TELEFONE,.

o

2. ED. REGINA LÚCIA - Rua Saldanha Marinho, apto. 301, três
�"__-'-�__:-- .,....__..... qtos., sala, coz., banh., dep. empr., área de serv..

'

TERRENO COQUEIROS
3. ED. CHRISTIANE VILLAGE - Rua Láuro Unhares, apto. 204

- três qtos., living, coz.. banh., dep, ernpr., área serv., garagem.
'

4. SOLAR DONA CONCEiÇÃO - Rua Presidente Coutinho, apto.
201, três quartos, sala, cozo banh., dep. empr., área servo

5. ALAMEDA ADOLFO KONDER, 27, apto. 301, um quarto, sala,
cozinha, banh., área servo

'

CASAS'
. .

t. Rua Esteves Júnior, 80 - Casa central e/quatro qtos., duas
salas, copa, coz., banh., dep. ernpr., garagem p/2 carros, porão habi--'
tável - excelente para residência ou empresa comercial.

2. RUA OUARTE SCH UTE L, 58 - três qtos., três salas, dois banhei-
ros, cozinha.

' ,.'

3. RUA ALMIRANTE LAMEGO, 25, FUNDOS· três qtoS�:'sllla,
copa, cozlnha, banheiro.

.. SADI LIMA, - ADVOGADO
Escritório: rua Tenente Silveira - Edif{cio Apolo

- sala 407 - 40. andar - fone: 22-5371.

Vende-se um terreno de esquina, na rua Paula Ramos,
com linda vista panorâmica. Área 800m2. Preço
Cr$ 120.000,00. Tratar: Rua José do Vale Pereira, 35.

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEI� LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq'. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES

OPALA CUPIÔ VÁRIAS CORES •••••••
OPALA CUP� LUXO •••••••••••••••••

CHEVETTE VARIAS CORES • .' ••••• _ ••••

DODGE 1.800 VÁRIAS CORE.S _ ••••

DODGE 1_800 LUXO ; •••••••••••••••

DODGE 1.800 "SE" _ •• _ • ••••••

BRASlllA ••••••••• _ •••• _ .....

RURAL WILLYS •••• _ • _ •••

'
•••••

CHEVROLET MALlBU HIDRAMÁTICO • _ •

GALAXIE 500 •• _ ••••• _ ••• � •• _ •

DODGE DART CUPIÔ ••••••••• _ •••

N�O 'FECHAMOS PA� Al-MOÇO
COMERCIO DE AUT(i)MOVEIS, BARCOS

Financiamentos até·36 meses

r-------------------------------------- - CASA ·EM ESTILO MEDITERRÂNEO -

, RUA LAURO UNHARES
REC�M·CONSTRU(DA, CONTENDO 3 QUARTOS (1

,

com banheiro privativo). BAI'IIHEIRO FAMILIAR, VESTI:
BULO, LlVING, SALA DE JANTAR, COPA COZINHA,
TERRAÇO E GARAGEM. TODA CARPETADA, LUSTRES,
AZULEJOS DECORADOS AT� O TETO, MASSA CORRI-
DA EM TODA CASA. i

'.

PREÇO DE OCASIÃO - Cr$ 348.000,00.
TRATAR NA RUA F,ELlPE SCHMIDT no. 27, EDFfclO

DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PEL.O,
FONE 3537 - REGIS. IMÓVEIS - CRECI 142.

.

DR.ANTONIO CARLOS DA NOVA
DR: LEORNARDO L VALDIVIA

OUVido - Nariz - ,Garganta,
Cirurgias de Surdez I Timpanoplastla >

Exames de Labirinto - Audiomatriae Eletro
nisteqmoqrefia .

Atendem de 2a. a 6a. 'feira das 8 às 18
horas•.Ed. Av. Othon da Gama D'Eça, 153 -

Ed.: Fleming - 60. andar. Fone 3995 e 2208.

1975-
1975
1973
1975
1975
1975
1975
1974
1975,
1968
1970
1971

1

.

SALAS E CONJUNTOS
1. ED. DIAS VELHO - Rua Fetipe Schrnldt, sala 808 - 35 m2, inst,
��

.

2. E!:). FLEMING - Av. Othon GAma d'Eça, con], 502·95 m2,
insto sanit. cornpl,
3. ED. VISC. OURO PRETO - Rua Visco Ouro Preto sala 11 ·30

m2
'

'

'

4. ED. VISC. OURO PRETO - Rua Vise. Ouro Preto, sala 12·27
m2

'

5. EDIFICIO APOLO - Rua Terente Silveira, esq. Deodoro » sala

102, c/92 m2.
'

• 6.D. MARAN - Rua Tte, Silveira, sala 8·24 m2
7. PRAÇA XV DE NOVEMBRO, ESQ. FELlP-E SCHMIDT - dois

amplos pavimentos no melhor ponto comercial-da cidade.

I
.

,

CASA NOVA Cr$ 266.000,00
LOCALIZADA NO JARDIM STA. MONICA, FRENTE

PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banheiro privativo) SALA DE JANTAR,SALA DE VISITAS,
COPA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPEND�NCIA
COMPLE'TA DE EMPREG�DA, GARAGEM.

AZULEJOS DECORADOS ATE: O TETO
TRATAR N'A RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 -'RE:GIS IMÓVEIS - CREÓ 142.

FUNERÃRIA N.S. DO ROSÃRIO
Funcionando li rua Tijucas no. 300 - atendendo dia e

noite. Fornecemos Coroas e Flores. Mantemos carros novos e

modernos para enterros e translados para qualquer parte do

pars e exterior. Atendemos pelo I.N.P.S. - I.P.E.s,C. -

I.P .A.S.E'. - E FUNERAL - 'rratamos de toda a documenta-

ção.
'

LOJAS TERREAS
1, ED. F.LOR�NCIO COSTA-GALERIA COMASA .Ioj� c/45 m2.
2. RUA JERÓNIMO COELHO, 18 • excelente loja térrea central,
com sobre loja.@.)C.RAMOSS.ab ,.

ESTAQUEAMENTO MORADA

Empreendimentos Imo

biliáriosltda. CRECI 171
Rua Felipe Schmidt, 27

Loja 2 Edf. Dias Velho

VENDA - .j..DMINISTRAÇÃO E PREST. DE SERVIÇOS
-VENDE - .•..PARTAMENTOS

CENTf:lO - Ed. Alexandr"a - Em construção, Entrega em

Jan/76. C/1 Oto, P. demais dep. Frente p/Av. Hercülo Luz -

Ref.007
CENTRO - Pa rte Sup. 2 atos. P. BWC. Parte Inf. 5a la Cozl-

nha, BWC c/Box, desp. BWC - Ref. 012
.

,

CENTRO - Térreo c/5 qtos. 2 salas, copa/cozo BINC, Área de

Serviço e Ref.013 ,

MORADA NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO .: VENDE -

CASAS'
'

CENTRO':" ci2 qtos. 2 salas; copa cozo BWC, Área deServiço
e despensa. Ref.010 •

CENTRO - c/2 qtos., sala, copa, cozo BWC, área de serviço..
Ref.011'
BÁI:..NEÁRIO - Em fase de acabamento, 4 qtos. 2 Banheiros
Privativos· :2 BWC, lavabo, 2 salas gar. cozo c/fogão Kitchem
e Armãrlos, Ref.002·

.

ESTREITO':'CANTO - Próximo Estádio Figueirense, em

fase de acabamento, c/4 qtos., living em L, copa e cozinha,
BWC, área de serviço e garage, oarte inferior lavanderia, 1

qto. P. depósltó, Ref.OO4.
'

CAMPINAS - duas casas- de' madeira, 1/c 4.'gtos, sala, copa
cozinha, P. .a outra com 4 peças, 1 frigor(fico com 2 peças e

um barracão de alvenaria em terreno com 588 m2. Ref. 006
CAPOEI RAS - Mlsta nova, 5 qtos, sala, cozinha, copa, BWC,
ãreá de serviço e garagem. Porão em alvenarla, Terreno c/504

. m2. Ref.,005
MORADA úLTIMA OpçÃO p/NEGÓaOS IMOBÍllÃRlOS
"- VENDE - TERRENOS -

CAPOEI RAS - medo 11 x30 - Ref. 001
CAPOEIRAS - próximo Cotese c/área de 387 m2. Ref. 009

CAPOEI RAS - medo 33m fre,nte x 24,5 com área de 808,5
m2 Ótima Localização Ref. 008
AGRONOMICA - medo 1.5x28 com área de 420 1')12. Ref.

003
AGUARDE O PLANO MORADA DE ATENDIMENTO -

!NJIDITO

O mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranqúilfdade da melhor assistência técnica.
Telefones:225(', 6244 e 6381. 6585.

Executamos de madeira, de concreto
Brandão & Cia. Ltda,

Av. Jorge Lacerda, sln - Fone 3835

APTO. NA CHÃCARA DA ESPANl-IA
Na melhor zona resi,d�ncial de Florianópolis, cornãrea de

171 ,90m2, contendo 3 dormitórios, 1 escritório, living-jantar
em "1.", lavabo social, banheiro privativo no quarto de casal,
banheiro familiar, cozinha, área de serviço, dependência com

pleta de empregada e garagem para 2 carros.

Contém ainda, cozinha americana e armário no banheiro,

(Formiplac) Preço Cr$ 360.000,00.
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27, Edifício Dias Velho,

IObreloja, salas 15/16 e 17 ou pelo fone 3537 - Régis lmó
.veit - CRECI 142

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
COR ANO

.197,1·'

.1970

.1973

.1965

.1973
.1973

.1973,
.. 1973

TIPO
1500 ,- Vermelho Cereja ,.

1300 - Branco Lotus
1300 - Azul Caiçara
1200 - Verde Amazonas

TL - Branco Lotus

TL - Amarelo Caju
Variant - Amarelo Safari
SP 2 - VerdeHtople

Pelo presente, ficam intimados a pagarem os tftulos que se
encontram neste cartório para cobrança, dentro) do prazo

legal, ou apresentarem as razões da recusa, os senhores abaixo

relacionados:
'

Célio Manoel Moreira - Rua João Meireles - Fpolis
Celina Alves - Rua Padre L.uiz Zuber- Fpolis
Altarirde M. Formignen - E. Schutel,49- Fpolis
João Manoel de Campos - Rua Pascoal Simone no. 5 • Fpolis
Sebastião Hugo Carvalho --Rua Anita Garibaldi, 19· Fpolis
,A9uçci tI/Ilguel de Souza,� Rua Padre. Luiz Zubber, 315 -

.

Ppotís
,.",.,. ','

"

,

"
.,

Valdemar Silva - Rua LauroLinhares, 14 - Fpclis '
,��

Móveis Fforlsull nd, Com. Ltda, - Trav. Batista Pereira, 275 <

Fpolis
Construtora Brita Terraplanagem Ltda, - Rua João Meireles·

Fpolis
.

José Bemardino Freitas - Rua Assis Brasil, 73· São José

Décio Alberto Schwinden - Rua Pedro Moura Ferro, 4 -

Fpolis
Nelson Domingos Rosa --, Felipe Schmidt, edf, Arthur -'

Fpolis
José Jabel Braga - Rua Aristides Lobo, 95· Fpolis
Graciliano Baldança Filho - Gov. Celso Ramos

Pedro Paulo Souza Màciel - Rua Cap. Euclides Castro, 679 o

Fpolis
João Vieira de Camargo. - Rua São José, 1325 o Fpolis
João Carlos Nunes Aguiar � Rua Felipe Neves, 19 - Fpolis
D. Pereira - Av. Mauro Hamos - Fpolis

VENDE-SE 'CASA DE PRAIA
Em Canasvieira Av. Country ,Club. Totalmente, mobiliada.
Tratar pelo fone 2757 ou Dário Slqueira; próximo ao grupo
em Canasvieira.

"
,

Preço: Or$ 130.000,00•.Dispomos de motores'1300, 1500 e 1600
novos ou reccndicionados à base de trocá

Residencia e'm Tubarão

VENDO
Residência em Tubarão com 190m2 contendo
3 quartos, banheiro, copa, cozinha, sala de
jantar, living, dependência completa de em

pregada, dispensa e garagem; em terreno de

14x26m, tendo ao lado amplo terreno grama
do de 16x26m. Zona Alta.

Rua: Ferreira Lima, 390
Preço: Cr$ 300.000,00
Tratar: Fone 272 - Tubarão.

ESTOQUE DE VEléuLOS
PASSAT -'AZUL
1300 - BRANCO ... ,

CORCEL - VERMELHO'
KOMBI- BEGE
1300 - BEGE
1500 - VERDE
1500 - VERDE
TL -AZUL ..

1500 -ÁMARELO . . . ..

1500 - AMARELO'MANGA . ...•..

POSSU!MOS TODA A L.INHA VW À DISPOSiÇÃO.

.1974
1974
1973
1972
1974
1973
1972
1971
1973
1972

Florianópolis,08 de maio de 1975

Tabeliã

.-

REUNIDAS SIA - TRANSPORTES COLETIVOS
C.G.C. 83.054.395

ASSE�BL�IA GEBAl EXTRAORDINÁRIA VENDE-SE i
.) ( Estação Rodoviária de Florlanópolls

, Fones: 21-72 e 36-82
De Florianópolis para Porto Alegre:
Passàndo por Laguna, Tubarão, Criciúma Araranguá,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório.

'

6:00 - 8:00 - 10:00 - 12:00 - 14:15 - 18:00'- 20:00-
24:00 horas,
De Florianópolis para Tlibuão: .

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
,- 20:00 e 24:00 horas.

-

,De -Florianópolis para, Criciúma:
, '6:00 -7:00 - 8:30 ,-10:30-,f2:00- 1'3:00-·14:15'-:.'

I I' 1,5:00 c 18:00 - 20:00 - 21:30 - :l4:OO
'

�e Floria�pcilis a Laguna: '

,\ 6:90 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e
.

.

t�
20:00 horas.. .. .

. '

•

,

"De Florianópolis para Imbituba:

, aJde' :"f'
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e e'18:30 horas
Dé Florianópolis para Imaruí:
Is '16:45 horas. '

, De FlOrianópolis para Lauro Müller:
rua felipe schmidt 51' r ás'14:30 horas via Tubarão•.

gale ria jacqueline sala :3 '
, Carro Leito para Porto Alegre e Tubanio IIs 22:15 horas..

centro - fpolis. i DIRETO Florian6polis - Porto Alegre, 'Sem Escala 22:00,
',i horas.'

pln'�iptl<ieBeul(;un.,
'a,pe"arla e deBenMo

I

�icam os senhores acionistas da ,firma Reunidas S/A -

Transportes ColEiti.vos, convidados a se reunirem em assem

bléia' geral extraordinária, em sua sede social sita li rua Dr
Herculano Coelho de.SOuza n(). 555, na Cidade de Caçador:'
Estado de Santa Catarina, �s 14 horas do dia,20 de maio de

1975, a fim de tratar sobre a seguinte

Casa de Alve,naria; situada II rUa Campolino Alves, 217 em

Capoeiras, com 2 quartos, Sala de estar, cozinha e banheiro

num terreno de 600 m2. Tratar no local.

PoSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPoSIÇÃO
VEICULOS USAOOS DE QUALQUER MARCA.

R-GAS'pAR OUTRA - 90 ESTREITO
" FONES - 6:'3'12 - 6628 - 5.632

,

Flonanópolis.

'PRECISA-SEORDEM 00 DIA
10.) Alterar a redação do art. 20. dos estatutos sociais na

,parte relativa a turismo, a fim de ad.aptar lIs exigências' da
,

EMBRATUR.
GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. \3 - Fone 29-80

VOLKSWAGEN 1300 BEGE .•••..•.•• OK

VARIANT AMARELO SAFARI . • . . . . . . 1973

VOLKSWÀGEN 1300 BRANCO • . . . . . • • 1969
Temos para pronta entrega toda' linha Volkswagen e Chevro

let.

iPrecisa�e de um barbeiro. Tratar: ;'ua Marechal Cãmim:i
1110. 54 • Barbearia Independência - Estreito.

Caçador, 6 de maio de 1975

SELVINO CARAMORI - Diretor-Presidente

ZII'iO JOO� BERNARDI - Diretor-Superintendente
ANTONIO CARAMORI '- Diretor-Comercial

:
'

r, .

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PFlEÇOS No; 75-02 36.

AVISO
Av. Rio Branco. 53' - Fone 3966

V'olks 1300 azul
Corcel Luxo Cupê
Corcel Luxo Cupê
Dodge Luxo 1800
Corcel STD Cupê
Chevette Luxo (várias cores)
Corcel 4 Portas .

1973
1972
1971
OK
OK
OK ..

1973 '

O DEPARTAMENTO CENTRAL. DE COMPRAS t�rna público
�ara, cORhecimento dos interessados que receberá propostas de'
firmas habilItadas preliminarmente, nbs termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 hora� no dia 23 ,de MAIO de 1975,
para o fornecimento de "MATERIAL. DE EXPEDIENTE",

O Edital encontra-se af'ixado na sede do DEPARTAMENTO
...------.....----------.-....III!,:7'-•.• ,cEN.TRAL .DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em,
�__---_------------.;;..._.........;;;.;:.� Florianópolis, Estado de .Santa Catarina. onde serão prestados os

(i ;;-Jl esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de E ditai. •

'

l"'L:::=�========,='=------='=$=,=,l€==lt=JR=.;c='\'==)M=L=&.=J=�oo=:fJ�' '

Florianópolis, em 07 de maio de 1975

COMERCiAL BEIRA MAR· vE,culOS E REPRESENTAÇOES LTOA, JOÃO JORGE DE LIMA
=iiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiii;;;;;;;;;;;;i;;;;;;iiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiiiiiiii=iiiiiiiiiiiiiiõiii

'

Diretor Geral

Av_ Rubens de Arruda Ramos, (beira Mar Norte), 210
,

Fqn� -:-:- 4377

,._. ..
-

.......

A MODA 'INTIMA
'D�· GESTANTE'

som stéreo

Você encontrará na

BOUTIQUE "FUTURA MAMÃE"
A única especializada em rOupas

para gestante

agora você encontrárá ta.mbém
roúpas modelos exclusivos para

, recém-nascidos

"FUTURA MAMÃE': fica na Felipe'
Schmicft, 27 - Ed. Dias Velho -

\

Galeria Loja no. 6

�.�--------�---------------�----------------CEQTIFICADO EXP�AVIADO
Foi perdido a carteira de habilitação no. 303970, categoria

amador e o certificado de propriedade do ve(culo Cbevrolet"
Opala, cor vermelho monza motor no. IJ011901, ano 1971,
chassis 1269AB, 142337,. pertencente ao Sr. Manoel Barros
Filho.

"AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO. S/A'.'
FLORIANÓPOLIS' - Estação Rodoviária - Fone 3476
e!TRE·ITO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245 •

,

1'10 R Á R lOS:
P/Laguna - 7 � 19,00 - 21,00 horas. :y
PITubarã'o - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13;30 - 16.00
19,00 - 20,30 - 21,00 - Carro Leito 22,45 horas. ,

P/Criciúma - 7,15"- 9,60 - 11,00 - 13,30 - 16,00 -

119,00 - 20,30 - 21,00 horas;

P/Araranguá - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16.00 -

19,(.)() - 20,30 - 21,00 horas.
.

P/p. Alegre - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 16.00 - 19,00 -

21,00 - 22,45 Carro Leito e 23,15 horas Direto •

CONF�TO - SEGURANÇA - PONTUALIPADE

VolkSwâ,Jen 1300 OK
VolksWagen Bras(lia Azui Caiçara
Volkswagen 1300 Branco Lotus

Volkswagen 1300 Bege . .

Variant Branco Lotus

Kornbi Azul . . . . . .

Volkswallen Azul Diamante

Opala Vermelho e Branco

'Opala Preto· equipado
'

'Opala Branco Cupê
Rural Willys - Turqueza
Corcel Ve rmelho . . . . . .

1975
1974
1973
1972
1972
1971, j'

1970;
1973
·1972
1972
1971
1970\

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdida a carteira modelo 19 sob no. 5.580 e registro 'geral

no. 80.324, expedida em 26/5941. Curitiba· Paraná, ilertencente ào
': Sr. Cândido Belloni.

'

Certificado Extraviado
Foi extraviado o certificado de propriedade'.do carro de placa

WT-0215, Mercedes Benz, motor, 321.980.11012759, chassis

3440071104668, cor verde e preto, certificado no. 518857, de pro·'

priedad,e do Sr. Angelino Abreu, de Santo Amaro da Imperatriz.
ATENÇÃO , 1..,�....A'C'ANDOFELOCRED-IP�L

. . '. .' ." _," �:;,�. .
-.e�.. i ., .} � Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se o departamento múnicipal responsável pela segurança dos

prédios da cidade fizesse,uma investigação criteriosa no velho

casarão que abriga a Prefeitura, o prédio seria logo interditado.

Ás obsoletas
. , . .

instalações
da Prefeitura

I

A crônica falta de edifícios públicos
convenientemente dotados para su'as
necessidades e funções em Santa Cata-

portar nem mais pensamentos".
,

'

- O edifício é ótimo para 0 funcio-
namento de uma biblioteca, um mu-

rante.

Sobre as instalações da Câmara Mu

nicipal, onde sua militância já é históri

rina é 'uma instituição. Em Floríanó- seu, menos para uma Prefeitura. Meu ca, ele diz o seguinte: "A Câmara não

polis, um arcaico e despretensioso pré- gabinete é um péssírrio cartão de visita. foge à regra. Encontra-se pessírnamen
d ia, contém 'a máxima pretensão da Se antigamente o andar térreo era uma te instalada. Os vereadores, e os funcío

, cidade: seu executivo municipal. Sale- çadeia, hoje está se constituindo num nãríos do legislativo, que necessitam de

tas, instalações sanitárias ridículas em verdadeiro cárcere e patíbulo de políti- urn sanitário, têm que recorrer ao do

,
,relação as necessidades, total improvi- " coso .AqU! sofreram muitos I executivo. Pode ser jocoso e írreveren-

'

,sação na distribuição dos espaç<;>s" o desterrenses, purgaram sua pena, e isto te, mas deve ser dito: temos um sanítá

prédio da Prefeitura Municipal de Flo- nada mais era do que um depósito de rio que serve aos dois .poderes. Nos

rianópolis pode ser considerado folcló- doentes mentais. Seria bom que mui- dias, em que os 'canos do privativo de

rico pelos arranjos com que consegue tos floríanopolítanos pudessem fazer sistem de funcionar, o ar, tanto na Câ

suportar sua total inadequação para as ' Uma visitinha à sede de seu Governo, mara como na Secretaria de'Obras, fica

funções que lhe foram designadas: cen- se é que isto pode assim ser chamado, irrespirável."
tro administrativo e funcional de uma para verificar "in loco't.todd o proble- Ele fmaliza criticamente: "Não sei

ma. 'porque ascoisas do município não são

As instalações do andar térreo, reconhecidas pela comunidade. Os pri
onde estão instaladas ii Procuradoría, a meiros vereadores eleitos datam de

Portaria e a Secretaria de Ad ministra- 1730. Todo este tempo não foi sufí

ção, além do Gabinete do, Prefeito, ciente paradar à Câmara uma instala

estão' subdivididas em cubículos, hão ção digna. Muitos deveriam conhecer

Capital, que com seus pólos, zona de
influência e municípios que compõm o

que já Se convencionou designar de a

"Grande' Florianópolis", tem uma po
pulação aproximada de meio milhão
de habitantes.

Por ser uma constante, tendo se tor- oferecendo a mínima condição, cons- melhor como o vereador exerce a sua

nado um lugar comum, os funcionários. tatação de fácil verificação a qualquer .ímportante missão política, junto ao

da Prefeitura, negam-se a identificação leigo, mesmo desatento. legislativo da cidade, A Assembléia Le

quando falam do problema, mas ale- O prefeito interino continua seu en- gislatíva, que veio mais, de 100 anos

garn unanimemente: - Não adiantam foque: "No 10. andar está instalada a ,após, tem o seu monumental palácio,
mais os discursos, 'pronunciamentos, CâmaraMunicipal, que no infcio.do sé- que é justo, não resta dúvida. o Tribu

expedientes" ou tudo o mais que possa cuío passado, cedeu e muitasvezes, seu nal de Contas, que foi criado em 19056,
ser feito para que a idéia de um novo recinto para o funcionamento do Le - portanto há 19 anos, vai ter suas mo

prédio para a Prefeitura torne-se urna gíslatívo da velha província. Nesse pa- dernas instalações inauguradas dentro

realida�e palpável. Afirmam eles tarh- vímento funciona tambérrra Secretaria dos próximos meses.;-Em tudo isso, o

bém, que as únicas armas de alcance de de Obras, que para mim constitui-se, prédio da Prefeitura Mu nicipal fica to
suas mãos, são as palavras de protesto. numaverdadeíra-favela-munícípal.Se o taImente esquecido. Não se sabe se

Através delas, segundo eles, são expres- setor competente da Secretaria de quer o local para sua edificação. Pen
sos os desagrados pela atual situação. Obras, que tem a incumbência de físca- sou-se em construí-lo numa irrisória

ANACRÓNICO' , lizar as condições dos prédios e cons- � área de 300 metros quadrados, que p6r
Entre um telefonema e uma ordem tru9ões da cidade, dando os rotineiros contrariar a legislação municipal, foi

expedida, sentado descontraidamente "habite-se", ftzer uma vistoria neste' aumentada para 360 m2, com um total

n a grande poltrona de seu gabinete, in- prédio, ele será imediatamente íterdí- de 15 pavimentos, quer dizer, um ver-

dPmodatnente grande para sua peques. "tadq""O �esmo pr?cedfr,peIl!o seria dQ, d,ad,eiro:l'e!Ueiro. .

�'

"iia estaturaro Prefeito interl.'Ío WãIâêf órg'ão' ienc�gadô pel��%�stad0, 4e,;, ".,�s,es .problemas pode.!ll ser bem
mm: da Silva Filho, alia à polémica sua condíções sanitárias":""'Ele 'compara exemplifícados: em termos orçamentã
opinião sobre o prédio: "Dizem quero também os guichês de atendimento da rios, a Universidade-Federal de Santa,

prédio não suporta, nem mais uma atual prefeitura às comunicações entre Catarina, tem um orçamento, superior
agulha. Mas, na verdade, parece não su- os garçãos e a cozinha de um restau- em mais de três vezes ao dá Prefeitura.

nístração.
A professora Honorina

Cavallazzí abordará, entre
outros ítens, a origem é

evolução dos testes, SUa

classificação, e uso. Além
disso, demonstrará a utili

zação' de um laboratório
de psicologia aplicada e

técnicas de orientação,
atendimento e entrevistas

CERTIFICADOS
o Departamento de Ex

tensão Cultural da Ufsc es

tá infórrnando .aos fre

quentadores dos cursos

extra-curriculares já pro
movidos por àquele depar-
tamento que os certifica
dos de apreveitamento e

frequência de todos os cur-

30S realizados desde 1964
até a presente data estão

- temas de interesse não atualizados (e à disposição
apenas para estudiosos de dos interessados no DEC â
psicologia, mas também rua írniã Benwarda - nas

para os administradores. proximidades do Hospital
As, inscrições poderão ser

I

'dos Servidores - díaria

feitas nó campus. mente, das 13 às 17h3Om.

,4' CafJlpanhf,l,de Defesa
.d» 'Folclore Brasileiro
,

abriu inscrições 'ao concur
so' "Sylvio Romero" pára
monografias que deverão

,
versar sobre o folclore bra-

,

sileiro em geral, Os traba
lhos deverão ser inéditos e

originais, de pesquisa, não
divulgados por qualquer
meio de comunicação.

,

,A informaçâo foi pres
tada pelo Diretor do De

partamento de Cultura,
Marcondes Marchetti, res-
\
saltando que o concurso
visa "incentivar os pesqui
sadores do folclore ':

O prêmio' à monografia
que obtiver o primeino lu

')sY.lr será de Cr$ 20 mil e
deverá ser entregue ao ven

.cedor no dia 22 de agosto
do corrente ano, "Dia do

Folclore" e data de come- ,

moraçdo dó,' /70. 'aniversâ-
.

.

rio de instalação da Cam

panha de Defesa do Fol-:
elore Brasileiro.

O prazo de entrega dos
trabalhos expira no dia. 31
de julho próximo,' sendo
q ue os mesmos poderão
ser encaminhados d ire ta
mente à Campanhade De

fesa do Folclore Brasileiro,
Rua do Catete, no. 179,
'Rio de Janeiro, RJ.

Os trabalhos deverão
ser feitos em três vias, com
o minimo de 30 folhas, ti
po ofício, espaço dois. Os
interessados poderão obter
maiores informações junto
ao Departamento de Cul
tura, no sétimo andar do
edifício Zahia.

A Sociedade Catarinen- 'afins o que caracteriza a

se de Segurança e Serviços [aixa de empregados ser

Especiais Ltda. - Soseban ventes. "Nós propusemos'
- da qual faz parte a Orca- o salário de Cr$ 400,00
li, não reconhece a proee- , por pessoa, e ganhamos a

dência da reclamação, feita concorrência e por este va

por diversos ex-emprega: lar' estamos sendo pagos
dos do INPS que foram' pelo INPS, diz Itamar, não
pos teriormente contrata- escondendo que -sabia que
'dos como seus funcioná- mu itos destes empregados
: rios para a prestação de já anteriormente, quando
.

serviços àquele Instituto, e c ontratados por outra em

, que por isso tiveram seus presa e exercendo ativida-
salários reduzidos. d es no INPS, estavam rece-

Diz o assessor .adminis- bendo Cr$ 500,00 e até.
trativo da Soseban, José Cr$ 600,00. 1
Itamar Borges, que a recla- Registra ainda que a re

mação feita "não tem, ra- clamação não foi feita di-
zõo de ser pois todas as retamente à empresa po
pessoas requisitadas, num ém que, o s empregados
total' de 35 serventes, estão contratados em regi
quando de sua convoca- 'me'de CLT pelo espaço de
ção, aceitaram os termos' um ano e a qualquer hora
do contrato e que foi assi- podem requerer sua dis
nado no dia 2 de março". pensa ou serem demitidos.

A Soseban foi vencedo- E os funcionários, além do
ra da tomada de preços' corte sofrido em seus salde

, realizada pela Superinten- rios, argumentam que essa

dência Re gional do INPS situação de instaQilidade
para serviços de distribui- proposta pela empresa, "é
ção de correspondência e de causar temor ':

, i

A professora Honorina
Lunardelli Cavallazzi, da
Ufsc, ministrará um curso

sobre "Técnicas Psicomé-,
tricas em Orientação" no

período de 19 a 23 de

maio, das :20 às 22 horas
no auditório II da Medici
na. O curso é promovido'
pelo De pattamento de 'Psi

cologia, sub-reitoria de As
sistência e Orierltação ao

Estudante e departamento

de Extensão Cultural da
universidade federal.

Paralelamente as aulas,
serão realizadas mesas re

dondas com a participação,
de especialistas em psícolo-

'

gia e do sub-reitor de As
sistência e Orientação ao

Estudante, ,objetivando' o
debate de questões concre
tas da téçnica psicológica e

sua possível aplicação na'
prática didática e de admi�

/ \

I,

Gessony Pawlick: a expressão máxima de um jovem ator.
":.

A platéia
, ,

.apleudet'Check-up" em seus
.

,

últimos dias DQ TAC
Embora escassa, a platéia de quarta

feira chegou, por vezes, a interromper
para aplaudir, em meio, certos pontes
do monólogo de Gessony Pawlick. E

isto, segundo a crítica, para um autor e

para seu grupo, costurría marcar o ins
tante em que tangem as raias da consa

gração,
A peça "Check-up", de Paulo Pon

tes" é o momento de lucidez de um
homem sozinho contra a ímbecílízação
d o instituído que lhe rodeia A impro
priedade dos regulamentos e a descon-:
traída consciência de um velho ator,
vivido da cultura dos teatros do mun-'
do, dão-lhe eloquente magniftcência e

urna venturosa compreensão de estar
acima de praxes que ninguéní explica e

de poder anunciar, peremptório, que
"prefere o privilégio".

Enquanto Gessony vai contando na

peça as verdades do grande hospital da
humanidade e lembrando. que "úlcera
se cura com felicídade", Toninha Ro-

'

cha, Rogériá Pacheco e Júlio Ribeiro

estão sentados na espera de fora de
cena; más todos atentos, cuidadosos,
tensos até. Na sua maioria estreantes,
no teatro ou no 'grupo, eles, para seu

público, "estão fazendo o que podem,
na' pobreza ainda franciscana de nosso

teatro".
uNIDADE

Paulo Rocha, tido como um abne
-gado de mtÚtasiniciativas, ocupa-se in-
-cansãvel do desenrolar do espetáculo.
A teda hora é vista pela platéia a sua
barba negra cruzando o palco entre as

mutações de luzes. Waldir Dutra está
escondido, mas pressente-se a sua aten

ção na' exatidão da "contra-regra j,. Co
mo a sonoplastia de Ururu Silvério ou

a iluminação de Carlos Moraes.
O grupo "Nós", enfím,' na opinião

generalizada de seus espectadores, con-.
seguiu trazer, depois de meses de pre
paração, a realidade palpável e boa de
urn espetáculo que não cansa, de uns

breves momentos de palco, todos per,
passados das impressões que ficam, da,
verdade consistente de um trabalho
elaborado, bem apresentado e seria
mente alcançado.

Hoje, amanhã e domingo ainda o

Teatro Álvaro, de Carvalho estará apre
sentando as últimas sessões de "Check
,up", no hOFári� das 21 horas' e com

preços de Cr$ 20,00 e 10,00 na platéia
e Cr$ 10,00 e 5,00 no balcão. Depois
lencerrarse-á a temporada na cidade e o

grupo estará pensando nas Í:\l,cursões
do interior"do Estado, uma vez que já
está convidado por Joinville.

/
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Memorial endereçado pela di

reção da ex-Faculdade de

Odontologia à Reitoria da

Ufsc, solicitando providência
quanto à aquisição de mate

rial para funcionamento da

parte clínica do ensino minis
trado por aquela unidade do

conjunto universitário, foi li
do ontem na Assembléia pelo
deputado Nilson Zumkowski

(MDB) a pretexto de alertar sobre a gravidade da situa
ção criada com o não atendimento do pedido. O parla
mentar teve o

.

cuidado de esclarecer que a sua 'inter

venção no caso nada tinha a ver com a posição de depu
tado do MDB, e que .foi procurado como odontólogo,
integrante portanto da classe diretamente interessada na

solução do impasse. Zumkowski, depois de destacar que
a ex-Faculdade de Odontologia da Ufsc figurou como 6a.
colocada entre as demais congêneres do País, até bem

pouco tempo; disse que a paralisação das suas clínicas "é
um espisódio triste 'para Florianópolis, que deve servir

para. todos os centros universitários do Estado de exem-
. pio como polo irradiador de cultura e de política de

. "
ensmo .

Acrescentou que não' é apenas a falta de material,
mas também de pessoal - serventes e atendentes de en

fermagem - que prejudica o funcionamento da faculda
de. Há apenas três serventes para 165 equipes, o que faz
com que além dos serviços que lhe estão afetos eles aten
dam na parte protética, como atendentes..

O deputado Gentil Bellani, da Arena, também se

manifestou, em aparte, acentuando que "alguém deve ser

responsabilizado pelo que ocorre, pois não é possível que
uma faculdade deixe de funcionar por falta de material".

- Deve haver alguma coisa de errado na Ufsc - acres"

centou - que já tem no Hospital das Clínicas o seu
.

elefante branco, que já .está ficando cinzento.
Também através de aparte, o líder oposicionista Mu

.rilo Canto disse haver desentendimentos entre o Reitor e
!Ilb-Reitore� da Ufsc, e que "talvez esteja aí um caso

para se aplicar o decreto 477".

Ufsc distribui nota

A Assessoria de Imprensa da Universidade Federal de
Sa nta C atarina distribuiu nota oficial à imprensa, na
noite de ontem, informando que o reitor Roberto

Lacerda, que regressou ontem à tarde de Brasília, '1á
determinou à Divisão de Material e Compra da Universi
dade para proceder à aquisição de produtos importados
pelo comércio local, necessários ao reinício das ativi
dades do setor prático da clínica odontológica do Curso
de Odontologia da Ufsc".

As denúncias sobre a situação irregu
lar do curso de Odontologia foram
ratificadas ontem na Assembléia' e o

lider da Oposição sugeriu que "tal
vez" este seja "um caso para se apli
car o decreto .477" c ontra a Universi
dade Federal de se.

Este ofício, datado em 29
e abril do corrente, foi enviado
ao reitor ROberto Lacerda pe
lo professor Lauro Caldeira de

Andrada, um dos diretores do
curso de Odontologia. O doeu
.mento foi lido na íntegra pelo
deputado Nilson Zumkowski:

Magn(fico Reitor:
Devendo ter sido enviado a

VossaMagnificência, por inter
médio do Diretor'do Centro
Bio-Médico os oftcios de nos..

78, 109, 117 e I59/ROR, res
p ec t iv a m e n te nos, dias

17/05/74,07/08/74,19/08/74
e 05/11/74, bem como cópia
do oftcio no. 1i6/ROR/74 de

19/08/74 enviado aoPresiden
te da'ABENO, vejo hoje com

surpresa que não obtive res

postas dos mesmos, nem do
Diretor do Centro Bio-Médico
nem de Vossa Magnificência.

Volto hoje, novamente à

presença de Vossa Magnificên
cia, agora diretamente, juntan
do cópias dos expedientes aci-

.

ma mencionados, a fim de que
Vossa Magnificência fique a

par dos acontecimentos.

Faço isso novamente, guar
d ando todos esses documen
tos, para mais tarde, salvaguar
dando minha responsabilidade,
possa perante à classe odonto
lógica, ao Curso de Odontolo

gia e à. Universidade, dizer que
cumpri minha obrigação, lutei
fervorosamente para que nossa

Escala mantivesse o. prestígio
q ue alcançou e que foi con
quistado com grande esforço.

Lutei contra tudo e contra

todos, hoje já não pertenço
mais à ABENO, apesar de ter

sido distinguido com o Cargo
de Conselheiro Fiscal, pois de
siludido pela falta de apoio e

Silêncio. da 'alta administração
da Universidade Federal de
Santa Catarina, só tive um ca

minho a seguir - 'minha demis
são - (que não foi aceita pela
ABENO, mas mantida pelo
abaixo assinado).

L(JGIA, a realizar-se em Goid
n ia no dia 24 de julho do cor
rente ano.

Recebo ainda outro expe
diente (em anexo) daABENO,
no qual vejo com surpresa, que
a nossa Universidade MO res

gatou seu compromisso como

Sócio In stitucional daquela or
ganização para os exercic ios
de J973 e 1974, compromisso
esse proposto, infelizmente,
pela representaçdo de Santa
Catarina na Reunião da ABE
NO em Quitandinha.

Isto posto,. pergu n to a

VossaMagnificência:

- que idoneidade e autori
dade tem o Curso de Odonto
logia, para indicar um repre
sentante àquele Conclave, se a

sua Universidade não saldou
-' seus compromissos com a

ABENO?

- q ue idoneidade e autori
dade tem o. Curso de Odonto

logia para comparecer àquele
Conclave com seu representan
te, se o mesmo era Conselhei
ro-Fiscal da referida institui
çito e foi obrigado a se demitir

por absoluta [alta de apoio de

Vos� Magnificência?

Deixo com Vossa Magnifi-
cência, essas perguntas, infor
mando ainda que remeterei có

pia desse expediente ao Conse
lho Federal . de Odontologia,
Associação Brasileira de Odon

tologia - Secção de Santa Ca

tarina, e ABENO, salguardan
do desse modo' minha respon
sabilidade.

Na oportunidade, renove

protestos de estima e àpreço.

No dia 2 de maio, ante a

omissão do reitor, os professo
res Lauro An drada e Ro gério
Henrique Hildebrando da Sil-

'

va - integrador do curso � en

viaram o seguinte ofício ao di
retor do Centro Bio-médico da

Ufsc, Ayrton Roberto de Oli
vei:ta:

SenhorDiretor:
Vimos à presença de V.Sa.

e do Conselho Departamental
do Centro Bio-Médico, para
expor os seguintes faio�:

1. que.·a· ex-Faculdade de
Odontologia da Universidade
Federal de Santa Catarina, já
obteve, tempos atrás em efi
ciência, o sexto lugar, entre as

Faculdades de Odontologia da
América Latina, segundo aAs
sociação Latino-Amêricana de
Faculdades de Odontologia; .

2. que com esse titulo despon
távamos como uma das melho
res Escolas de Odontologia do
Brasil e, em consequência, éra
mos solicitados a comparecer a
todos os Encontros e Congres
sos, tanto nacionais como in
ternacionais. Nessas ocasiões
nossa voz era ouvida e respei
ada, muitas vezes sobrepondo.
-se às figuras internacionais
que geralmente lideravam esses

Conclaves:

3. que já editamos uma revista,
sob os ausptcios da ex-Facul
dade de Odontologia, na qual
muitos trabalhos foram publi
cados levando nossa cultura a

plagas distantes;
4. que formamos profissionais
altamente capacitados. e que
dignificam nossa ex-Faculda
de, obtendo os .:primeiros luga
res em Concursos, tanto na
área civil como na pública, ou
ocupando cargos públicos. em
altos escalões governamentais;
5. que pertenciamos à ABENO
(Associação Brasileira de Ensi
no Odontolôgico) e hoje, por
não termos .saldado nosso

compromisso financeiro com

aquela organização, não lemos
mais contatos com a mesma,
omitindo-nos de todo processo
do ensino odontológico no

Brasil e no Exterior, ficando
como estamos, alheios ao que
se passa nas diversas escolas
c ongéneres brasileira e estran
geira.

Lamentavelmente para nós
a ABENO não existe 'e para a

ABENO, lamentavelmente
I também, não existimos!

Em ensino não se sobrevive
só! É AfJ experiêncta de uns,
dos erros e dos sucessos dos
outros e da união de

i
todos,

que se chega a algum resultado
positivo I Sozinhos, sucumbire-

.

mos.

pois o mesmo .aleg« que está
cumprindo a Lei - mas não
disse que essa mesma Lei, com
justificativa em caráter excep
cional por escrito ou pessoal

.

mente, em tempo hábil, conce
deria permissão para aquisição
desse material.

Do mesmo modo o proble
ma da falta do pessoal subal
terno e de limpeza, surgiu, dei
xando esta Escola impossibi
Titada da sua limpeza. Estamos
com um número reduzido de
serventes para a conservação e

limpeza de uma Escola.

São 160 equipos dentários
que devem ser limpos diaria
mente, acrescidos da limpeza.
d e salas de aulás, e laborató
rios, bem como .dos sanitários
e corredores. São mais de 200
pacientes atendidos diariamen
te que vêm acompanhados de
seus familiares, usando quase
todas as dependências da Esco
la. São alunos e professores
que também precisam destes
serviçais.

Vemos com constrangi
mento, sanitário« suios, as me
sas e carteiras empoeiradas, os
esterilizadores com água con

taminada, os instrumentais de
cirurgia com precária assepsia,
os equipos mal lavados com

estos de. sangue e dentes,
etc...

. Tudo isso por falta de ser-

ventes!
.

Em vista disso, resolvemos
paralisar as aulas cirúrgicas e

clinicas por absoluta falta de

condições de limpeza, confor
me oficio remetido à V.Sa. no
dia 28.04.75.

CURSO DE GRADUAÇÃO
DE ODONTOLOGIA

Nesse oftcio faztamos um

retrospecto do passado dlmá,
Escola, igual ao que estamos
fazendo no presente momen

to, e no final solicitávamos al
gumas providências que infe
lizmente não foram tomadas
pelo Magnífico Reitor,' princi
palmente' no que tange a ser- ,

ventes, atendentes, protéticos,
eletricistas, auxiliares de enfer
magem, material didático de
consumo, peças de reposição
dos aparelhos e equipos, etc...

Continuamos a ver serven
tes .realizando trabalhos âe
atendentes ou auxiliares de ci- .

rurgia, ao mesmo tempo que
limpam sanitários, pela falta
absoluta de pessoas habilitadas

De pois de muitos

reveses, a cidade poderá
ganhar um' Pronto Socorro
Ontem o prefeito
assinou decreto
constituindo uma

comissão que estudará a

viabilidade do projeto
que em 196} criava
o Pronto Socorro

Municipal.

.1

Entretanto, continuo. are- .....- ......---------

ceber correspondéncia (em
anexo) daquela instituição, in
clusive convidando esta Escola

para participar da XIlReunião
e do /lI ENCONTRO NACIO
NAL DE DIRIGENTES DA
FACULDADE DE ODONTO-

Pois bem., Sr. Diretor, o

Curso de Odontologia está
vendo tudo isso desmoronar,
tudo isso nós estamos vendo se
desintegrar, lutando heroica
mente como náufragos em de
sespero, tentando salvar esse

patrimônio tão arduamente
conquistado.

Essa. luta vimos travando
há muito tempo, lutando con

tra tudo e contra todos, usan
dó de todos os meios possi
veis, tentando sensibilizar a al
ta esfera administrativa da
Universidade Federal de Santa
Catarina, procurando encon

trar pronta solução para os

problemas que nos afligem.
O que estamos presencian

do, volto a repetir, é um ensi
no. precário, é um ensino de
baixo nível, com o qual de ma-

neira alguma" podemos .com
pactuar.

. São oitenta. profissionais,
em média, que se formam sem

aquela destreza e capacidade
profissional que sempre foi ca
ractertstica desta Escola.

Em 03 de maio, pelo oficio
no. 67/ROR/74, expusemos
ao Magnífico Re itor, detalhes
dá situação do Curso de Odon
tologia naquela época.

Na ocasião lembramos ao

Magnífico Reitor. de que só
um expediente não resolveria,
e que deveria ele. prôprio ou

um funciondrio categorizado,
.
ir a Brasflia, para justificar e

defender a compra desse mate
rial que era vital ao aprendiza
do do aluno, providências es

tas que não tomou.

Pois bem, o Curso de
Odontologia ficou esperando
esse material até fina! de abril,
data em que os alunos por fal
ta absoluta desse material -

muitas vezes comprados com
seus próprios recursos -, se

nega ra m a atender os pacien
tes, ficando as cltnicqs sem

funcionar.
Procuramos o Magnífico

Reitor, juntamente com os

alunos, e nada ficou resolvido,

àqueles cargos ou outros ser=.

ventes' servindo como protéti
cos - por incrtvel que pareça
o Curso não . cc/ma com um

protético.
Pois bem, Sr, Diretor, to

dos esses problemas vieram se

a rrastando e se somando a ou.

tros no decorrer do ano que
passou, sem qualquer solução
d a esfera administrativa' da
Universidade Federal de Santa
Catarina.

Começamos o ano letivo de
1975 com todos aqueles pro
blemas e agora.acrescidos de
mais um problema, que era

proibido a compra de mate
tais importados, mas que sen

do justificada a sua aquisição o
,governo daria a'!toriz'lção para
sua compra.. � .

Tivemos o cuidado de na

primeira quinzena de janeiro
de 1975, ou seja dia 06 de ja
neiro, de enviar à Reitoria uma
relação desse material importa
do, justificando a sua aquisi
ção por falta de similar no BTa
silo Fizemos este pedido
quase 2 meses antes de come

çarem as aulas. Em março
quando as aulas se iniciaram,
apesar. d e termos procurado
apreensivos, constantemente,
durante os meses de janeiro e

fevereiro/75 os órgãos compe
tentes da Reitoria para aquisi
çâo desse material, vimos com

'surpresa de que nem havia sido
feito tal pedido a Brastlia.
Fomos procurar o Magnifico
Reitor, dia 13 de março de
1975, e este também surpreso
':iisse que não havia recebido
nenhum expediente nesse sen

tido..

'RESUMINDO
Por' todos esses motivos, O·

Curso de Odontologia acha-se

paralisado na parte prática de

clinica, pois, não podemos em
,

sã consciência, compactuar em .

semelhante situação, dando flí
gresso na sociedade de profis
sionais que não estejam habili
tados a exercer com sabedoria
e capacidade a nobre profissão l

de Cirurgião-Dentista.
I

Estamos tranquilos e em

paz com nossa consciência; em
suas mãos e dos Conselheiros
ficam as providências, que cer

tamente serão sábias e acerta

das.

Servimo-nos da oportuni
dade para reiterar-lhe. nossos

protestos de consideração e

respeito.

O Prefeito Waldemar da Silva Filho assinou decreto ontem, cons

tituindo uma Comissão para estudar a viabilidade da implantação de
. um Pronto Socorro Municipal, criado pela Lei no. 557 -A, de

25/ÓS/63, de autoria do próprio Prefeito.' Participaram do ato de

assinatura o Secrêtãrio da Educação, Saúde e Assistência Social do

Município, Júlio César Gonçalves, e· os membros da comissão,
.

composta pelos, médicos Murilo Ronaldo Capella, Luiz Carlos de

Souza e Reginaldo Pereira
Em 1963, o atual prefeito interino era vereador. Ele conta que'

"o nosso primeiro projeto de lei foi o que criou o ProntoSocorro

Municipal, e para tal, lembro a valiosa participação do saudoso Dr.

Paulo Fontes, .ex-deputado estadual, ex-prefeito e ex-Secretário da

Saúde do Esdado , além de ter exercido o cargo de Ministro do

Tribunal de Contas. Os manuscritos do ante-projeto ainda guardo
comigo" .

- Para transformar a proposição na lei 577-A, participaram
studantes de Florianópolis, com abaixo assinados. Entre eles,
segundo o prefeito, estavam o atual Secretário da Educação, Saúde,
e Assistência Social, Júlio César Gonçalves, o diretor de assistência
�édica do Ipesc, Reginaldo Pereira Oliveira, o diretor do Hospital de
Reabilitação, Paulo de Tarso da Luz Fontes, os médicos Márcio

Leite da Costa, Nilton Luz, Cláudio Vicenzi, Luiz Fernando Vicenzi,
Ovídio Meyer Filho (falecido), João Francisco do 'Vale Pereira,
Carlos Gracia, Leopoldo Saldanha, Celso Lopes, Maurílio Lopes da

• Silva, AIy SeU "e tantos outros que fogem à.memória no momen

to".
Na gestão do ex-prefeito AIy Oliveira foi adquirido um imóvel,

na Avenida Otho Gama D'Eça, próximo ao Hospital Celso Ramos,
com 1.100 metros quadrados para este fim. Por gestão do atual

Secretário da Segurança, CeI. Ary Oliveira, e a solicitação da

Câmara, através de reiterados pronunciamentos feitos àquela época, .

o município "houve po� bem entregar à Associação Catarinense de

Medicina a orientação para este empreendimento de assistência mé
dica de urgência, no' ano de .1970".

Naquela época, sob a presidência do médico Murilo Capella, foi
constituída comissão que elaborou o planejamento técnico do ante

projeto para construção do Pronto Socorro. Murilo explica que
"c hegou-se à conclusão que nos moldes previstos era impossível a
construção 'do Pronto Socorro, dado· o elevado custo, principal
mente no _que tangei manutenção do projeto elaborado pelo Grupo
Hospitália, da Guanabara".

.

O Secretário Júlio Cés.ar disse que atualmente, em decorrência

das novas diretrizes elaboradas pelo Ministério da Previdência Social,
através do seu Plano de Pronta Ação -XXX -PPA -, houve um

estímulo para o funcionamento de serviços de Pronto So corro do

Município. "Em consequência disso, o Prefeito hoje constitui uma

comissão de técnicos que deve estudar aprofundadarnente a viabili

dade, organização e funcionamento do, Pronto Socorro Municipal de
Florianópolis".
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Governo estimula criação doProntoSocorro

Secretaria de Obras

I

Florianópolis.!: 06 de maio de 1975
ENGo ..JOSt: PAULO P. lOPES
Diretor da Divisão de Obras

ENGo. AFONSO VEIGA FilHO
Secretá'rio de Obras.

'

VISTO
WAlDEMAR JOAQUIM DASllVA FilHO
PREFEITO MUNICIPAL

HO Estadinho' entrega

'MeireUes, Ricardo Luz, Paulo
Roberto Carneiro, Joaquim
Lopes .

Corrêa Neto, Andrea
Souza de Miranda; Silvana
Mello Felipe Schmidt, Ricardo
Rodr igues Cardoso, Marcos
Vínfcíus Ferreira, Leonila Ma
ria de Souza, Rosana Andretti,
Sorací Barbosa," M. Cristna

v ie ir a.Inara' Olaibe D'Al-
ves, Elisete Fidelis, Ednete
Marcia Vieira, Marcelo Cirirn
b elli, 'M;uia ,Rosélia Hernke·

maier, Ilenis Fr. Gordesti, Os
valdo Folpato, Janlce Terezi-'
nha Müller; Dayse Fernandes,
Sandra Regina dos Santos,
Luis Henrique Mariano,Luiz
Henrique da Silva.

Estas crianças d�verão
apresentar uma identificação.

prêmios aos classificados

Os presentes serão distribuídos amanhã, às 9 horas, em OE

1 ,

Maria Vaz. Sônia Rezina Mar
ques, Rosângelà Duarte, RosF
lane Maria- Teodósio, Márcia·1
Schard, Rita de Cãssia Costa;
Luciane Campos de Mello, An
gelina Roselene da Silva, Elis ,

Regina de Freitas, Bernadete
Rhenius, Valda Ana Martins,
Leodenir Izabel Vieira, Simo
ne Regina RAabeUo, Mariânge
la de Souza, Rodrigo Carioni,
Miriam Lúcia Kich, Paulo Ge
raldo Coelho Fo. Ana cláudia
Callado Jannis, Dorotéia Maria
Dell 'Antônio , Denise. M. Viei
.ra, Martins, Felipe Faria B�og
noli, Luciana Mendonça, Car
los Roberto dos Pclssos, Joseli
to Kretzer, Maristela Stahelim,
Lorival Afonso Velter, Raseni
de Fátima Vieira, Rosana Pia
zeira Gonçalves, Karla Bárdio

PREFEITURA MUNIC.IPAL DE FlORIANOPOLlS

PROCESSO TOMADA DE PREÇO. Nº115/75

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianópolis, de acordo com a

lei no. 5456 de 20/06/68 e Decreto lei 200, comunica aos interessados que em
data de 23. de maio de 1975, até as 15 horas, estará recebendo propostas pa,ra
projeto e ExecuçJo de Ponte na Avenida da Saudade - Nesta.' ,

Maiores detalhes, ooderão ser obtidos na sede deste órgão, � Praça XV de
Novembro, 4 - Centro, todos os dias úteis no horário comercial, p.xceto aos

,

sábados.

Amanhã, às 9 horas, na re

dação de "O ESTADO", será
feita a entrega: de prêmios aos

vencedores do concurso "Um
Presente Para a Mamãe" -

promovido por "O Estadí
nho". As crianças que residem'
no interior, também relaciona
das na lista abaixo, receberão
seus prêmios através do Cor
reio ou em suas escolas.

.

Os premiados foram os se-

guintes:
. .

Rosane Waldy Rosar, Elia
zar GarbeUotto, Nivaldo Pedro

Machado, Sérgio Murilo Díníz,
Rui Abel Schauffler, Jane Me
re de Vasconcellos, Claudemir
A. Medeiros, Ricardo da Silva,
Maria dos Passos, Maurício

Pamplona, Marilene Maria da

Silva, Gilvam Vitorino Simitz,
Oáudio João Fernandes, Vi
cente R. de Souza, Rogério
José da Rosa, Sandra Regina
Pa checo, Josiane Silveira AI·

meida, Luciane Wildner, ·Érica
Elaine Traebert, Jaqueline
Candomil Farias, Janice Tere�
zinha Müller, Carlos Alberto

Silveira, Alcina dos Santos,
Ariadne C.K. Schrnidt, Wan
derléia Quintino, Dayse Fer

nandes, Márcia Maffezzolli,
Roberto Adenir Fagundes, De
nise Lofuaeen, Rosa Maria Ra-

. mos, César Ricardo. Ortija,
Edson Luiz Borges, Erilani
hi:: Garcia, Jorge Luiz Bitten
court, Josiane Maria Kirch, El
sem Almeida Coelho Ir., Soeli
Hoffmann, Airton Padilha,
Eliane Maria Palha, Moema
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